
LEI COMPLEMENTAR Nº 67 DE 4 DE DEZEMBRO DE 2017

Institui o Código Tributário do Município de Presidente Olegário e dá outras providências.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE OLEGÁRIO. Faço saber que a Câmara Municipal de Presidente Olegário aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR

 Esta Lei Complementar institui o Código Tributário do Município de Presidente Olegário, que regulará o Sistema Tributário Municipal, obedecidas às disposições
da Constituição da República Federativa do Brasil, dos tratados e convenções internacionais recepcionados pelo Estado Brasileiro, do Código Tributário Nacional, das
demais normas complementares à Constituição Federal, que tratem de matéria tributária e da Lei Orgânica do Município.

LIVRO PRIMEIRO

PARTE
DAS NORMAS GERAIS DE DIREITO TRIBUTÁRIO GERAL

TÍTULO I
DA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS 

 A Legislação Tributária do Município compreende as Leis, os Decretos e as normas complementares que versem, no todo ou em parte, sobre tributos de
competência municipal e relações jurídicas a eles pertinentes.

§ 1º O Poder Executivo, mediante decreto, poderá regulamentar a legislação tributária do Município, observados os princípios constitucionais e o disposto neste
Código.

Art. 1º

Art. 2º
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§ 2º O regulamento poderá ditar as medidas necessárias ao fiel cumprimento da legislação tributária, estabelecendo as normas de organização e funcionamento da
administração tributária que se fizerem necessárias ao cabal cumprimento das leis.

§ 3º O regulamento não poderá dispor sobre matéria não tratada em lei, não poderá criar tributos, estabelecer ou alterar bases de cálculos ou alíquotas.

 Somente a lei pode estabelecer:

I - a instituição de tributos, ou a sua extinção;

II - a majoração de tributos, ou sua redução;

III - a definição do fato gerador da obrigação tributária principal, e do seu sujeito passivo;

IV - a fixação de alíquota do tributo e da sua base de cálculo;

V - a cominação de penalidades para as ações ou omissões contrárias a seus dispositivos, ou para outras infrações nela definidas;

VI - as hipóteses de exclusão, suspensão e extinção de créditos tributários, ou de dispensa ou redução de penalidades.

§ 1º Equipara-se à majoração do tributo a modificação da sua base de cálculo, que importe em torná-lo mais oneroso.

§ 2º Não constitui majoração de tributo, para os fins do disposto neste artigo, a atualização do valor monetário da respectiva base de cálculo.

 A Legislação Tributária do Município de Presidente Olegário vigora em seu território e, fora dele, nos limites em que lhe reconheçam extraterritorialidade os
convênios de que participa, ou do que disponham leis que estabeleçam normas gerais.

 A lei aplica-se imediatamente aos fatos geradores futuros e, quanto a ato ou fato pretérito:

I - em qualquer caso, quando seja expressamente interpretativa, excluída a aplicação de penalidade à infração dos dispositivos interpretados;

II - tratando-se de ato não definitivamente julgado:

a) quando deixe de defini-lo como infração;
b) quando deixe de tratá-lo como contrário a qualquer exigência de ação ou omissão, desde que não tenha sido fraudulento e não tenha implicado em falta de

Art. 3º

Art. 4º

Art. 5º
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pagamento de tributo;
c) quando lhe comine penalidade menos severa que a prevista na lei vigente ao tempo da sua prática.

CAPÍTULO II
DA OBRIGAÇÃO TRIBUTÁRIA 

 A obrigação tributária é principal ou acessória.

§ 1º A obrigação principal surge com a ocorrência do fato gerador, tem por objeto o pagamento de tributo ou penalidade pecuniária, extingue-se juntamente com o
crédito dela decorrente.

§ 2º A obrigação acessória decorre da legislação tributária e tem por objeto as prestações nela previstas, positivas ou negativas, no interesse da arrecadação ou da
fiscalização dos tributos.

§ 3º A obrigação acessória, pelo simples fato de sua inobservância, converte-se em obrigação principal relativamente à penalidade pecuniária.

Seção I
Fato Gerador

 Fato gerador da obrigação principal é a situação definida em lei como necessária e suficiente à sua ocorrência.

 Fato gerador da obrigação acessória é qualquer situação que, na forma da legislação aplicável, impõe a prática ou a abstenção de ato que não configure
obrigação principal.

 Salvo disposição de Lei em contrário, considera-se ocorrido o fato gerador e existentes os seus efeitos:

I - tratando-se de situação de fato, desde o momento em que se verifiquem as circunstâncias materiais necessárias a que produza os efeitos que normalmente lhe
são próprios;

II - tratando-se de situação jurídica, desde o momento em que esteja definitivamente constituída, nos termos do direito aplicável.

 A autoridade administrativa poderá desconsiderar atos ou negócios jurídicos praticados com a finalidade de dissimular a ocorrência do fato gerador do tributo ou
a natureza dos elementos constitutivos da obrigação tributária.

Art. 6º

Art. 7º

Art. 8º

Art. 9º

Art. 10
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 A definição legal do fato gerador é interpretada abstraindo-se:

I - da validade jurídica dos atos efetivamente praticados pelos contribuintes, responsáveis, ou terceiros, bem como da natureza do seu objeto ou dos seus efeitos;

II - dos efeitos dos fatos efetivamente ocorridos.

Seção II
Do Sujeito Ativo

 Sujeito ativo da obrigação é a pessoa jurídica de direito público, titular da competência para exigir o seu cumprimento.

Seção III
Do Sujeito Passivo

 Sujeito passivo da obrigação principal é a pessoa, física ou jurídica, obrigada ao pagamento de tributo ou penalidade pecuniária.

Parágrafo único. O sujeito passivo da obrigação principal diz-se:

I - contribuinte, quando tenha relação pessoal e direta com a situação que constitua o respectivo fato gerador;

II - responsável, quando, sem revestir a condição de contribuinte, sua obrigação decorra de disposição expressa em lei.

 Sujeito passivo da obrigação acessória é a pessoa, física ou jurídica, obrigada às prestações que constituam o seu objeto.

 A capacidade tributária passiva independe:

I - da capacidade civil das pessoas naturais;

II - de achar-se a pessoa natural sujeita a medidas que importem privação ou limitação do exercício de atividades civis, comerciais ou profissionais, ou da
administração direta de seus bens ou negócios;

Art. 11

Art. 12

Art. 13

Art. 14

Art. 15
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III - de estar a pessoa jurídica regularmente constituída, bastando que configure uma unidade econômica ou profissional.

 As convenções particulares, relativas à responsabilidade pelo pagamento de tributos, não se opõe, à Fazenda Municipal, para modificar a definição legal do
sujeito passivo das obrigações tributárias correspondentes.

Seção IV
Da Responsabilidade

 Será atribuída, de modo expresso, a responsabilidade pelo crédito tributário a terceira pessoa, vinculada ao fato gerador da respectiva obrigação, excluindo a
responsabilidade do contribuinte ou atribuindo-a a este em caráter supletivo do cumprimento total ou parcial da referida obrigação.

 Poderá ser atribuída ao sujeito passivo da obrigação tributária a condição de responsável pelo pagamento do imposto ou contribuição, cujo fato gerador deva
ocorrer posteriormente, assegurada a imediata e preferencial restituição da quantia paga, caso não se realize o fato gerador presumido.

 São pessoalmente responsáveis:

I - o adquirente, pelos débitos relativos a bens imóveis existentes à data do título de transferência, salvo quando conste deste prova de plena quitação;

II - o espólio, pelos débitos tributários do de cujus existentes à data de abertura da sucessão;

III - o sucessor a qualquer título e o cônjuge meeiro, pelos débitos tributários do de cujus existentes até a data da partilha ou da adjudicação, limitada a
responsabilidade ao montante do quinhão, do legado ou da meação.

 A pessoa jurídica de direito privado que resultar de fusão, transformação ou incorporação de outra ou em outra é responsável pelos tributos devidos, até a data
do ato, pelas pessoas jurídicas fusionadas, transformadas ou incorporadas.

Parágrafo único. O disposto neste artigo aplica-se aos casos de extinção de pessoas jurídicas de direito privado, quando a exploração da respectiva atividade é
continuada por qualquer sócio remanescente ou seu espólio, sob a mesma ou outra razão social, denominação ou, ainda, sob firma individual.

 A pessoa natural ou jurídica de direito privado que adquirir de outra, por qualquer título, fundo de comércio ou estabelecimento comercial, industrial ou
profissional, e continuar a respectiva exploração, sob a mesma ou outra razão social ou sob firma ou nome individual, responde pelos tributos, relativos ao fundo ou
estabelecimento adquirido, devidos até a data do ato:

Art. 16

Art. 17

Art. 18

Art. 19

Art. 20

Art. 21
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I - integralmente, se o alienante cessar a exploração da atividade empresarial;

II - subsidiariamente com o alienante, se este prosseguir na exploração ou iniciar dentro de seis meses, a contar da data da alienação, nova atividade no mesmo ou
em outro ramo da atividade empresarial.

§ 1º O disposto no caput deste artigo não se aplica na hipótese de alienação judicial:

I - em processo de falência;

II - de filial ou unidade produtiva isolada, em processo de recuperação judicial.

§ 2º Não se aplica o disposto no § 1º deste artigo quando o adquirente for:

I - sócio da sociedade falida ou em recuperação judicial, ou sociedade controlada pelo devedor falido ou em recuperação judicial;

II - parente, em linha reta ou colateral até o 4º (quarto) grau, consanguíneo ou afim, do devedor falido ou em recuperação judicial ou de qualquer de seus sócios; ou

III - identificado como agente do falido ou do devedor em recuperação judicial com o objetivo de fraudar a sucessão tributária.

§ 3º Em processo da falência, o produto da alienação judicial de empresa, filial ou unidade produtiva isolada permanecerá em conta de depósito à disposição do
juízo de falência pelo prazo de 1 (um) ano, contado da data de alienação, somente podendo ser utilizado para o pagamento de créditos extraconcursais ou de créditos
que preferem ao tributário.

 Na impossibilidade de exigir o cumprimento da obrigação principal pelo contribuinte, respondem solidariamente com este nos atos em que intervierem ou pelas
omissões de que forem responsáveis:

I - os pais, pelos tributos devidos por seus filhos menores;

II - os tutores e curadores, pelos tributos devidos por seus tutelados ou curatelados;

III - os administradores de bens de terceiros, pelos tributos devidos por estes;

IV - o inventariante, pelos tributos devidos pelo espólio;

Art. 22
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V - o síndico e o Administrador, pelos tributos devidos pela massa falida ou pela pessoa jurídica em processo de recuperação judicial ou extrajudicial;

VI - os tabeliães, escrivães e demais serventuários de ofício, pelos tributos devidos sobre os atos praticados por eles, ou perante eles, em razão do seu ofício;

VII - os sócios, no caso de dissolução ou liquidação de sociedade de pessoas.

Parágrafo único. O disposto neste artigo só se aplica, em matéria de penalidades, às de caráter moratório.

Seção V
Da Solidariedade

 São solidariamente obrigadas as pessoas, físicas ou jurídicas, que tenham interesse comum na situação que constitua o fato gerador da obrigação principal,
bem como aquelas expressamente designadas por lei.

Parágrafo único. A solidariedade referida neste artigo não comporta benefício de ordem.

 Salvo disposição de lei em contrário, são os seguintes os efeitos da solidariedade:

I - o pagamento efetuado por um dos obrigados aproveita aos demais;

II - a isenção ou remissão de crédito exonera todos os obrigados, salvo se outorgada pessoalmente a um deles, subsistindo, nesse caso, a solidariedade quanto
aos demais pelo saldo;

III - a interrupção da prescrição, em favor ou contra um dos obrigados, favorece ou prejudica aos demais.

Seção VI
Do Domicílio Tributário

 Ao sujeito passivo regularmente inscrito, é facultado eleger o seu domicílio tributário, assim entendido o lugar onde desenvolve sua atividade, responde e pratica
os demais atos que constituam ou possam vir a constituir obrigação tributária.

§ 1º Na falta de eleição do domicílio tributário pelo sujeito passivo, considera-se como tal:

Art. 23

Art. 24

Art. 25
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I - quanto às pessoas naturais, a sua residência habitual ou, sendo esta fora do Município, o centro habitual de sua atividade;

II - quanto às pessoas jurídicas de direito privado ou empresários individuais, o lugar de cada estabelecimento no Município ou, na falta, o de sua sede;

III - quanto às pessoas jurídicas de direito público, qualquer de suas repartições no território da entidade tributante.

§ 2º Quando não couber a aplicação das regras fixadas em qualquer dos incisos deste artigo, considerar-se-á como domicílio tributário do contribuinte ou
responsável o lugar da situação dos bens ou da ocorrência dos atos ou fatos que deram origem à obrigação.

§ 3º A autoridade administrativa pode recusar o domicílio eleito, quando impossibilite ou dificulte a arrecadação ou a fiscalização do tributo, aplicando-se então a
regra do parágrafo anterior.

§ 4º O contribuinte deve comunicar mudança de domicílio ao órgão de tributação e fiscalização do Município, no prazo de 30 (trinta) dias da ocorrência do fato, sob
pena de determinação de ofício do seu domicilio, sem prejuízo das demais penalidades previstas nesta lei.

 Consideram-se estabelecimentos distintos:

I - os que, embora no mesmo local, ainda que com idênticas atividades, pertençam a diferentes pessoas físicas ou jurídicas;

II - os que, embora com idêntico ramo de atividade e pertencentes à mesma pessoa física ou jurídica, estejam situados em prédios distintos ou em locais diversos,
ainda que no mesmo prédio.

CAPÍTULO III
DO CRÉDITO TRIBUTÁRIO 

SEÇÃO I
DO LANÇAMENTO

 Lançamento é o procedimento privativo da autoridade fiscal municipal destinado a constituir o crédito tributário mediante a verificação da ocorrência do fato
gerador da obrigação tributária correspondente, a determinação da matéria tributável, o cálculo do montante do tributo devido, a identificação do contribuinte e, sendo o
caso, a aplicação da penalidade cabível.

Art. 26

Art. 27
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§ 1º O ato do lançamento é vinculado e obrigatório, sob pena de responsabilidade funcional, atendendo às determinações da legislação municipal pertinente,
ressalvadas as hipóteses de exclusão do crédito tributário previstas nesta Lei.

§ 2º Quando o valor tributário estiver expresso em moeda estrangeira, no lançamento far-se-á sua conversão em moeda nacional ao câmbio do dia da ocorrência do
fato gerador da obrigação.

 O lançamento reporta-se à data da ocorrência do fato gerador da obrigação e rege-se pela legislação então vigente, ainda que posteriormente modificada ou
revogada.

Parágrafo único. Aplica-se ao lançamento a legislação que, posteriormente à ocorrência do fato gerador da obrigação, tenha instituído novos critérios de apuração
ou processos de fiscalização, ampliado os poderes de investigação das autoridades administrativas, ou outorgado ao crédito maiores garantias ou privilégios, exceto,
neste último caso, para o efeito de atribuir responsabilidade tributária a terceiros.

 O lançamento de ofício é efetuado pela autoridade administrativa de forma direta, independentemente da participação do sujeito passivo.

Parágrafo único. Quando o cálculo do tributo tenha por base, ou tome em consideração, o valor ou o preço de bens, direitos, serviços ou atos jurídicos, a autoridade
lançadora, mediante processo regular, arbitrará aquele valor ou preço, sempre que sejam omissos ou não mereçam fé as declarações ou os esclarecimentos prestados,
ou os documentos expedidos pelo sujeito passivo ou pelo terceiro legalmente obrigado, ressalvada, em caso de contestação, avaliação contraditória, administrativa ou
judicial.

§ 1º Quando o cálculo do tributo tenha por base, ou tome em consideração, o valor ou o preço de bens, direitos, serviços ou atos jurídicos, a autoridade lançadora,
mediante processo regular, arbitrará aquele valor ou preço, sempre que sejam omissos ou não mereçam fé as declarações ou os esclarecimentos prestados, ou os
documentos expedidos pelo sujeito passivo ou pelo terceiro legalmente obrigado, ressalvada, em caso de contestação, avaliação contraditória, administrativa ou judicial.
(Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)

§ 2º Na hipótese de lançamento de tributo não declarado, o crédito tributário verificado pela autoridade administrativa considera-se vencido na data de seu fato
gerador. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 81/2018)

 O lançamento por declaração é efetuado com base na declaração do sujeito passivo ou de terceiro, quando um ou outro, na forma da legislação tributária, presta
à autoridade administrativa informações sobre matéria de fato, indispensáveis à sua efetivação.

§ 1º A retificação da declaração por iniciativa do próprio declarante, quando vise a reduzir ou a excluir tributo, só é admissível mediante comprovação do erro em
que se funde e antes de notificado o lançamento.

Art. 28

Art. 29

Art. 30
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§ 2º Os erros contidos na declaração e apuráveis pelo seu exame serão retificados de ofício pela autoridade administrativa a que competir a revisão daquela.

 O lançamento por homologação ocorre quando a legislação atribua ao sujeito passivo o dever de antecipar o pagamento do tributo sem prévio exame da
autoridade administrativa, e opera-se pelo ato em que a referida autoridade, tomando conhecimento da atividade assim exercida pelo obrigado, expressamente a
homologa.

§ 1º O pagamento antecipado pelo obrigado nos termos deste artigo extingue o crédito, sob condição resolutória da ulterior homologação ao lançamento.

§ 2º Não influem sobre a obrigação tributária quaisquer atos anteriores à homologação, praticados pelo sujeito passivo ou por terceiro, visando à extinção total ou
parcial do crédito.

§ 3º Os atos a que se refere o parágrafo anterior serão, porém, considerados na apuração do saldo porventura devido e, sendo o caso, na imposição de penalidade,
ou sua graduação.

§ 4º O prazo para a Administração Tributária homologar o recolhimento previsto no caput deste artigo é de 05 (cinco) anos, contados da ocorrência do fato gerador.

§ 5º Expirado o prazo previsto no parágrafo anterior, sem que a Administração Tributária tenha se pronunciado, considera-se homologado o lançamento e
definitivamente extinto o crédito, salvo se comprovada a ocorrência de dolo, fraude ou simulação.

§ 6º No caso de comprovação de dolo, fraude ou simulação, o prazo para homologação será de 05 (cinco) anos, contados a partir do primeiro dia do exercício
seguinte àquele em que o lançamento poderia ter sido efetuado.

 O lançamento será efetuado e revisto pela autoridade competente nos seguintes casos:

I - quando a lei assim o determine;

II - quando a declaração não seja prestada, por quem de direito, no prazo e na forma da legislação tributária;

III - quando a pessoa legalmente obrigada, embora tenha prestado declaração nos termos do inciso anterior, deixe de atender, no prazo e na forma da legislação
tributária, a pedido de esclarecimento formulado pela autoridade administrativa, recusese a prestá-lo ou não o preste satisfatoriamente, a juízo daquela autoridade;

IV - quando se comprove falsidade, erro ou omissão quanto a qualquer elemento definido na legislação tributária como sendo de declaração obrigatória;

V - quando se comprove omissão ou inexatidão, por parte da pessoa legalmente obrigada, no exercício da atividade a que se refere o artigo seguinte;

Art. 31

Art. 32
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VI - quando se comprove ação ou omissão do sujeito passivo, ou de terceiro legalmente obrigado, que dê lugar à aplicação de penalidade pecuniária;

VII - quando se comprove que o sujeito passivo, ou terceiro em benefício daquele, agiu com dolo, fraude ou simulação;

VIII - quando deva ser apreciado fato não conhecido ou não provado por ocasião do lançamento anterior;

IX - quando se comprove que, no lançamento anterior, ocorreu fraude ou falta funcional da autoridade que o efetuou, ou omissão, pela mesma autoridade, de ato ou
formalidade especial.

Parágrafo único. A revisão do lançamento só pode ser iniciada enquanto não extinto o direito da Fazenda Municipal.

 A notificação de lançamento conterá:

I - o nome do sujeito passivo e seu domicílio tributário;

II - a denominação do tributo e o exercício a que se refere;

III - o valor do tributo, sua alíquota e base de cálculo;

IV - o prazo para recolhimento;

V - o comprovante, para o órgão fiscal, de recebimento pelo contribuinte;

VI - o endereço do imóvel tributado, se for o caso;

VII - penalidade aplicável, se for o caso;

§ 1º Além dos requisitos essenciais previstos no caput deste artigo, a Notificação de Lançamento poderá contemplar outras informações necessárias para melhor
consubstanciar o lançamento, conforme dispuser o regulamento.

§ 2º As omissões, incorreções ou inexatidões verificadas na Notificação de Lançamento, cuja correção não importe mudança do sujeito passivo, inovação da
motivação ou da penalidade aplicável, quando for o caso, ou acréscimo da exigência, não constituem motivo de nulidade do ato e serão sanadas:

Art. 33
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I - de ofício, pelo servidor que realizou o lançamento, com anuência do chefe do setor responsável pelo tributo, ou por este, cientificando-se o sujeito passivo e
devolvendo-lhe o prazo para impugnação ou pagamento do crédito tributário;

II - por decisão definitiva exarada no Processo Administrativo Tributário.

 O direito da Fazenda Municipal constituir o crédito tributário extingue-se após 5 (cinco) anos, contados:

I - do primeiro dia do exercício seguinte àquele em que o lançamento poderia ter sido efetuado;

II - da data em que se tornar definitiva a decisão que houver anulado, por vício formal, o lançamento anteriormente efetuado.

§ 1º O direito a que se refere este artigo extingue-se definitivamente com o decurso do prazo nele previsto, contado da data em que tenha sido iniciada a
constituição do crédito tributário pela notificação, ao sujeito passivo, de qualquer medida preparatória indispensável ao lançamento.

§ 2º Enquanto não extinto o direito da Fazenda Municipal, poderão ser efetuados lançamentos omitidos ou viciados por irregularidade ou erro de fato.

§ 3º A omissão ou erro de lançamento não exime o contribuinte do cumprimento da obrigação fiscal, nem de qualquer modo lhe aproveita.

Seção II
Da Suspensão do Crédito Tributário

 Suspendem a exigibilidade do crédito tributário:

I - a moratória;

II - o depósito do seu montante integral;

III - as impugnações e os recursos administrativos;

IV - a concessão de medida liminar ou de tutela antecipada em ação judicial;

V - o parcelamento.

Art. 34

Art. 35
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Parágrafo único. O disposto neste artigo não dispensa o cumprimento das obrigações acessórias dependentes da obrigação principal cujo crédito seja suspenso, ou
dela consequentes.

SUBSEÇÃO I
DA MORATÓRIA 

 Constitui moratória a concessão de novo prazo ao sujeito passivo, após o vencimento do prazo originalmente assinalado para o pagamento do crédito tributário.

§ 1º A moratória somente abrange os créditos definitivamente constituídos à data da Lei ou do despacho que a conceder, ou cujo lançamento já tenha sido iniciado
àquela data por ato regularmente notificado ao sujeito passivo.

§ 2º A moratória não aproveita os casos de dolo, fraude ou simulação do sujeito passivo ou de terceiros.

 A moratória somente poderá ser concedida:

I - em caráter geral, por Lei, que pode circunscrever expressamente a sua aplicabilidade a determinada região do território do Município ou a determinada classe ou
categoria de sujeitos passivos;

II - em caráter individual, por despacho fundamentado da autoridade administrativa, a requerimento do sujeito passivo, desde que autorizado por lei.

 A Lei que concede moratória em caráter geral ou autorize a sua concessão em caráter individual, especificará sem prejuízo de outros requisitos:

I - o prazo de duração do favor;

II - as condições de concessão do favor em caráter individual;

III - sendo caso:

a) os tributos a que se aplica;
b) o número de prestações e seus vencimentos, dentro do prazo a que se refere o inciso I, podendo atribuir a fixação de uns e de outros à autoridade administrativa,

para cada caso de concessão em caráter individual;
c) as garantias que devem ser fornecidas pelo beneficiado no caso de concessão em caráter individual.

 A concessão de moratória em caráter individual não gera direito adquirido e será revogada de ofício, sempre que se apure que o beneficiado não satisfazia ou

Art. 36

Art. 37

Art. 38

Art. 39
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deixou de satisfazer as condições ou não cumpria ou deixou de cumprir os requisitos para a concessão do favor, cobrando-se o crédito acrescido de juros de mora:

I - com imposição da penalidade cabível, nos casos de dolo, fraude ou simulação do beneficiado, ou de terceiro em benefício daquele;

II - sem imposição de penalidade, nos demais casos.

§ 1º No caso do inciso I deste artigo, o tempo decorrido entre a concessão da moratória e sua revogação não se computa para efeito de prescrição de direito à
cobrança do crédito.

§ 2º No caso do inciso II deste artigo, a revogação só pode ocorrer antes de prescrito o referido direito.

SUBSEÇÃO II
DO PARCELAMENTO 

 Os créditos tributários poderão ser pagos de forma parcelada e nas condições estabelecidas neste Código e em lei específica, e poderá abranger:

I - os créditos ainda não lançados, confessados pelo sujeito passivo;

II - os créditos constituídos e ainda não inscritos em dívida ativa;

III - os créditos inscritos em dívida ativa;

IV - os créditos em cobrança executiva.

§ 1º Os créditos tributários de que trata esse artigo poderão ser pagos em até 12 (doze) parcelas mensais e consecutivas, nunca inferiores a 25 (vinte e cinco) URM
para pessoa física e 50 (cinquenta) URM para pessoa jurídica, com incidência de juros de 1% ao mês e atualização monetária com base no IPCA, se positivo, ou em
qualquer outro índice que venha a substituí-lo, nos termos estabelecidos nesta lei.

§ 1º Os créditos tributários de que trata esse artigo poderão ser pagos em até 12 (doze) parcelas mensais e consecutivas, nunca inferiores a 25 (vinte e cinco) URM
para pessoa física e 50 (cinquenta) URM para pessoa jurídica, com incidência da taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (SELIC), nos termos
estabelecidos nesta lei. (Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)

§ 2º O parcelamento será concedido pela Administração Tributária mediante pedido do sujeito passivo, que deverá indicar o número de parcelas desejadas.

Art. 40
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§ 3º O pedido de parcelamento será acompanhado de Termo de Confissão de Dívida, implicando na confissão irretratável e irrevogável do débito e a expressa
renúncia ou desistência de qualquer recurso ou ação, nas áreas administrativa ou judicial.

§ 4º Os créditos tributários devidos pelo sujeito passivo optante por parcelamento serão consolidados na data do pedido, incluindo valor principal, atualização
monetária, multa punitiva, multa e juros moratórios, conforme o caso.

§ 5º O não pagamento de 3 (três) parcelas consecutivas, até a data de seu vencimento, provocará o vencimento antecipado das demais parcelas e a cobrança
judicial do débito acrescido dos consectários legais.

§ 6º O deferimento de reparcelamento de dívida fica condicionado ao pagamento antecipado pelo contribuinte de 20% (vinte por cento) do valor do débito existente
na data do requerimento de reparcelamento.

§ 7º A concessão de parcelamento não gera direito adquirido e será revogada de ofício, sempre que se verifique que o sujeito passivo não cumpriu o acordado.

§ 8º A forma e prazos para adesão ao parcelamento serão regulamentados mediante decreto do Poder Executivo.

§ 9º O Poder Executivo poderá, mediante decreto, instituir parcelamento em condições especiais.

Seção III
Da Extinção do Crédito Tributário Art. 41 Extinguem o Crédito Tributário:

I - o pagamento;

II - a compensação;

III - a transação;

IV - a remissão;

V - a prescrição e a decadência;

VI - a conversão de depósito em renda;
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VII - o pagamento antecipado e a homologação do lançamento nos termos do disposto no artigo 31 e seus §§ 1º e  4º;

VIII - a consignação em pagamento julgada procedente, com decisão transitada em julgado e com a importância consignada convertida em renda;

IX - a decisão administrativa irreformável, assim entendida a definitiva no âmbito administrativo que não mais possa ser objeto de ação anulatória;

X - a decisão judicial transitada em julgado;

XI - a dação em pagamento em bens imóveis, na forma e condições estabelecidas em lei.

 O Secretário Municipal da Fazenda poderá autorizar a compensação de créditos tributários e fiscais com créditos líquidos e certos, vencidos ou vincendos, do
sujeito passivo contra a Fazenda Municipal somente mediante Processo Tributário Administrativo.

§ 1º Sendo vincendo o crédito do sujeito passivo, a lei determinará, para os efeitos deste artigo, a apuração do seu montante, não podendo, porém, cominar
redução maior que a correspondente ao juro de 1% (um por cento) ao mês pelo tempo a decorrer entre a data da compensação e a do vencimento.

§ 2º É vedada a compensação mediante o aproveitamento de tributo, objeto de contestação judicial pelo sujeito passivo, antes do trânsito em julgado da respectiva
decisão judicial.

 O pagamento de um crédito tributário não importa em presunção de pagamento:

I - quando parcial, das prestações em que se decomponha;

II - quando total, de outros créditos referentes ao mesmo ou a outros tributos.

 Existindo simultaneamente dois ou mais débitos vencidos do mesmo sujeito passivo, relativos ao mesmo ou a diferentes tributos ou provenientes de penalidade
pecuniária ou juros de mora, a autoridade administrativa competente para receber o pagamento determinará a respectiva imputação, obedecidas as seguintes regras, na
ordem em que enumeradas:

I - em primeiro lugar, aos débitos por obrigação própria; em segundo lugar, aos decorrentes de responsabilidade tributária;

II - primeiramente, à contribuição de melhoria; depois, às taxas e, por fim, aos impostos;

III - na ordem crescente dos prazos de prescrição;

Art. 42

Art. 43

Art. 44
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IV - na ordem decrescente dos montantes.

 O Município poderá firmar contratos com instituições financeiras, correspondentes bancários e demais estabelecimentos conveniados, visando ao recebimento
de tributos e penalidades pecuniárias, vedada a atribuição de qualquer parcela da arrecadação a título de remuneração, observada a legislação pertinente.

 O Poder Executivo poderá:

I - por despacho fundamentado, conceder remissão total ou parcial de crédito tributário e fiscal, atendendo:

a) à situação econômica do sujeito passivo;
b) ao erro ou ignorância escusáveis do sujeito passivo, quanto à matéria de fato;
c) à diminuta importância do crédito tributário;
d) a considerações de equidade, em relação com as características pessoais ou materiais do caso;
e) a condições peculiares a determinada região do território da entidade tributante;

II - instituir Junta de Análise e Julgamento de Recursos Administrativos e de Extinção e/ou Exclusão de Crédito Tributário, designada para o fim de cancelar
administrativamente, independentemente de autorização legislativa, os débitos fiscais:

a) legalmente prescritos;
b) de contribuinte falecido, que tenha deixado apenas bens de pequeno valor ou que, por força de lei, sejam insuscetíveis de execução;
c) cujos lançamentos tenham sido cancelados;
d) que, por seu ínfimo valor, tornem a cobrança ou execução notoriamente antieconômica.

Parágrafo único. Para os efeitos da alínea "d" do inciso II deste artigo, considera-se valor ínfimo o crédito tributário, inscrito ou não em Dívida Ativa, cujo somatório
nos últimos 5 (cinco) anos não alcançar o valor de 100 (cem) URM, promovendo-se o cancelamento apenas dos débitos prescritos nos termos desta lei.

Seção IV
Da Restituição e Compensação de Ofício

 O sujeito passivo tem direito, mediante requerimento, à restituição total ou parcial do tributo indevidamente pago, apurado pelo órgão competente, nos seguintes
casos:

Art. 45

Art. 46

Art. 47
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I - cobrança ou pagamento espontâneo de tributo indevido ou maior que o devido em face da legislação tributária aplicável, ou da natureza ou circunstâncias
materiais do fato gerador efetivamente ocorrido;

II - erro na identificação do sujeito passivo, na determinação da alíquota aplicável, no cálculo do montante do débito ou na elaboração ou conferência de qualquer
documento relativo ao pagamento;

III - reforma, anulação, revogação ou rescisão de decisão condenatória.

§ 1º O requerimento de restituição deverá ser acompanhado pela guia de arrecadação do tributo objeto do pedido de restituição e comprovante de pagamento
respectivo, e apresentadas as razões da irregularidade do recolhimento.

§ 2º A restituição de tributos que comportem, por sua natureza, transferência do respectivo encargo financeiro somente será feita a quem prove haver assumido o
referido encargo ou, no caso de tê-lo transferido a terceiro, estar por este expressamente autorizado a recebê-la.

 A restituição total ou parcial do tributo dá lugar à restituição, na mesma proporção, dos juros de mora, da correção monetária e das penalidades pecuniárias,
salvo as referentes a infrações de caráter formal não prejudicadas pela causa da restituição.

§ 1º O valor a ser restituído será atualizado monetariamente a partir da data do pagamento indevido, considerando-se os mesmos índices de atualização monetária
utilizada pelo Município para cobrança de seus créditos tributários.

§ 2º Os juros previstos no caput deste artigo serão calculados pelo mesmo índice e pela mesma forma aplicada ao pagamento de tributos em atraso.

 O direito de pleitear a restituição extingue-se com o decurso do prazo de 5 (cinco) anos, contados:

I - nas hipóteses dos incisos I e II do art. 47, da data da extinção do crédito tributário;

II - na hipótese do inciso III do art. 47, da data em que se tornar definitiva a decisão administrativa ou passar em julgado a decisão judicial que tenha reformado,
anulado, revogado ou rescindido a decisão condenatória.

Parágrafo único. Prescreve em dois anos a ação anulatória da decisão administrativa que denegar a restituição.

 A Secretaria Municipal da Fazenda, ao reconhecer o direito de crédito do sujeito passivo para restituição ou ressarcimento de tributo efetuará a compensação de
ofício com débitos tributários do mesmo sujeito passivo relativos a tributos sob administração da mesma Secretaria.

Art. 48

Art. 49

Art. 50
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§ 1º A compensação será efetuada de oficio pela Secretaria Municipal da Fazenda mediante procedimento interno, observado o disposto neste código e
regulamentações por decreto.

§ 2º Para a compensação de ofício, a Secretaria Municipal da Fazenda observará o seguinte:

I - certificará:

a) no processo de restituição ou ressarcimento, qual o valor utilizado na quitação de débitos e, se for o caso, o valor do saldo a ser restituído ou ressarcido;
b) no processo de cobrança, qual o montante do crédito tributário extinto pela compensação e, sendo o caso, o valor do saldo remanescente do débito.

II - emitirá documento comprobatório de compensação, que indicará todos os dados relativos ao sujeito passivo e aos tributos objeto da compensação necessários
para o registro do crédito e do débito de que trata o caput;

III - os débitos para com a Secretaria Municipal da Fazenda, a serem compensados, deverão ser atualizados monetariamente, incidindo os acréscimos legais
previstos na legislação tributária municipal, até a data de constituição do crédito do sujeito passivo, objeto da compensação;

§ 3º A compensação será realizada na seguinte ordem:

I - em primeiro momento, em relação aos débitos por obrigação própria e, em segundo, em relação aos decorrentes de responsabilidade tributária;

II - na ordem crescente dos prazos de prescrição;

III - na ordem decrescente dos montantes;

IV - em relação a multas aplicadas.

§ 4º Caso a quantia a ser compensada seja inferior ao valor dos débitos, estes serão compensados até o montante equivalente ao crédito, incidindo sobre o saldo
remanescente, até a data do efetivo pagamento, atualização monetária e acréscimos legais previstos na legislação tributária municipal.

§ 5º A compensação total ou parcial de tributos será acompanhada da compensação, na mesma proporção, dos correspondentes acréscimos legais.

§ 6º Os procedimentos de compensação submetem-se às disposições legais relativas à atualização monetária e incidência de juros, previstos na legislação
tributária municipal.
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§ 7º A compensação de ofício será precedida de notificação ao sujeito passivo para que se manifeste sobre o procedimento, no prazo de quinze dias, sendo o seu
silêncio considerado como aquiescência.

§ 8º Havendo concordância do sujeito passivo, expressa ou tácita, a Secretaria Municipal da Fazenda efetuará a compensação, sempre que o titular do direito à
restituição ou ao ressarcimento tiver débito vencido relativo a qualquer tributo sob administração da Secretaria Municipal da Fazenda.

§ 9º No caso de discordância do sujeito passivo, a Secretaria Municipal da Fazenda reterá o valor da restituição ou do ressarcimento até decisão administrativa
irrecorrível ou até que o débito seja liquidado.

Seção V
Da Exclusão do Crédito Tributário Art. 51 Excluem o Crédito Tributário:

I - a isenção;

II - a anistia.

Parágrafo único. A exclusão do crédito tributário não dispensa o cumprimento das obrigações acessórias dependentes da obrigação principal ou dela consequentes.

 As isenções previstas neste Código serão requeridas e reconhecidas, na forma da Lei e/ou regulamentação própria, observadas as limitações de competência
estabelecidas pela Constituição Federal, Constituição Estadual de Minas Gerais e Código Tributário Nacional.

Parágrafo único. A isenção dos tributos não exime o contribuinte ou responsável do cumprimento das obrigações acessórias.

 A anistia abrange exclusivamente as infrações cometidas anteriormente à vigência da lei que a concede, não se aplicando:

I - aos atos qualificados em lei como crimes ou contravenções e aos que, mesmo sem essa qualificação, sejam praticados com dolo, fraude ou simulação pelo
sujeito passivo ou por terceiro em benefício daquele;

II - salvo disposição em contrário, às infrações resultantes de conluio entre duas ou mais pessoas naturais ou jurídicas.

 Fica o Poder Executivo autorizado a conceder regime especial, visando o incentivo econômico e fiscal, para empresas que atendam as diretrizes firmadas com a
Administração Pública, nos termos de lei específica.

Art. 52

Art. 53

Art. 54

Art. 55
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 O regime especial terá validade pelo prazo máximo de um ano e poderá ser renovado pelo Poder Executivo, mediante requerimento do interessado que
comprove enquadrar-se nas situações exigidas pela lei concedente.

§ 1º Os incentivos de que trata o caput serão solicitados em requerimento instruído com documentação necessária e justificativas que fundamentem o pedido, o
qual deverá ser apresentado até o dia 15 (quinze) de janeiro de cada exercício, sob pena de perda do benefício econômico e fiscal no respectivo ano.

§ 2º A documentação apresentada com o primeiro pedido poderá servir para os demais exercícios, devendo o requerimento de renovação conter as justificativas
para tanto, bem como a documentação atualizada, se for o caso.

§ 3º Quando deixarem de ser cumpridas as exigências determinadas em lei específica ou a critério da Administração Pública, a autoridade administrativa,
fundamentadamente, cancelará o despacho que reconheceu o benefício.

Seção VI
Das Garantias e Privilégios do Crédito Tributário

 Sem prejuízo dos privilégios especiais sobre determinados bens, responde pelo pagamento do crédito tributário a totalidade dos bens e das rendas, de qualquer
origem ou natureza, do sujeito passivo, seu espólio ou sua massa falida, inclusive os gravados por ônus real ou cláusula de inalienabilidade ou impenhorabilidade, seja
qual for a data da constituição do ônus ou da cláusula, excetuados unicamente os bens e rendas que a lei declare absolutamente impenhoráveis.

 Presume-se fraudulenta a alienação ou oneração de bens ou rendas, ou seu começo, por sujeito passivo em débito para com a Fazenda Municipal por crédito
tributário regularmente inscrito como dívida ativa.

Parágrafo único. O disposto neste artigo não se aplica na hipótese de terem sido reservados pelo devedor bens ou rendas suficientes ao total pagamento da dívida
inscrita.

Seção VII
Da Dívida Ativa

 Constitui Dívida Ativa da Fazenda Municipal aquela de origem tributária e a não-tributária definida na legislação específica.

§ 1º Qualquer valor, cuja cobrança seja atribuída ao Município e suas autarquias, será considerado como Dívida Ativa da Fazenda Municipal.

Art. 55

Art. 56

Art. 57

Art. 58
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§ 2º A Dívida Ativa da Fazenda Municipal abrange a atualização monetária, juros e multa de mora e demais encargos previstos na legislação ou contrato.

§ 3º Constitui dívida ativa tributária a proveniente de crédito dessa natureza, regularmente inscrita na repartição administrativa competente, depois de esgotado o
prazo fixado para pagamento, pela legislação ou por decisão final proferida em processo regular.

§ 4º A inscrição, que se constitui no ato de controle administrativo da legalidade, será feita pelo órgão competente para apurar a liquidez e certeza do crédito e
suspenderá a prescrição, para todos os efeitos de direito, por 180 (cento e oitenta) dias ou até a distribuição da execução fiscal, se esta ocorrer antes de findo aquele
prazo.

§ 5º A inscrição, o controle e a cobrança administrativa da Dívida Ativa poderá ser exercida em conjunto com a Procuradoria Geral do Município.

 O Termo de Inscrição da Dívida Ativa deverá conter:

I - o nome do devedor, dos co-responsáveis e, sempre que conhecido, o domicílio ou residência de um e de outros;

II - o valor originário da dívida, bem como o termo inicial e a forma de calcular os juros de mora e demais encargos previstos em lei ou contrato;

III - a origem, a natureza e o fundamento legal ou contratual da dívida;

IV - a indicação, se for o caso, de estar a dívida sujeita à atualização monetária, bem como o respectivo fundamento legal e o termo inicial para o cálculo;

V - a data e o número da inscrição, no Registro de Dívida Ativa; e

VI - o número do processo administrativo ou do auto de infração, se neles estiver apurado o valor da dívida.

§ 1º A Certidão conterá, além dos requisitos deste artigo, a indicação do livro e da folha da inscrição, se for o caso.

§ 2º O Termo de Inscrição e a Certidão de Dívida Ativa poderão ser preparados e numerados por processo manual, mecânico ou eletrônico.

§ 3º A dívida ativa regularmente inscrita goza da presunção de certeza e liquidez e tem efeito de prova pré-constituída.

§ 4º A presunção a que se refere este artigo é relativa e pode ser ilidida por prova inequívoca, a cargo do sujeito passivo ou do terceiro a que aproveite.

§ 5º A fluência de juros de mora não exclui, para os efeitos deste artigo, a liquidez do crédito.

Art. 59
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§ 6º O sujeito passivo que estiver em débito com o Município em relação à obrigação tributária principal ou acessória não poderá receber créditos ou quaisquer
benefícios ou incentivos fiscais ou creditícios, nem participar de licitação, celebrar contratos e convênio ou transacionar com o Município e suas entidades da
administração indireta.

 A Secretaria Municipal de Fazenda, através de seu órgão responsável, poderá levar a protesto extrajudicial a Certidão de Dívida Ativa, nos termos do parágrafo
único do artigo 1º da Lei nº 9.492, de 10 de setembro de 1997.

§ 1º Os valores devidos pelo protesto de documentos de dívida pública serão pagos exclusivamente pelo devedor no ato elisivo do protesto ou, quando protestado o
título ou documento, no ato do pedido de cancelamento do seu respectivo registro, observados os valores vigentes à época deste pedido.

§ 2º Não serão devidos emolumentos, Taxa de Fiscalização Judiciária nem quaisquer outras despesas pela Fazenda Municipal credora quando esta solicitar a
desistência ou o cancelamento do protesto por remessa indevida, bem como no caso de sustação judicial.

§ 3º A Secretaria Municipal da Fazenda elegerá os créditos passíveis de serem levados a protesto, observando os critérios de eficiência administrativa e de
cobrança.

§ 4º O protesto extrajudicial não impede que o Município promova a execução fiscal contra o devedor.

§ 5º O Município poderá celebrar convênio com ofícios e tabelionatos de protestos de títulos e documentos, ou outras instituições, para efetivação do protesto
extrajudicial das certidões de dívida ativa.

§ 6º Fica o Poder Executivo autorizado a contratar, mediante licitação, as instituições bancárias oficiais para a prestação do serviço de arrecadação bancária da
dívida ativa e o encaminhamento do protesto extrajudicial do débito fiscal.

Fica o Poder Executivo autorizado a proceder à inclusão no sistema SERASA e SPC, de créditos de natureza tributária e não tributária da Fazenda Pública
Municipal, vencidos e inscritos em Dívida Ativa em nome dos contribuintes devedores.

§ 1º A Fazenda Pública Municipal, através da Secretaria Municipal da Fazenda poderá apresentar, para inscrição no sistema SERASA e SPC, referente à
negativação dos dados dos devedores no cadastro de inadimplentes, as Certidões de Dívida Ativa Tributária e Não Tributária, mediante envio de informações para o
SERASA e SPC.

§ 2º A Certidão de Dívida Ativa do Município - CDA, constitui título executivo e os efeitos da inscrição de que trata o caput deste artigo alcançarão os responsáveis
tributários.

Art. 60

Art. 60-A 
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§ 3º O pagamento das despesas decorrentes da inscrição no sistema SERASA e SPC correrão por conta exclusiva dos devedores.

§ 4º As autorizações para exclusão do cadastro de inadimplentes do sistema SERASA e SPC serão fornecidas após a quitação dos débitos tributários pela
Secretaria Municipal da Fazenda, em razão do respectivo pagamento ou cancelamento das dívidas constantes das Certidões de Dívida Ativa.

§ 5º Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a firmar convênio com o SERASA e SPC, objetivando a garantia do disposto neste artigo. (Redação acrescida
pela Lei Complementar nº 81/2018)

TÍTULO II
DA ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 

CAPÍTULO I
DO PROCEDIMENTO FISCALIZATÓRIO 

SEÇÃO I
DO CADASTRO FISCAL

 Todas as funções referentes a cadastramento, lançamento, cobrança, recolhimento e fiscalização de tributos municipais, aplicação de sanções por infração de
disposição desta Lei, bem como as medidas de prevenção e repressão às fraudes, serão exercidas pela Administração Tributária.

Parágrafo único. A gestão, manutenção e atualização dos cadastros do município poderá ser delegada para servidores da Administração Municipal.

 O Cadastro Fiscal do Município de Presidente Olegário compreende:

I - o Cadastro Imobiliário, que conterá todas as informações de interesse do fisco relativas aos imóveis situados no município;

II - o Cadastro Mobiliário que conterá todas as informações de interesse do fisco relativas aos contribuintes do município, tais como prestadores de serviços,
produtores, industriais e comerciantes;

III - O Cadastro de anúncios que conterá as informações de interesse do fisco relativas aos anunciantes, anúncios e seus beneficiários.

§ 1º O cadastro de prestadores de serviços compreenderá as empresas ou profissionais autônomos, com ou sem estabelecimento fixo, que prestem serviços

Art. 61

Art. 62
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sujeitos à tributação no âmbito do Município.

§ 2º O cadastro de produtores, industriais e comerciantes compreenderá os estabelecimentos de produção, inclusive agropecuários, de indústria e de comercio,
habituais e lucrativos, exercidos no âmbito do Município.

§ 3º A inscrição de oficio será feita sempre que o sujeito passivo se omita.

§ 4º Do cadastro fiscal constarão todos os dados relevantes para efeitos tributários e será atualizado constantemente.

§ 5º O Poder Executivo poderá regulamentar os procedimentos relativos aos cadastros fiscais, prazos e formas para inscrição, alteração ou baixa dos cadastros.

 Todas as pessoas sujeitas à incidência de tributos municipais, assim como aquelas isentas e imunes, são obrigadas a proceder à inscrição, alteração ou baixa
de seus imóveis, suas atividades e seus anúncios no respectivo cadastro fiscal, na forma e prazos previstos na legislação tributária municipal.

Parágrafo único. Os contribuintes podem requerer, a qualquer tempo, as devidas retificações nos cadastros e outros documentos oficiais.

Seção II
Da Fiscalização

 Todas as funções referentes ao cadastramento, lançamento, arrecadação e fiscalização dos tributos municipais, aplicação de sanções por infração à legislação
tributária, bem como as medidas de prevenção e repressão às fraudes contra os interesses tributários, serão exercidas pela Secretaria Municipal da Fazenda através de
suas repartições, segundo suas atribuições, em conformidade com a legislação aplicável.

§ 1º Os livros obrigatórios de escrituração comercial e fiscal, assim como os comprovantes dos lançamentos neles efetuados serão conservados até que ocorra a
prescrição dos créditos tributários decorrentes das operações a que se refiram.

§ 2º Não tem aplicação quaisquer dispositivos excludentes ou limitativos do direito de examinar livros, arquivos, documentos, papéis e efeitos comerciais ou fiscais
dos contribuintes, ou de quaisquer pessoas, ainda que isentas ou imunes do imposto, nem da obrigação de exibi-los.

§ 3º Os livros obrigatórios de escrituração comercial e fiscal e os comprovantes dos lançamentos neles efetuados deverão ser conservados pelo prazo de 5 (cinco)
anos.

 A autoridade administrativa poderá realizar diligências para fins de fiscalização, e lavrará os termos necessários para que se documente o início do

Art. 63

Art. 64

Art. 65
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procedimento, fixando o prazo máximo para a sua conclusão.

§ 1º As pessoas sujeitas a procedimentos fiscais são obrigadas a exibir à autoridade competente, quando solicitadas, os livros e documentos fiscais e contábeis e
quaisquer outros documentos, inclusive os mantidos em arquivos digitais ou assemelhados, em uso ou já arquivados, que forem julgados necessários pela Administração
Tributária.

§ 2º As pessoas sujeitas a procedimento fiscal também são obrigadas a permitir o acesso a seus estabelecimentos, depósitos e dependências, bem como a
imóveis, veículos, cofres, computadores, bancos de dados, arquivos e móveis.

§ 3º O acesso previsto no § 2º deste artigo deverá ser permitido a qualquer hora do dia ou da noite, sendo que, neste último caso, somente quando o
estabelecimento estiver funcionando neste turno.

§ 4º A fiscalização poderá reter para análise fora do estabelecimento do sujeito passivo, livros, documentos, arquivos digitais e quaisquer outros elementos
vinculados à obrigação tributária.

§ 5º As autoridades administrativas e em especial os fiscais tributários poderão requisitar o auxílio de força policial, quando forem vítimas de embaraço ou desacato
no exercício de suas funções, ou quando necessário à efetivação de medida prevista na legislação tributária, ainda que não se configure fato definido em lei como crime
ou contravenção.

 Mediante intimação escrita, são obrigados a prestar à autoridade administrativa todas as informações de que disponham, com relação aos bens, negócios ou
atividades de terceiros:

I - os tabeliães, escrivães e demais serventuários de ofício;

II - os Bancos, Caixas Econômicas, instituições financeiras, operadoras e cartões de crédito, débito ou meios de pagamento, ou outras a elas assemelhadas;

III - as empresas de administração de bens;

IV - os corretores, leiloeiros e despachantes oficiais;

V - os inventariantes;

VI - os síndicos, administradores ou liquidantes;

Art. 66
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VII - quaisquer entidades ou pessoa em razão de seu cargo, ofício, função, ministério, atividade ou profissão.

 Os contribuintes ou quaisquer responsáveis por tributos facilitarão, por todos os meios a seu alcance, o lançamento, a fiscalização e a cobrança dos tributos
devidos à Fazenda Municipal, ficando especialmente obrigados a:

I - apresentar declarações e guias, bem como escriturar em livros próprios os fatos geradores da obrigação tributária, segundo as normas desta Lei e dos
regulamentos fiscais;

II - comunicar à Fazenda Municipal, dentro do prazo legal contado a partir da ocorrência, qualquer alteração capaz de gerar, modificar ou extinguir obrigação
tributária;

III - conservar e apresentar ao Fisco, quando solicitado, qualquer documento que, de algum modo, se refira a operações ou situações que constituam fato gerador
de obrigação tributária ou que sirva como comprovante da veracidade dos dados consignados em guias e documentos fiscais;

IV - prestar, sempre que solicitado pelas autoridades competentes, informações e esclarecimentos que, a juízo do Fisco, se refiram a fato gerador de obrigação
tributária.

Parágrafo único. Mesmo no caso de isenção e imunidade ficam os beneficiários sujeitos ao cumprimento do disposto neste artigo.

 Os escrivães, tabeliães, oficiais de notas, de registro de imóveis e de registro de títulos e documentos, não poderão lavrar, inscrever, transcrever ou averbar
quaisquer atos ou contratos relativos a imóveis, sem a apresentação de prova de quitação dos tributos incidentes sobre os mesmos, até o ano da operação, através de
Certidão Negativa e/ou declaração de isenção ou imunidade, que serão mencionadas nos respectivos atos ou contratos.

Parágrafo único. Não se registrará escritura relativa a imóvel sem a exibição e juntada de certidão negativa de tributos municipais a ele referentes, sob pena de
responsabilidade pelo debito tributário e seus acessórios, do oficial do registro de imóveis responsável.

 O Imposto Territorial Rural (ITR) de que trata o a artigo 153, § 4º, alínea "c" da Constituição Federal, poderá ser fiscalizado e cobrado pelo Município de
Presidente Olegário, por opção, nos termos da lei, mediante celebração de convênio com a União, por intermédio da Secretaria da Receita Federal do Brasil, conforme
Decreto nº 6.433 de 2008, desde que não implique em redução do imposto ou qualquer outra forma de renúncia, hipótese na qual, 100% (cem por cento) do produto da
arrecadação pertencerá ao município fiscalizador e arrecadador.

Seção III
Das Certidões Negativas

Art. 67

Art. 68

Art. 69
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 A prova de quitação dos tributos será feita através de Certidão Negativa, expedida mediante requerimento do interessado contendo todas as informações
necessárias à identificação do sujeito passivo e do tributo, na forma regulamentar.

§ 1º A expedição de Certidão Negativa não impede o lançamento e cobrança de débito posteriormente apurado.

§ 2º A certidão negativa será sempre expedida nos termos previstos na legislação tributária municipal e será fornecida em até 10 (dez) dias da data do
requerimento, podendo ser emitida por meio eletrônico, se for o caso.

§ 3º Tem os mesmos efeitos de certidão negativa a certidão positiva com efeito de negativa, em que conste a existência de créditos tributários:

I - não vencidos;

II - em curso de cobrança executiva em que tenha sido efetivada a garantia do juízo;

III - cuja exigibilidade esteja suspensa.

 A Certidão Negativa expedida com dolo, fraude, ou que contenha erro contra a Fazenda Municipal, responsabiliza pessoalmente o funcionário que a expediu
pelo pagamento do crédito tributário suprimido, acrescido de juros de mora e correção monetária.

Parágrafo único. O disposto neste artigo não exclui a responsabilidade civil, criminal e administrativa que couber, e é extensiva a todos que participaram, por ação
ou omissão, do cometimento do erro contra a Fazenda Municipal.

 A emissão de Certidão Negativa de Débitos Municipais para fins de transferência de imóveis fica condicionada à quitação integral de todos os débitos tributários
e fiscais, inscritos ou não em dívida ativa, submetidos ou não a parcelamento, inclusive os do exercício em curso.

LIVRO SEGUNDO

PARTE
DO SISTEMA TRIBUTÁRIO MUNICIPAL ESPECIAL

TÍTULO I
DOS TRIBUTOS EM ESPÉCIE 

Art. 70

Art. 71

Art. 72
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CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 Ficam instituídos os seguintes tributos:

I - impostos:

a) imposto sobre a propriedade predial e territorial urbana (IPTU);
b) imposto sobre a transmissão de bens imóveis e de direitos a eles relativos (ITBI);
c) imposto sobre serviços de qualquer natureza (ISS);

II - taxas:

a) pelo exercício do Poder de Polícia;
b) pela utilização efetiva e potencial de serviços públicos municipais específicos e divisíveis;

III - contribuição de melhoria;

IV - contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública;

V - outros tributos de competência do Município que venham a ser previstos pela Constituição Federal e legislação complementar.

§ 1º Imposto é o tributo cuja obrigação tem por fato gerador uma situação independente de qualquer atividade estatal específica, relativa ao contribuinte.

§ 2º Taxa é o tributo que tem como fato gerador o exercício regular do poder de polícia ou a utilização, efetiva ou potencial, de serviço público específico e divisível,
prestado ao contribuinte ou posto à sua disposição.

§ 3º Contribuição de Melhoria é o tributo instituído para fazer face ao custo de obras públicas.

§ 4º Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública destina-se a cobrir as despesas de consumo de energia elétrica e de manutenção do sistema de
iluminação pública do Município.

 O Município de Presidente Olegário, ressalvadas as limitações de competência tributária constitucional e as contidas em sua Lei Orgânica, tem competência
legislativa plena quanto à incidência, lançamento, arrecadação e fiscalização dos tributos municipais.

Art. 73

Art. 74
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 A competência tributária é indelegável, salvo atribuição das funções de arrecadar ou fiscalizar tributos, ou de executar leis, serviços, atos ou decisões
administrativas em matéria tributária, conferida por uma pessoa jurídica de direito público a outra, nos termos da Constituição.

§ 1º A atribuição compreende as garantias e os privilégios processuais que competem à pessoa jurídica de direito público que a conferir.

§ 2º A atribuição pode ser revogada a qualquer tempo, por ato unilateral da pessoa jurídica de direito público que a tenha conferido.

§ 3º Não constitui delegação o cometimento, à pessoa de direito privado, do encargo ou da função de arrecadar tributos, na forma regulamentar.

 Sem prejuízo de outras garantias asseguradas ao contribuinte, é vedado ao Município:

I - exigir ou aumentar tributo sem lei que o estabeleça;

II - instituir tratamento desigual entre contribuintes que se encontrem em situação equivalente, proibida qualquer distinção em razão de ocupação profissional ou
função por eles exercida, independentemente da denominação jurídica dos rendimentos, títulos ou direitos;

III - cobrar tributos:

a) em relação a fatos geradores ocorridos antes do início da vigência da lei que os houver instituído ou aumentado;
b) no mesmo exercício financeiro em que haja sido publicada a lei que os instituiu ou aumentou;
c) antes de decorridos 90 (noventa) dias da data em que haja sido publicada a lei que os instituiu ou aumentou, observado o disposto na alínea "b";

IV - utilizar tributo com efeito de confisco;

V - estabelecer limitações ao tráfego de pessoas ou bens por meio de tributos, ressalvada a cobrança de pedágio por vias conservadas pelo Município;

VI - instituir imposto sobre:

a) patrimônio ou serviços da União, dos Estados, do Distrito Federal e de outros Municípios;
b) templos de qualquer culto;
c) patrimônio ou serviços dos partidos políticos, inclusive suas fundações, das entidades sindicais dos trabalhadores, das instituições de educação e de assistência

social, sem fins lucrativos, atendidos os requisitos da lei;
d) livros, jornais, periódicos e o papel destinado a sua impressão.

Art. 75

Art. 76
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§ 1º O disposto no inciso VI não exclui a atribuição, por lei, às entidades nele referidas, da condição de responsáveis pelos tributos que lhes caiba reter na fonte, e
não a dispensa da prática de atos, previstos em lei, assecuratórios do cumprimento de obrigações tributárias por terceiros.

§ 2º A vedação do inciso VI "a" é extensiva às autarquias e às fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público, no que se refere ao patrimônio e aos serviços
vinculados a suas finalidades essenciais ou às delas decorrentes.

§ 3º As vedações do inciso VI "a" e do parágrafo anterior não se aplicam ao patrimônio e aos serviços relacionados com exploração de atividades econômicas
regidas pelas normas aplicáveis a empreendimentos privados, ou em que haja contraprestação ou pagamento de preços ou tarifas pelo usuário, nem exonera o
promitente comprador da obrigação de pagar imposto relativamente ao bem imóvel.

§ 4º As vedações expressas no inciso VI, "b" e "c", compreendem somente o patrimônio e os serviços relacionados com as finalidades essenciais das entidades
nelas mencionadas.

§ 5º A vedação do inciso III "c" não se aplica à fixação da base de cálculo do IPTU.

 Considera-se imunidade condicionada a não-incidência tributária suscetível de prova quanto ao atendimento dos requisitos da lei, na forma regulamentar.

§ 1º A imunidade condicionada será reconhecida pela autoridade administrativa competente, mediante requerimento, após comprovado o atendimento aos
requisitos quanto à pessoa, ao patrimônio e aos serviços.

§ 2º Tratando-se de instituição de educação ou de assistência social, o reconhecimento da imunidade dependerá de prova que a entidade:

I - não distribui, direta ou indiretamente, qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a qualquer título;

II - aplica, integralmente, no País, os seus recursos na manutenção dos seus objetivos institucionais;

III - mantém escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades capazes de assegurar sua exatidão.

§ 3º Na falta de cumprimento do disposto neste parágrafo e no 1º do artigo anterior, a autoridade competente poderá suspender a aplicação do benefício.

 A imunidade não exclui o cumprimento das obrigações acessórias previstas na legislação tributária, sujeitando-se o sujeito passivo, em caso de descumprimento,
à aplicação das penalidades cabíveis.

Art. 77

Art. 78
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CAPÍTULO II
DO IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE PREDIAL E TERRITORIAL URBANA 

SEÇÃO I
DA HIPÓTESE DE INCIDÊNCIA

 O fato gerador do imposto sobre a propriedade predial e territorial urbana é a propriedade, o domínio útil ou a posse de bem imóvel, por natureza ou acessão
física, como definido na lei civil, localizado na zona urbana do Município.

Parágrafo único. O fato gerador do imposto ocorre anualmente, no dia primeiro de janeiro.

 Para os efeitos deste imposto, considera-se zona urbana a definida e delimitada em lei municipal onde existam pelo menos dois dos seguintes melhoramentos,
construídos ou mantidos pelo Poder Público:

I - meio-fio ou calçamento, com canalização de águas pluviais;

II - abastecimento de água;

III - sistema de esgotos sanitários;

IV - rede de iluminação pública, com ou sem posteamento, para distribuição domiciliar;

V - escola primária ou posto de saúde a uma distância máxima de 3 (três) quilômetros do imóvel considerado.

Parágrafo único. Consideram-se também como zona urbana as áreas urbanizáveis ou de expansão urbana constantes de loteamentos aprovados pela Prefeitura e
destinados a habitação, indústria ou comércio, mesmo que localizados fora da zona definida nos termos do caput deste artigo.

 O bem imóvel, para os efeitos deste imposto, será classificado como edificado e não edificado.

§ 1º Considera-se não edificado o bem imóvel:

I - em que houver construção paralisada ou em andamento;

Art. 79

Art. 80

Art. 81
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II - em que houver edificação interditada, condenada, em ruínas ou em demolição;

III - cuja construção seja de natureza temporária ou provisória, ou possa ser removida sem destruição, alteração ou modificação;

IV - baldio ou vago, com utilização para estacionamento;

V - cuja edificação, conforme definido no Plano Diretor, seja qual for a tipologia, não possua taxa de ocupação mínima.

§ 2º Considera-se edificado o bem imóvel no qual exista edificação utilizável para habitação ou para exercício de qualquer atividade, seja qual for sua denominação,
forma ou destino, desde que não compreendido nas situações do parágrafo anterior.

 A incidência do imposto independe:

I - da legitimidade dos títulos de aquisição da propriedade, do domínio útil ou da posse do bem imóvel;

II - do resultado financeiro da exploração econômica do bem imóvel;

III - do cumprimento de quaisquer exigências legais, regulamentares ou administrativas relativas ao bem imóvel.

Seção II
Do Sujeito Passivo

 O contribuinte do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana é o proprietário do imóvel, o titular do seu domínio útil ou seu possuidor a qualquer
título.

§ 1º O imposto será devido, a critério da Fazenda Municipal:

I - por quem exerça a posse direta do imóvel, sem prejuízo da responsabilidade solidária dos possuidores indiretos;

II - por qualquer dos possuidores indiretos, sem prejuízo da responsabilidade solidária dos demais e do possuidor direto.

§ 2º São responsáveis pelo pagamento do imposto:

Art. 82

Art. 83
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I - o adquirente do imóvel, quanto aos débitos do alienante, salvo quando conste do título prova de quitação;

II - o espólio, quanto aos débitos do de cujus existentes à data de abertura da sucessão;

III - o sucessor, a qualquer título, o cônjuge ou o companheiro meeiros, quanto aos débitos do espólio existentes à data da adjudicação, limitada esta
responsabilidade ao montante do quinhão, legado ou meação;

IV - a pessoa jurídica resultante da fusão, cisão, transformação ou incorporação, pelos débitos da sociedade fusionada, transformada ou incorporada, existentes à
data daqueles atos;

V - titular do direito de usufruto, de superfície, de uso ou de habitação;

VI - os tabeliães, notários, oficiais de registro de imóveis e demais serventuários de cartórios que lavrarem escrituras, que transcreverem ou averbarem atos em
seus registros relacionados com a transferência de propriedade ou de direitos a ela relativos, sem a prova da quitação do IPTU dos imóveis;

VII - as pessoas físicas ou jurídicas que tenham interesse comum na situação que tenha dado origem ao fato gerador do imposto;

VIII - todo aquele que comprovadamente concorra para a sonegação do imposto.

§ 3º O imposto constitui ônus real e acompanha o imóvel em todos os casos de transferências de propriedade ou de direitos reais a eles relativos.

Seção III
Da Base de Cálculo e Alíquotas

 A base de cálculo do imposto é o valor venal do bem imóvel.

§ 1º Na determinação da base de cálculo não será considerado o valor dos bens móveis mantidos em caráter permanente ou temporário no imóvel para sua
utilização, exploração, aformoseamento ou comodidade.

§ 2º A base de cálculo do imposto para cada imóvel será determinada pela Comissão de Avaliação com base nos dados do imóvel na data do fato gerador,
existentes ou não no Cadastro Imobiliário do Município, por meio da aplicação dos valores do terreno, da construção e dos demais elementos da planta de valores, bem
como pela soma do valor do terreno com o valor da construção, quando existente.

Art. 84
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§ 3º Os imóveis não edificados pagarão os impostos respectivos com redução de 50% (cinquenta por cento), no primeiro ano de propriedade, quando forem
providos de muro ou gradil em torno do imóvel, bem como de passeio.

§ 4º Os imóveis não edificados pagarão os impostos respectivos acrescidos de 50% (cinquenta por cento), nos dois primeiros anos de propriedade, quando
desprovidos de muro ou gradil em torno do gradil.

§ 5º Os imóveis dotados apenas parcialmente de muro ou gradil e passeios, ou quando estes se acharem bastante danificados, estarão sujeitos aos acréscimos
previstos no parágrafo anterior.

 O valor venal do imóvel será determinado em função dos seguintes elementos, tomados em conjunto ou separadamente:

I - zoneamento urbano;

II - características da região e do logradouro onde se situa o imóvel;

III - características do imóvel;

IV - melhoramentos existentes;

V - área do terreno e da construção;

VI - topografia, forma e acessibilidade do terreno;

VII - qualidade, tipo, destinação e idade da construção;

VIII - custos de construção;

IX - preços correntes das transações no mercado imobiliário.

 A Comissão de Avaliação, instituída pelo Poder Executivo, procederá, anualmente, à avaliação dos imóveis para fins de determinação do seu valor venal, em
função das alterações de suas características, dos equipamentos urbanos e das melhorias decorrentes de obras públicas recebidas pela área onde se localizem, bem
como os preços correntes do mercado.

§ 1º O valor venal será atribuído ao imóvel para o dia 1º de janeiro do exercício a que se referir o lançamento.

Art. 85

Art. 86
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§ 2º Não concordando com o valor estimado, poderá o contribuinte requerer a avaliação fiscal, instruindo o pedido com documentação que fundamente sua
discordância.

§ 3º Os dados necessários à determinação do valor venal do imóvel serão arbitrados pela autoridade competente quando sua coleta for impedida ou dificultada.

§ 4º A instituição, composição, e regimento interno da Comissão de Avaliação será regulamentada pelo Poder Executivo.

 O Executivo Municipal revisará anualmente, o valor do metro quadrado do terreno e de edificações, em função de índices de desvalorização da moeda, índices
médios da valorização de terrenos, índices de valorização da construção civil, e do índice nacional de custo de construção (INCC), conforme o caso.

Parágrafo único. O Executivo Municipal, sempre que atualizar valores na forma do disposto neste artigo, ouvirá parecer da Comissão de Avaliação.

 As alíquotas do IPTU são as constantes do Anexo I desta Lei, fixadas em função de:

I - tempo de propriedade;

II - uso da construção;

III - valor da propriedade.

Parágrafo único. As edificações serão classificadas segundo a finalidade de sua utilização em residencial e/ou comercial e industrial.

Seção IV
Do Lançamento

 O IPTU será lançado anualmente de acordo com a situação fática do imóvel na data da ocorrência do fato gerador.

§ 1º O disposto no caput deste artigo não impede a Administração Tributária de revisar o lançamento do IPTU sempre que verificar que os dados cadastrais
existentes na data do lançamento estejam em desacordo com a situação fática do imóvel.

§ 2º As taxas que, direta ou indiretamente, se relacionem com a propriedade ou posse do imóvel poderão ser lançadas e cobradas juntamente com o IPTU,
observando-se o mesmo prazo de vencimento.

Art. 87

Art. 88

Art. 89
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§ 3º O lançamento, em cada exercício terá por base o valor correspondente ao ano anterior.

§ 4º Os apartamentos, unidades habitacionais ou dependências com economias autónomas, serão lançados individualmente, ainda que contíguas ou vizinhas e de
propriedade do mesmo contribuinte.

§ 5º O imposto será lançado independentemente da regularidade jurídica dos títulos de propriedade, domínio útil ou posse do terreno, ou da satisfação para
qualquer finalidade.

 O lançamento do IPTU e das taxas que com ele são cobradas será feito de ofício e o contribuinte será dele notificado na forma estabelecida no artigo 33.

Seção V
Do Recolhimento

 O IPTU será pago na forma e no vencimento estabelecido em decreto do Poder Executivo.

 O Chefe do Poder Executivo municipal poderá conceder descontos e parcelamentos para incentivar o pagamento do IPTU.

Seção VI
Das Obrigações Acessórias

 O proprietário, o titular do domínio útil ou o possuidor a qualquer título, bem como o inventariante, o síndico, o administrador, liquidante ou sucessor em se
tratando de espólio, massa falida ou sociedade em liquidação ou sucessão, ou ainda a pessoa jurídica em processo de recuperação judicial ou extrajudicial ficam
obrigados a:

I - promoverem a inscrição dos imóveis no Cadastro Imobiliário;

II - informarem ao Cadastro Imobiliário qualquer alteração na situação cadastral do imóvel, como parcelamento, desmembramento, remembramento, fusão,
demarcação, divisão, medição judicial definitiva, construção, ampliação e reforma, ou qualquer outra ocorrência que possa afetar o valor do imóvel;

III - exibirem os documentos necessários à inscrição ou atualização cadastral, bem como fornecer todas as informações solicitadas pelo fisco;

Art. 90

Art. 91

Art. 92

Art. 93
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IV - franquear ao agente do fisco, devidamente credenciado, as dependências do imóvel para vistoria.

Parágrafo único. As pessoas nomeadas no artigo, quando gozarem de imunidade ou isenção do IPTU, ficam obrigadas a apresentar ao órgão fazendário o
documento pertinente à venda de imóvel de sua propriedade, no prazo máximo de 30 (trinta) dias da expedição do documento.

Seção VII
Das Isenções

 Ficam isentos do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU:

I - os imóveis cedidos gratuitamente ao uso de serviços públicos federais, estaduais e municipais;

II - os imóveis cedidos gratuitamente pelos seus proprietários às instalações que visem a pratica de caridade, desde que tenham tal finalidade e os cedidos, nas
mesmas condições, a instituições de ensino gratuito;

III - os imóveis utilizados pelo Poder Público Municipal para obras de interesse público, desde que caracterizada a impossibilidade de utilização do imóvel.

CAPÍTULO III
DO IMPOSTO SOBRE A TRANSMISSÃO DE BENS IMÓVEIS E DE DIREITOS A ELES RELATIVOS 

SEÇÃO I
DA HIPÓTESE DE INCIDÊNCIA

 O Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis e de Direitos a eles relativos (ITBI) tem como fato gerador:

I - a transmissão, a qualquer título, por ato oneroso, da propriedade ou domínio útil de bens imóveis por natureza ou acessão física, como definidos na lei civil;

II - a transmissão, a qualquer título, de direitos reais sobre imóveis, exceto os de garantia;

III - a promessa ou o compromisso de compra e venda e de permuta de imóveis;

IV - a procuração pública em causa própria para transferência de imóveis;

Art. 94

Art. 95
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V - a procuração pública irrevogável e irretratável, para venda de imóveis, sem a apresentação e/ou a confirmação da concretização do negócio;

VI - nas tornas ou reposições em que ocorram:

a) a partilha efetuada em virtude de dissolução da sociedade conjugal ou morte, quando, em face do valor do imóvel, na divisão de patrimônio comum ou na partilha,
for atribuído a um dos cônjuges separados ou divorciados, ou ao cônjuge supérstite ou a qualquer herdeiro, recebimento de imóvel situado no Município, quota-parte cujo
valor seja maior do que o da parcela que lhe caberia na totalidade desse imóvel;

b) a divisão, para extinção de condomínio de imóvel, quando qualquer condômino receber quota-parte material cujo valor seja maior do que o de sua quotaparte
ideal.

V - a cessão de direitos relativos às hipóteses de incidência listadas nos incisos de I a VI do caput deste artigo.

§ 1º O ITBI incide sobre bens situados no Município de Presidente Olegário.

§ 2º Na concretização do negócio objeto da promessa ou da procuração, com o promitente comprador ou com o outorgado, não haverá nova incidência do imposto.

 A incidência do imposto alcança as seguintes mutações patrimoniais:

I - compra e venda pura ou condicional e atos equivalentes;

II - dação em pagamento;

III - permuta;

IV - arrematação ou adjudicação em leilão, hasta pública ou praça;

V - incorporação ao patrimônio de pessoa jurídica, ressalvados os casos previstos nos incisos III e IV do artigo 97;

VI - transferência do patrimônio de pessoa jurídica para o de qualquer um de seus sócios, acionistas ou respectivos sucessores;

VII - tornas ou reposições que ocorram:

a) nas partilhas efetuadas em virtude de dissolução da sociedade conjugal ou da morte, quando o cônjuge ou herdeiro receber, dos imóveis situados no Município,

Art. 96
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cota-parte cujo valor seja maior do que da parcela que lhe caberia na totalidade desses imóveis;
b) nas divisões para extinção de condomínio de imóvel, quando for recebida por qualquer condômino cota- parte material cujo valor seja maior do que o de sua cota-

parte ideal;

VIII - mandato em causa própria e seus substabelecimentos, quando o instrumento contiver os requisitos essenciais a compra e venda;

IX - instituição de fideicomisso;

X - enfiteuse e subenfiteuse;

XI - rendas expressamente constituídas sobre imóvel;

XII - cessão de direitos de usufruto;

XIII - cessão de direitos possessórios;

XIV - cessão de direitos do arrematante ou adjudicante, depois de assinado o auto de arrematação ou adjudicação;

XV - cessão de promessa de venda ou cessão de promessa de cessão;

XVI - acessão física quando houver pagamento de indenização;

XVII - cessão de direitos sobre permuta de bens imóveis;

XVIII - remição;

XIX - qualquer ato judicial ou extrajudicial inter vivos não especificado neste artigo que importe ou se resolva em transmissão, a título oneroso, de bens imóveis por
natureza ou acessão física, ou de direitos reais sobre imóveis, exceto os de garantia;

XX - cessão de direitos relativos aos atos mencionados no inciso anterior.

§ 1º Considera-se ocorrido o fato gerador:

I - na adjudicação e na arrematação, na data da assinatura do respectivo auto;
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II - na adjudicação sujeita a licitação e na adjudicação compulsória, na data em que transitar em julgado a sentença adjudicatória;

III - na dissolução da sociedade conjugal, relativamente ao que exceder a meação, na data em que transitar em julgado a sentença que homologar ou decidir a
partilha;

IV - na remição, na data do depósito em juízo;

V - na data da formalização do ato ou negócio jurídico:

a) na compra e venda pura ou condicional;
b) na dação em pagamento;
c) no mandato em causa própria e seus substabelecimentos;
d) na permuta;
e) na cessão de contrato de promessa de compra e venda;
f) nas demais transmissões ou cessões onerosas de bens imóveis.

§ 2º Equiparam-se ao contrato de compra e venda, para efeitos fiscais:

I - a permuta de bens imóveis por bens e direitos de outra natureza;

II - a permuta de bens imóveis por outros quaisquer bens situados fora do território do Município;

III - a transação em que seja reconhecido direito que implique a transmissão de imóvel ou de direitos a ele relativos.

§ 3º Considera-se bem imóvel para fins do imposto:

I - o solo com sua superfície e seus acessórios;

II - tudo quanto o homem incorporar ou agregar permanentemente ao solo e que não possa ser retirado sem destruição, modificação, fratura ou dano.

Seção II
Da Não-incidência
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 O imposto não incide sobre a transmissão e a cessão de bens imóveis ou de direitos reais a eles relativos quando:

I - o adquirente for a União, os Estados, o Distrito Federal, os Municípios e, se vinculadas a suas finalidades essenciais ou delas decorrentes, respectivas
autarquias e fundações desde que a transmissão não esteja relacionada com a exploração de atividades regidas pelas normas aplicáveis a empreendimentos privados
ou em que haja contraprestação ou pagamento de preços ou tarifas pelo usuário;

II - o adquirente for partido político, entidade sindical de trabalhadores, templo de qualquer culto, instituição de educação e assistência social, para atendimento de
suas finalidades essenciais;

III - efetuadas para a incorporação ao patrimônio de pessoa jurídica em realização de capital;

IV - decorrentes de fusão, incorporação, cisão ou extinção de pessoa jurídica;

V - aquisição originária de bens imóveis ou de direitos reais a eles relativos por usucapião;

§ 1º O disposto nos incisos III e IV deste artigo não se aplica quando a pessoa jurídica adquirente tenha como atividade preponderante a compra e venda desses
bens ou direitos, a locação de bens imóveis ou o arrendamento mercantil.

§ 2º Considera-se caracterizada a atividade preponderante referida no parágrafo anterior quando mais de 50% (cinquenta por cento) da receita operacional da
pessoa jurídica adquirente nos 2 (dois) anos seguintes à aquisição decorrerem daquelas atividades.

§ 3º Verificada a preponderância a que se referem os parágrafos anteriores tornar-se-á devido o imposto nos termos da lei vigente à data da aquisição e sobre o
valor atualizado do imóvel ou dos direitos sobre eles.

§ 4º As instituições de educação e assistência social deverão observar ainda os seguintes requisitos:

I - não distribuir qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas a título de lucro ou participação no resultado;

II - aplicar integralmente no país os seus recursos na manutenção e no desenvolvimento dos seus objetivos sociais;

III - manter escrituração de suas respectivas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades capazes de assegurar perfeita exatidão.

Seção III

Art. 97
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Do Sujeito Passivo

 O imposto é devido pelo adquirente do bem imóvel ou pelo cedente do direito a ele relativo.

Parágrafo único. Nas permutas, cada um dos permutantes será contribuinte em relação ao imóvel adquirido.

 Nas transmissões que se efetuarem sem o pagamento do imposto devido, ficam solidariamente responsáveis:

I - o transmitente;

II - o cedente;

III - o anuente;

IV - os tabeliães, notários, oficiais de registro de imóveis e demais serventuários de cartórios que lavrarem escrituras, que transcreverem ou averbarem atos em
seus registros relacionados com a transferência de propriedade ou de direitos a ela relativos, sem a prova da quitação do imposto;

V - as pessoas físicas ou jurídicas que tenham interesse comum na situação que tenha dado origem ao fato gerador do imposto;

VI - todo aquele que comprovadamente concorra para a sonegação do imposto.

Seção IV
Da Base de Cálculo e Alíquotas

 A base de cálculo do ITBI é o valor de mercado do imóvel ou dos direitos a ele relativos, transmitidos ou cedidos, determinado pela Administração Tributária, ou,
se for maior, o valor pactuado no negócio jurídico, podendo ser estabelecido através de:

I - avaliação efetuada com base nos elementos aferidos no mercado imobiliário do Município de Presidente Olegário;

II - valor declarado pelo próprio sujeito passivo, se maior que o apurado em avaliação da Administração Tributária na forma deste artigo.

 As alíquotas do imposto são:

Art. 98

Art. 99

Art. 100

Art. 101
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I - nas transmissões de imóveis financiados com recurso do Sistema Financeiro da Habitação (SFH):

a) 0,5% (cinco décimos por cento) sobre o valor efetivamente financiado;
b) 2% (dois por cento) sobre o valor restante;
c) 2% (dois por cento) nas demais transmissões e cessões a título oneroso.

Seção V
Do Lançamento e Recolhimento

 O ITBI será lançado de ofício ou mediante declaração do sujeito passivo.

§ 1º O imposto será lançado de ofício nos casos em que os sujeitos passivos obrigados a declararem as informações para o lançamento do ITBI não cumprirem a
sua obrigação.

§ 2º O sujeito passivo que não concordar com o valor estipulado para a base de cálculo do imposto poderá apresentar pedido de reavaliação junto ao setor
responsável pelo lançamento do tributo, dentro do prazo estabelecido para o pagamento.

§ 3º A restituição do valor será feita a quem prove ter pago o valor respectivo, seus herdeiros ou sucessores.

 O sujeito passivo será notificado do lançamento mediante o recebimento da respectiva guia de arrecadação do imposto, após avaliação efetuada.

§ 1º Somente será emitida guia de arrecadação do ITBI, se não houver débito relativo ao imóvel objeto de transmissão.

§ 2º O pagamento deverá ser realizado no prazo estabelecido na guia de arrecadação do imposto.

 Nos casos a seguir especificados, o pagamento do imposto e de direitos a eles relativos, por ato entre vivos, realizar-se-á:

I - nas transmissões ou cessões, por escritura pública, antes de sua lavratura;

II - nas transmissões ou cessões por meio de procuração em causa própria ou documento que lhe seja assemelhado, antes de lavrado o respectivo instrumento;

III - nas transmissões em virtude de qualquer sentença judicial, dentro de 30 (trinta) dias do transito em julgado da sentença;

Art. 102

Art. 103

Art. 104
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IV - na arrematação, adjudicação e remição, até 30 (trinta) dias após o ato ou transito em julgado de sentença, mediante documento de arrecadação, expedido pelo
escrivão do feito;

V - nas aquisições por escrituras lavradas fora do município dentro de 30 (trinta) dias, apôs o ato, vencendo- se, no entanto, o prazo à data de qualquer anotação,
inscrição ou transmissão feita no município e referentes aos citados documentos;

VI - nas tornas ou reposições em que sejam interessados incapazes, dentro de 30 (trinta) dias, contados da data da intimação do despacho que as autorizar.

 A guia para pagamento do imposto poderá ser preenchida pelo contribuinte, escrivão de notas ou tabelião, cartórios judiciais, órgão públicos, agentes do
sistema financeiro nacional, conforme modelo determinado pela Secretaria Municipal de Fazenda.

Seção VI
Das Obrigações Acessórias

 O sujeito passivo é obrigado a apresentar a Administração Tributária, os documentos e as informações necessários ao lançamento do imposto, conforme
estabelecido em regulamento.

 Não poderão ser lavrados, transcritos, registrados ou averbados, pelos tabeliães, escrivães e oficiais de registro de imóveis, os atos e termos de sua
competência, sem prova de pagamento do imposto ou reconhecimento de sua imunidade, não incidência ou isenção, bem como apresentação da certidão negativa de
débitos tributários relativos ao imóvel e, se for o caso, certidão de aprovação de loteamento.

Parágrafo único. Os tabeliães e os escrivães farão constar, nos atos e termos que lavrarem, a avaliação fiscal, o valor do imposto, a data de seu pagamento e o
número atribuído à guia pela Secretaria Municipal de Fazenda ou, quando for o caso, a identificação dos demais documentos comprobatórios especificados no artigo
anterior.

 A Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, os notários e oficiais de registros, as instituições financeiras, as construtoras, as incorporadoras, as imobiliárias
e as demais pessoas físicas e jurídicas que realizem ou que figurem como intermediários em compra e venda ou cessão de direitos reais relativos a bens imóveis,
estabelecidos no Município de Presidente Olegário, são obrigados a entregar à Administração Tributária do Município informações relativas a todos os atos e termos
lavrados, registrados, inscritos ou averbados sob sua responsabilidade, referentes à transmissão ou cessão de direitos relativos a bens imóveis.

Parágrafo único. Os dados, a forma, o prazo e a periodicidade de entrega das informações previstas no’ caput deste artigo serão estabelecidos em regulamento.

Art. 105

Art. 106

Art. 107

Art. 108
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Seção VII
Das Isenções

 Fica isenta do imposto a aquisição de imóveis, quando vinculada a programas habitacionais de promoção social ou desenvolvimento comunitário de âmbito
federal, estadual ou municipal, destinados a pessoas de baixa renda, com a participação ou a assistência de entidades ou órgãos criados pelo Poder Público.

Parágrafo único. O reconhecimento das situações de não incidência e isenções não gera direito adquirido, tornando-se devido o respectivo imposto, corrigido
monetariamente desde a data da transmissão, se apurado que o beneficiado prestou prova falsa ou, quando for o caso, deixou de adotar providências que lhe
assegurariam o benefício.

CAPÍTULO IV
DO IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA - ISSQN 

SEÇÃO I
DO FATO GERADOR E DA INCIDÊNCIA

 Constitui fato gerador do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza a prestação de serviços constantes da lista discriminada no Anexo II desta Lei,
doravante denominada lista de serviços, ainda que esses não se constituam como atividade preponderante do prestador.

§ 1º O imposto incide também sobre o serviço proveniente do exterior do País ou cuja prestação se tenha iniciado no exterior do País.

§ 2º Ressalvadas as exceções expressas na lista de serviços anexa, os serviços nela mencionados não ficam sujeitos ao Imposto Sobre Operações Relativas à
Circulação de Mercadorias e Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS, ainda que sua prestação envolva
fornecimento de mercadorias.

§ 3º O imposto de que trata o caput deste artigo incide ainda sobre os serviços prestados mediante a utilização de bens e serviços públicos explorados
economicamente mediante autorização, permissão ou concessão, com o pagamento de tarifa, preço ou pedágio pelo usuário final do serviço.

§ 4º A incidência do imposto independe:

I - do cumprimento de quaisquer exigências legais, regulamentares ou administrativas, relativas as atividades, sem prejuízo das cominações cabíveis;

Art. 109

Art. 110
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II - da existência de estabelecimento fixo;

III - da denominação dada ao serviços prestados;

IV - do recebimento do preço ou do resultado econômico da prestação dos serviços.

 O imposto não incide sobre:

I - as exportações de serviços para o exterior do País;

II - a prestação de serviços em relação de emprego, dos trabalhadores avulsos, dos diretores e membros de conselho consultivo ou de conselho fiscal de
sociedades e fundações, bem como dos sócios-gerentes e dos gerentes-delegados;

III - o valor intermediado no mercado de títulos e valores mobiliários, o valor dos depósitos bancários, o principal, juros e acréscimos moratórios relativos a
operações de crédito realizadas por instituições financeiras.

Parágrafo único. Não se enquadram no disposto no inciso I os serviços desenvolvidos no Brasil, cujo resultado aqui se verifique, ainda que o pagamento seja feito
por residente no exterior.

 Considera-se o serviço prestado e o imposto devido no local do estabelecimento prestador ou, na falta do estabelecimento, no local do domicílio do prestador,
exceto nas hipóteses previstas nos incisos I a XXII quando o imposto será devido no local:

I - do estabelecimento do tomador ou intermediário do serviço ou, na falta de estabelecimento, onde ele estiver domiciliado;

I - do estabelecimento do tomador ou intermediário do serviço ou, na falta de estabelecimento, onde ele estiver domiciliado, no caso dos serviços descritos na lista
do Anexo II deste Código, quando o serviço for proveniente do exterior do país ou cujo prestação se tenha iniciado no exterior do País; (Redação dada pela Lei
Complementar nº 81/2018)

II - da instalação dos andaimes, palcos, coberturas e outras estruturas, no caso dos serviços descritos no subitem 3.05 do Anexo II desta Lei;

II - da instalação dos andaimes, palcos, coberturas e outras estruturas, no caso dos serviços descritos no subitem 3.04 do Anexo II desta Lei; (Redação dada pela
Lei Complementar nº 81/2018)

III - da execução da obra, no caso dos serviços descritos nos subitens 7.02 e 7.19 do Anexo II desta Lei;

Art. 111

Art. 112
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III - da execução da obra, no caso dos serviços descritos nos subitens 7.02 e 7.17 do Anexo II desta Lei; (Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)

IV - da demolição, no caso dos serviços descritos no subitem 7.04 Anexo II desta Lei;

V - das edificações em geral, estradas, pontes, portos e congêneres, no caso dos serviços descritos no subitem 7.05 do Anexo II desta Lei;

VI - da execução da varrição, coleta, remoção, incineração, tratamento, reciclagem, separação e destinação final de lixo, rejeitos e outros resíduos quaisquer, no
caso dos serviços descritos no subitem 7.09 do Anexo II desta Lei;

VII - da execução da limpeza, manutenção e conservação de vias e logradouros públicos, imóveis, chaminés, piscinas, parques, jardins e congêneres, no caso dos
serviços descritos no subitem 7.10 do Anexo II desta Lei;

VIII - da execução da decoração e jardinagem, do corte e poda de árvores, no caso dos serviços descritos no subitem 7.11 do Anexo II desta Lei;

IX - do controle e tratamento do efluente de qualquer natureza e de agentes físicos, químicos e biológicos, no caso dos serviços descritos no subitem 7.12 do Anexo
II desta Lei;

X - do florestamento, reflorestamento, semeadura, adubação, reparação de solo, plantio, silagem, colheita, corte, descascamento de árvores, silvicultura, exploração
florestal e serviços congêneres indissociáveis da formação, manutenção e colheita de florestas para quaisquer fins e por quaisquer meios;

X - do florestamento, reflorestamento, semeadura, adubação, reparação de solo, plantio, silagem, colheita, corte, descascamento de árvores, silvicultura, exploração
florestal e serviços congêneres indissociáveis da formação, manutenção e colheita de florestas para quaisquer fins e por quaisquer meios; no caso dos serviços descritos
no subitem 7.14 do Anexo II deste Código; (Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)

XI - da execução dos serviços de escoramento, contenção de encostas e congêneres, no caso dos serviços descritos no subitem 7.17 do Anexo II desta Lei;

XI - da execução dos serviços de escoramento, contenção de encostas e congêneres, no caso dos serviços descritos no subitem 7.15 do Anexo II desta Lei;
(Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)

XII - da limpeza e dragagem, no caso dos serviços descritos no subitem 7.18 do Anexo II desta Lei;

XII - da limpeza e dragagem, no caso dos serviços descritos no subitem 7.16 do Anexo II desta Lei; (Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)
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XIII - onde o bem estiver guardado ou estacionado, no caso dos serviços descritos no subitem 11.01 do Anexo II desta Lei;

XIV - dos bens, dos semoventes ou do domicílio das pessoas vigiados, segurados ou monitorados, no caso dos serviços descritos no subitem 11.02 do Anexo II
desta Lei;

XV - do armazenamento, depósito, carga, descarga, arrumação e guarda do bem, no caso dos serviços descritos no subitem 11.04 do Anexo II desta Lei;

XVI - da execução dos serviços de diversão, lazer, entretenimento e congêneres, no caso dos serviços descritos nos subitens do item 12, exceto o 12.13, do Anexo
II desta Lei;

XVII - do Município onde está sendo executado o transporte, no caso dos serviços descritos pelo item 16 do Anexo II desta Lei;

XVIII - do estabelecimento do tomador da mão-de-obra ou, na falta de estabelecimento, onde ele estiver domiciliado, no caso dos serviços descritos pelo subitem
17.05 do Anexo II desta Lei;

XVIII - do estabelecimento do tomador da mão-de-obra ou, na falta de estabelecimento, onde ele estiver domiciliado, no caso dos serviços descritos pelo subitem
17.06 do Anexo II desta Lei. (Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)

XIX - da feira, exposição, congresso ou congênere a que se referir o planejamento, organização e administração, no caso dos serviços descritos pelo subitem 17.10
do Anexo II desta Lei;

XX - do porto, aeroporto, ferroporto, terminal rodoviário, ferroviário ou metroviário, no caso dos serviços descritos pelo item 20 do Anexo II desta Lei.

XXI - do domicílio do tomador dos serviços dos subitens 4.22, 4.23 e 5.09;

XXII - do domicílio do tomador do serviço no caso dos serviços prestados pelas administradoras de cartão de crédito ou débito e demais descritos no subitem 15.01;

XXIII - do domicílio do tomador dos serviços dos subitens 10.04 e 15.09.

XXIII - do domicílio do tomador do serviço do subitem 15.09. (Redação dada pela Lei Complementar nº 98/2020)

§ 1º No caso dos serviços a que se refere o subitem 3.04 da Lista de Serviços constante do Anexo II desta Lei, considera-se ocorrido o fato gerador e devido o
imposto em cada Município em cujo território haja extensão de ferrovia, rodovia, postes, cabos, dutos e condutos de qualquer natureza, objetos de locação, sublocação,
arrendamento, direito de passagem ou permissão de uso, compartilhado ou não.
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§ 1º no caso dos serviços a que se refere o subitem 3.03 da Lista de Serviços constante do Anexo II desta Lei, considera-se ocorrido o fato gerador e devido o
imposto em cada Município em cujo território haja extensão de ferrovia, rodovia, postes, cabos, dutos e condutos de qualquer natureza, objetos de locação, sublocação,
arrendamento, direito de passagem ou permissão de uso, compartilhado ou não. (Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)

§ 2º No caso dos serviços a que se refere o subitem 22.01 da Lista de Serviços constante da Anexo II desta Lei, considera-se ocorrido o fato gerador e devido o
imposto em cada Município em cujo território haja extensão de rodovia explorada.

§ 3º Considera-se ocorrido o fato gerador do imposto no local do estabelecimento prestador nos serviços executados em águas marítimas, excetuados os serviços
descritos no subitem 20.01 do Anexo II desta Lei.

§ 4º Na hipótese de descumprimento do disposto no caput ou no § 1º, ambos do artigo 8º -A da Lei Complementar nº 116, de 31 de Julho de 2003, o imposto será
devido no local do estabelecimento do tomador ou intermediário do serviço ou, na falta de estabelecimento, onde ele estiver domiciliado.

§ 5º Quando a atividade tributável for exercida em estabelecimentos distintos, o Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN será calculado e cobrado
por estabelecimento, observadas sempre as alíquotas estabelecidas no Anexo desta Lei.

§ 5º A Ressalvadas as exceções e especificações estabelecidas nos §§ 6º a 12 deste artigo, considera-se tomador dos serviços referidos nos incisos XXI, XX e
XXIII do caput deste artigo o contratante do serviço e, no caso de negócio jurídico que envolva estipulação em favor de unidade da pessoa jurídica contratante, a
unidade em favor da qual o serviço foi estipulado, sendo irrelevantes para caracterizá-la as denominações de sede, filial, agência, posto de atendimento, sucursal,
escritório de representação ou contato ou quaisquer outras que venham a ser utilizadas. (Redação dada pela Lei Complementar nº 98/2020)

§ 6º No caso dos serviços de planos de saúde ou de medicina e congêneres, referidos nos subitens 4.22 e  4.23 da lista de serviços anexa a esta Lei
Complementar, o tomador do serviço é a pessoa física beneficiária vinculada à operadora por meio de convênio ou contrato de plano de saúde individual, familiar,
coletivo empresarial ou coletivo por adesão.

§ 7º Nos casos em que houver dependentes vinculados ao titular do plano, será considerado apenas o domicílio do titular para fins do disposto no § 6º deste artigo.

§ 8º No caso dos serviços de administração de cartão de crédito ou débito e congêneres, referidos no subitem 15.01 da lista de serviços anexa a esta Lei
Complementar, prestados diretamente aos portadores de cartões de crédito ou débito e congêneres, o tomador é o primeiro titular do cartão.

§ 9º O local do estabelecimento credenciado é considerado o domicílio do tomador dos demais serviços referidos no subitem 15.01 da lista de serviços anexa a esta
Lei Complementar relativos às transferências realizadas por meio de cartão de crédito ou débito, ou a eles conexos, que sejam prestados ao tomador, direta ou
indiretamente, por:
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I - bandeiras;

II - credenciadoras; ou

III - emissoras de cartões de crédito e débito.

§ 10 No caso dos serviços de administração de carteira de valores mobiliários e dos serviços de administração e gestão de fundos e clubes de investimento,
referidos no subitem 15.01 da lista de serviços anexa a esta Lei Complementar, o tomador é o cotista.

§ 11 No caso dos serviços de administração de consórcios, referidos no subitem 15.01 da lista de serviços anexa a esta Lei Complementar, o tomador de serviço é
o consorciado.

§ 12 No caso dos serviços de arrendamento mercantil, referidos no subitem 15.09 da lista de serviços anexa a esta Lei Complementar, o tomador do serviço é o
arrendatário, pessoa física ou a unidade beneficiária da pessoa jurídica, domiciliado no País, e, no caso de arrendatário não domiciliado no País, o tomador é o
beneficiário do serviço no País. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 98/2020)

O ISSQN - Imposto sobre Serviços Qualquer Natureza, devido em razão dos serviços previstos nos subitens 4.22, 4.23, 5.09, 15.01 e 15.09 da lista de
serviços anexa à Lei Complementar nº 116, de 31 de julho de 2003, bem como da lista de serviços anexa a esta Lei Complementar, será apurado pelo contribuinte e
declarado por meio de sistema eletrônico de padrão unificado em todo o território nacional, nos termos e prazos esculpidos na Lei Complementar Federal nº 175/2020.
(Redação acrescida pela Lei Complementar nº 98/2020)

O contribuinte do ISSQN declarará as informações objeto da obrigação acessória de que trata a Lei Complementar Federal 175/2020, de forma padronizada,
exclusivamente por meio do sistema eletrônico nos termos do art. 2º daquela lei, até o 25º (vigésimo quinto) dia do mês seguinte ao de ocorrência dos fatos geradores.
(Redação acrescida pela Lei Complementar nº 98/2020)

 Considera-se estabelecimento prestador o local onde o contribuinte desenvolva a atividade de prestar serviços, de modo permanente ou temporário, e que
configure unidade econômica ou profissional, sendo irrelevantes para caracterizálo as denominações de sede, filial, agência, posto de atendimento, sucursal, escritório
de representação ou contato ou quaisquer outras que venham a ser utilizadas.

Parágrafo único. Indicam a existência de estabelecimento prestador a conjugação, parcial ou total, dos seguintes elementos, sem prejuízo da aferição de outros,
quando da análise de cada caso em concreto:

I - manutenção de pessoal, material, máquinas, instrumentos e equipamentos necessários à execução dos serviços;

Art. 112-A 

Art. 112-B 

Art. 113
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II - presença de estrutura organizacional ou administrativa;

III - inscrição nos órgãos previdenciários;

IV - indicação como domicílio fiscal para efeito de outros tributos;

V - permanência ou ânimo de permanecer no local para a exploração econômica de atividade de prestação de serviços, exteriorizada por meio de elementos, tais
como:

a) indicação do endereço em imprensa, formulários ou correspondência;
b) locação de imóvel;
c) propaganda ou publicidade;
d) fornecimento de serviços de energia elétrica, de água e/ou esgoto, de telecomunicações e de outros serviços assemelhados em nome do prestador ou seu

representante.

Seção II
Do Sujeito Passivo

 O sujeito passivo da obrigação tributária é o contribuinte ou responsável.

SUBSEÇÃO I
DO CONTRIBUINTE 

 O contribuinte do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN é o prestador de serviços constante do Anexo II desta Lei.

SUBSEÇÃO II
DOS RESPONSÁVEIS 

 Os órgãos públicos, a pessoa física, a pessoa jurídica e a pessoa a esta equiparada, domiciliado ou estabelecido neste Município, ainda que imunes, isentas ou
beneficiárias de qualquer outro benefício fiscal, são responsáveis pela retenção na fonte e pelo recolhimento do ISSQN devido a este Município, na qualidade de
responsável tributário, em relação aos serviços tomados ou intermediados, quando tomarem ou intermediarem serviços:

I - provenientes do exterior do País ou cuja prestação se tenha iniciado no exterior do País;

Art. 114

Art. 115

Art. 116
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II - descritos nos subitens 3.04, 3.05, 7.02, 7.04, 7.05, 7.09, 7.10, 7.11, 7.12, 7.16, 7.17, 7.18, 7.19, 11.01, 11.02, 11.04, 12.01, 12.02, 12.03, 12.04, 12.05, 12.06,
12.07, 12.08, 12.09, 12.10, 12.11, 12.12, 12.14, 12.15, 12.16, 12.17, 16.01, 16.02, 17.05, 17.10, 20.01, 20.02 e 20.03 do Anexo II deste Código, quando o prestador do
serviço não for estabelecido ou domiciliado neste município;

II - descritos nos subitens 3.03, 3.04, 4.22, 4.23, 5.09, 7.02, 7.04, 7.05, 7.09, 7.10, 7.11, 7.12, 7.14, 7.15, 7.16, 7.17, 10.04, 11.01, 11.02, 11.04, 12.01, 12.02, 12.03,
12.04, 12.05, 12.06, 12.07, 12.08, 12.09, 12.10, 12.11, 12.12, 12.14, 12.15, 12.16, 12.17, 15.01, 15.09, 16.01, 16.02, 17.06, 17.10, 20.01, 20.02, 20.03 e 22.01 do
Anexo II deste Código, quando o prestador do serviço não for estabelecido ou domiciliado neste Município. (Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)

III - realizados por prestadores estabelecidos em outro município, quando o imposto seja devido a este Município;
IV - de profissionais autônomos que não comprovem a sua inscrição cadastral em qualquer município ou, quando inscritos, não fizerem prova de quitação do

imposto;
V - de sociedades de profissionais que não fizerem prova de quitação do imposto;
VI - de pessoas jurídicas, quando estas não emitirem o documento fiscal correspondente ao serviço, ou quando desobrigadas da emissão deste, não façam prova

de sua inscrição municipal.
§ 1º A retenção do ISSQN na fonte prevista nos incisos IV e V deste artigo será considerada tributação definitiva.
§ 2º São também responsáveis pela retenção na fonte e pelo recolhimento do ISSQN, na qualidade de responsável tributário, os órgãos públicos e as pessoas

jurídicas estabelecidas no Município de Presidente Olegário que tomarem ou intermediarem serviços de prestadores estabelecidos ou domiciliados em outro Município
ou no Distrito Federal que não fizerem prova de sua inscrição no Cadastro de Produtores de Bens e Serviços do Município de Presidente Olegário, na condição de
prestador de serviço de outro Município.

§ 3º O disposto neste artigo não se aplica quando o prestador de serviço houver emitido documento fiscal autorizado por este Município.

 A O produto da arrecadação do ISSQN relativo aos serviços descritos nos subitens 4.22, 4.23, 5.09, 15.01 e 15.09 da lista de serviços anexa à Lei
Complementar nº 116, de 31 de julho de 2003, cujo período de apuração esteja compreendido entre a data de publicação desta Lei Complementar e o último dia do
exercício financeiro de 2022 será partilhado entre o Município do local do estabelecimento prestador e o Município do domicílio do tomador desses serviços, da seguinte
forma:

I - relativamente aos períodos de apuração ocorridos no exercício de 2021, 33,5% (trinta e três inteiros e cinco décimos por cento) do produto da arrecadação
pertencerão ao Município do local do estabelecimento prestador do serviço, e 66,5% (sessenta e seis inteiros e cinco décimos por cento), ao Município do domicílio do
tomador;

II - relativamente aos períodos de apuração ocorridos no exercício de 2022, 15% (quinze por cento) do produto da arrecadação pertencerão ao Município do local do
estabelecimento prestador do serviço, e 85% (oitenta e cinco por cento), ao Município do domicílio do tomador;

III - relativamente aos períodos de apuração ocorridos a partir do exercício de 2023, 100% (cem por cento) do produto da arrecadação pertencerão ao Município do
domicílio do tomador.

Art. 116.
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§ 1º Na ausência de convênio, ajuste ou protocolo firmado entre os Municípios interessados ou entre esses e o CGOA, de que trata a Lei Complementar Federal nº
175, de 23 de setembro de 2020 para regulamentação do disposto no caput deste artigo, o Município do domicílio do tomador do serviço deverá transferir ao Município
do local do estabelecimento prestador a parcela do imposto que lhe cabe até o 5º (quinto) dia útil seguinte ao seu recolhimento.

§ 2º O Município do domicílio do tomador do serviço poderá atribuir às instituições financeiras arrecadadoras a obrigação de reter e de transferir ao Município do
estabelecimento prestador do serviço os valores correspondentes à respectiva participação no produto da arrecadação do ISSQN. (Redação dada pela Lei
Complementar nº 98/2020)

 São solidariamente responsáveis pelo pagamento do ISSQN:

I - as pessoas físicas ou jurídicas que tenham interesse comum na situação que tenha dado origem ao fato gerador do imposto;

II - todo aquele que comprovadamente concorra para a sonegação do imposto;

III - os locatários de ginásios, estádios, arenas, teatros, salões e assemelhados, que neles permitirem a exploração de atividades tributadas pelo ISSQN;

IV - os locatários de equipamentos utilizados para a prestação de serviço sujeito ao ISSQN;

V - os contratantes de artistas ou de serviços de diversões, lazer, entretenimento e congêneres.

VI - as credenciadoras e emissoras de cartões de crédito e débito, pelo imposto devido pelas bandeiras, em decorrência dos serviços prestados na forma do
subitem 15.01 da lista de serviços do Anexo II. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 98/2020)

Parágrafo único. Os efeitos da solidariedade, previstos no artigo 24 deste Código, são aplicados ao disposto neste artigo.

SUBSEÇÃO III
DOS SUBSTITUTOS TRIBUTÁRIOS 

 Na condição de substitutos tributários são responsáveis pela retenção e pagamento do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN:

I - os órgãos da administração direta da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, bem como suas autarquias, empresas públicas, sociedades de
economia mista e as fundações instituídas e mantidas pelo poder público, em relação aos serviços por eles tomados ou intermediados;

II - as seguintes pessoas jurídicas de direito privado dos ramos de atividades econômicas descritos ou que possuam as características indicadas, em relação aos

Art. 117

Art. 118
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serviços por elas tomados ou intermediados:

a) as organizações da sociedade civil de interesse público (OSCIP) que realizem contratos de gestão com a Administração Pública das três esferas de governo, os
conselhos escolares e demais pessoas que sejam mantidas ou executem despesas com recursos públicos;

b) as concessionárias, as permissionárias e as autorizatárias de serviços públicos concedidos, permitidos ou autorizados por qualquer esfera de governo da
Federação;

c) os serviços sociais autônomos de qualquer esfera de governo da Federação;
d) as instituições financeiras e equiparadas, autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil;
e) as operadoras de cartões de crédito, débitos ou quaisquer outros meios de pagamentos;
f) as sociedades seguradoras e de capitalização;
g) as entidades fechadas e abertas de previdência complementar;
h) as administradoras de obras de construção civil, as construtoras e as incorporadoras;
i) as sociedades que explorem loterias e outros jogos, inclusive de apostas;
j) as entidades desportivas e promotoras de bingos e sorteios;
k) as sociedades que explorem planos de saúde para prestação de assistência médica, hospitalar, odontológica e congêneres, ou de planos de seguro que

garantam aos segurados a cobertura de despesas médico-hospitalares;
l) os hospitais e as clínicas médicas;
m) os estabelecimentos de ensino regular;
n) os hotéis, apart-hotéis, flats e suas administradoras;
o) as sociedades operadoras de turismo;
p) as companhias de aviação;
q) as sociedades que explorem os serviços de rádio, jornal e televisão;
r) as agências de propaganda e publicidade;
s) as boates, casas de show e assemelhados;
t) as sociedades administradoras de shopping centers e centros comerciais, as lojas de departamentos e os supermercados;
u) os moinhos de beneficiamento de trigo;
v) as importadoras e exportadoras, e os atacadistas e distribuidores de mercadorias em geral;
x) as indústrias;
y) as geradoras de energia elétrica;
z) as concessionárias de veículos.
§ 1º Quando o prestador do serviço deixar de comprovar sua inscrição obrigatória no cadastro deste município, a fonte pagadora dos serviços reterá o montante do

imposto devido e o recolherá no prazo fixado para o seu pagamento.
§ 2º O disposto no inciso II deste artigo é extensivo aos escritórios de representação ou de contato das pessoas nele previstas, quando não haja matriz, filial ou

agência estabelecida neste Município.
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 Os substitutos tributários mencionados no artigo anterior não deverão realizar a retenção do imposto na fonte quando o serviço for prestado por:

I - contribuintes enquadrados no regime de recolhimento do imposto por estimativa;

II - profissionais autônomos inscritos em qualquer município e adimplentes com o pagamento do imposto;

III - sociedades de profissionais submetidas ao regime de pagamento do imposto por alíquota fixa mensal adimplentes com o pagamento do imposto;

IV - microempreendedores individuais optantes pelo Simples Nacional, na forma da legislação vigente;

V - prestadores de serviços imunes ou isentos;

VI - concessionárias, permissionárias e autorizatárias de serviços públicos de comunicação, de fornecimento de energia elétrica e de água e esgoto;

VII - instituições financeiras e pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos;

VIII - prestadores de serviços que possuam medida liminar, tutela antecipada ou decisão judicial transitada em julgado dispensando-os do pagamento do imposto ou
autorizando o depósito judicial do mesmo.

§ 1º A dispensa de retenção na fonte de que trata este artigo é condicionada à apresentação, pelo prestador do serviço, do correspondente documento fiscal ou do
recibo de profissional autônomo e do documento estabelecido em regulamento que comprove as condições previstas nos incisos deste artigo.

§ 2º As disposições deste artigo não se aplicam aos contribuintes estabelecidos ou domiciliados em outro município, quando o imposto for devido a este Município.

SUBSEÇÃO IV
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 A retenção do imposto caberá ao tomador do serviço.

§ 1º A retenção de que trata o caput deste artigo será consignada no documento fiscal emitido pelo prestador do serviço e comprovada mediante aposição de
carimbo ou declaração do tomador em uma das vias pertencentes ao prestador, admitida, em substituição, a declaração em separado do tomador.

§ 2º Para a retenção do imposto, a base de cálculo é o preço dos serviços, aplicando- se a alíquota correspondente, prevista no Anexo II desta Lei.

Art. 119

Art. 120
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§ 3º O imposto devido deverá ser retido no momento do pagamento do serviço prestado, devendo ser recolhido aos cofres municipais até o 20º (vigésimo) dia do
mês subsequente ao mês da retenção.

§ 4º Os tomadores de serviço alcançados pelo sistema de arrecadação através da retenção na fonte manterão controle em separado das operações sujeitas a esse
regime para exame periódico da fiscalização municipal, na forma regulamentar.

§ 5º Em caso de não-retenção do imposto devido na fonte ou de ausência de comprovação da retenção do crédito tributário, fica o tomador do serviço obrigado a
pagar o valor do crédito apurado acrescido de multa, juros e correção monetária.

§ 6º O disposto no caput deste artigo não exclui a responsabilidade supletiva do contribuinte ou prestador de serviços, no caso de descumprimento, total ou parcial,
da obrigação pelo responsável.

§ 7º A Administração direta e indireta do Município procederá à retenção e recolhimento do ISSQN devido, na forma e prazos previstos na legislação tributária
municipal, sempre que o prestador, em razão do serviço prestado, sujeitar-se à incidência do imposto no Município.

§ 8º Em se tratando de profissional autônomo, a retenção só se efetivará se o mesmo não comprovar sua inscrição, como tal, no Cadastro Mobiliário da cidade de
seu domicílio.

§ 9º A obrigatoriedade prevista neste artigo será dispensada se o substituto ou o responsável tributário comprovar que o prestador do serviço efetuou o
recolhimento do imposto a este Município, relativamente ao serviço tomado ou intermediado.

 Fica atribuída ao prestador do serviço a responsabilidade subsidiária pelo pagamento total ou parcial do imposto não retido na fonte pelos substitutos e
responsáveis tributários.

Seção III
Da Base de Cálculo e Alíquota

 A base de cálculo do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza é o preço do serviço.

§ 1º Inclui-se no preço do serviço o valor das mercadorias fornecidas com o serviço, excetuados os casos expressos na lista do Anexo II deste Código.

§ 2º Incorporam-se ao preço dos serviços:

Art. 121

Art. 122
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I - os valores acrescidos, a qualquer título, e os encargos de qualquer natureza, inclusive valores porventura cobrados em separado, a título de imposto sobre
serviços;

II - os valores cobrados em separado a título de reembolso de despesas;

III - os descontos, diferenças ou abatimentos concedidos sob condição;

IV - os ônus relativos à concessão de crédito, ainda que cobrados em separado, na hipótese de pagamento de serviços a crédito, sob qualquer modalidade.

§ 3º Quando os serviços descritos nos subitens 3.3 e 22.1 da lista do Anexo II deste Código forem prestados no território deste Município e em outros municípios, a
base de cálculo será proporcional, conforme o caso, à extensão da ferrovia, da rodovia, das pontes, dos túneis, dos dutos e dos condutos de qualquer natureza, dos
cabos de qualquer natureza ou ao número de postes, existentes em cada município.

§ 4º Não se inclui na base de cálculo do imposto os valores:

I - dos materiais fornecidos pelo prestador dos serviços previstos nos subitens 7.02 e 7.05 da lista do Anexo II deste Código;

II - devidos por sociedades cooperativas de prestação de serviços:

a) recebidos dos cooperados a título de remuneração dos serviços a eles prestados;
b) repassados aos cooperados e às cooperativas, quando associadas, pela remuneração dos serviços que estes prestaram à cooperativa.

 As alíquotas do imposto sobre serviços variam entre os percentuais de 2% a 5%, conforme a natureza dos serviços prestados, as quais são especificadas no
Anexo II desta Lei Complementar.

SUBSEÇÃO I
DOS PROFISSIONAIS AUTÔNOMOS 

 Quando os serviços forem prestados sob a forma de trabalho pessoal do próprio contribuinte - profissional autônomo, constante da lista de serviços do Anexo II
desta Lei, será exigido anualmente na forma e prazo previstos na legislação tributária municipal, à razão de:

I - profissionais de nível superior: 400 URM;

Art. 123

Art. 124
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II - profissionais de nível técnico: 200 URM;

III - demais profissionais: 100 URM.

 Entende-se por profissional autônomo, a pessoa física, sem vínculo empregatício, que prestar serviços valendo-se de seu próprio esforço ou do auxílio de, no
máximo 3 (três) pessoas físicas empregadas, que realizem trabalho auxiliar à atividade do profissional autônomo, não sendo permitido o auxílio de outra pessoa física
com habilitação igual a sua.

 Considera-se ocorrido o fato gerador do ISSQN dos serviços prestados por profissionais autônomos:

I - no dia 1º de janeiro de cada exercício, para profissionais inscritos no cadastro municipal na condição de ativo;

II - na data da realização da inscrição cadastral, para os profissionais que se inscreverem no curso do exercício.

SUBSEÇÃO II
DO ARBITRAMENTO E DA ESTIMATIVA 

 O valor da prestação de serviço, sem prejuízo da aplicação das penalidades cabíveis, poderá ser arbitrado pela autoridade fiscal na ocorrência de pelo menos
uma das seguintes hipóteses:

I - não puder ser conhecido o valor efetivo do preço do serviço;

II - os registros fiscais ou contábeis, bem como as declarações ou documentos fiscais exibidos pelo sujeito passivo forem insuficientes ou não merecerem fé;

III - o sujeito passivo recusar-se a exibir à fiscalização os elementos necessários à comprovação do valor efetivo dos serviços prestados;

IV - for constatada a existência de fraude ou sonegação, pelo exame dos livros ou documentos, fiscais ou comerciais, exibidos pelo sujeito passivo, ou, ainda, por
qualquer outro meio direto ou indireto de verificação;

V - declaração nos documentos fiscais de valores notoriamente inferiores ao preço corrente dos serviços prestados.

Parágrafo único. O lançamento decorrente de arbitramento será realizado mediante procedimento administrativo, estabelecido em regulamento e prevalecera até
que, através de avaliação contraditória, venha a ser modificado.

Art. 125

Art. 126

Art. 127

Art. 128
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 A base de cálculo do ISSQN poderá ser fixada por estimativa, mediante requerimento do sujeito passivo, a critério da autoridade competente, quando:

I - a atividade for exercida em caráter provisório;

II - a espécie, modalidade ou volume de negócios e de atividades do contribuinte aconselhem tratamento fiscal específico;

III - o contribuinte não tiver condições de emitir documentos fiscais.

§ 1º A estimativa será fixada, de ofício, pela autoridade competente, quando reiteradamente o contribuinte incorrer em descumprimento de obrigações acessórias.

§ 2º Na fixação da base de cálculo, por estimativa, serão considerados, dentre outros, os seguintes elementos:

I - o preço corrente do serviço na praça;

II - o tempo de duração e a natureza específica da atividade exercida;

III - as dimensões do estabelecimento e a frequência das prestações de serviço;

IV - o valor das despesas gerais do contribuinte.

§ 3º O imposto será estimado por período certo e prevalecerá enquanto não revisto, sem prejuízo da apuração de eventuais diferenças.

§ 4º Os valores das prestações de serviços e o montante do imposto a recolher no período considerado serão estimados em função dos dados declarados pelo
contribuinte ou apurados de oficio.

 O sujeito passivo será enquadrado no regime de estimativa segundo critérios fixados em regulamento, que poderá levar em conta categorias, grupos ou setores
de atividades econômicas.

 O estabelecimento enquadrado no regime de estimativa deverá proceder ao fim de cada período, a apuração do valor do imposto devido confrontando com a
estimativa recolhida.

Parágrafo único. A diferença de imposto verificada entre o recolhimento e o apurado deve ser:

I - se favorável a Fazenda Municipal, recolhida independentemente de qualquer iniciativa fiscal, até 10 (dez) dias após o período estimado, sem acréscimos;

Art. 128

Art. 129

Art. 130
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II - se favorável ao contribuinte, compensada em recolhimentos posteriores, mediante requerimento.

 Na data em que, por qualquer motivo, cessar ou for interrompida a aplicação do regime de estimativa, o contribuinte fara a apuração de que trata o antigo
anterior, quando a diferença entre o imposto recolhido e o apurado será:

I - se favorável a Fazenda Municipal, recolhida dentro de 10 (dez) dias da data da interrupção ou cessação da aplicação do regime;

II - se favorável ao contribuinte compensada ou restituída mediante requerimento;

Parágrafo único. Qualquer compensação ou restituição de estimativa não impede a realização ou revisão de levantamento ou verificação fiscal.

 A parcela de estimativa não paga no prazo de 30 (trinta) dias da data do vencimento, fica sujeita a inscrição em dívida ativa, independentemente de outras
formalidades.

SUBSEÇÃO III
DO SIMPLES NACIONAL 

 O contribuinte do ISSQN optante do Regime Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições (Simples Nacional), que atenda às condições legais
para opção e permanência no regime, será tributado conforme as disposições peculiares ao ISSQN definidas na legislação federal, especialmente as fixadas pela Lei
Complementar federal nº 123, de 14 de dezembro de 2006, e suas alterações, observando subsidiariamente ou por expressa disposição da norma federal, as regras
deste Código e das demais normas locais.

Seção IV
Do Lançamento e do Recolhimento

SUBSEÇÃO I
DO LANÇAMENTO 

 O lançamento do imposto será feito:

I - por homologação, para os contribuintes, substitutos e responsáveis tributários constituídos como pessoa jurídica ou a ela equiparada;

II - de ofício, anualmente, no caso do imposto devido por profissionais autônomos, conforme estabelecido neste Código e em regulamento;

Art. 131

Art. 132

Art. 133

Art. 134
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III - de ofício, por estimativa ou arbitramento, nos casos estabelecidos neste Código e em regulamento;

IV - de ofício, nos casos em que o sujeito passivo não declare e não efetue o recolhimento integral do imposto ou o seu parcelamento, na forma do inciso I deste
artigo.

§ 1º As pessoas sujeitas ao recolhimento do ISSQN por homologação ficam obrigadas a calcular o imposto incidente sobre os fatos geradores ocorridos em cada
mês e a realizar o seu recolhimento mensalmente, conforme vencimento estabelecido em regulamento.

§ 2º O cálculo e o recolhimento do imposto devido por pessoa jurídica ou a esta equiparada será feito pelo próprio sujeito passivo, na forma do inciso I do caput
deste artigo e, considerar-se-á como base de cálculo o somatório dos preços dos serviços, durante o mês de competência, independentemente de ter havido emissão de
documento fiscal.

§ 3º Nos casos previstos nos incisos II, III e IV deste artigo, o lançamento do imposto será feito pela Administração Tributária e notificado ao sujeito passivo, na
forma do regulamento.

 A confissão de dívida de ISSQN a pagar, feita à Administração Tributária pelo sujeito passivo, através de declaração instituída na legislação tributária, emissão
de nota fiscal de serviço eletrônica ou por qualquer ato inequívoco, que importe em reconhecimento do débito pelo devedor, equivale à constituição do respectivo crédito
tributário, dispensando qualquer outra providência por parte da Administração Tributária.

Parágrafo único. Os valores declarados pelo contribuinte ou responsável na forma do caput deste artigo, não pagos ou não parcelados, serão objeto de inscrição em
Dívida Ativa do Município.

SUBSEÇÃO II
DO RECOLHIMENTO 

 O imposto será recolhido até o dia 15 (quinze) do mês subsequente ao do fato gerador, por meio de Guia de Recolhimento (GR), em modelo próprio fornecido
pela Administração Pública.

Parágrafo único. Expirado o prazo para o pagamento, fica o imposto sujeito aos acréscimos legais previsto nesta legislação.

I - O ISSQN referente aos serviços 4.22; 4.23; 5.09; 15.01 e 15.09, será pago até o dia 15 (quinze) do mês subsequente ao de ocorrência dos fatos geradores,
exclusivamente por meio de transferência bancária, no âmbito do Sistema de Pagamentos Brasileiro (SPB), ao domicílio bancário do Município, nos termos do inciso III
do art. 4º da LC federal 175/2020.

Art. 135

Art. 136
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II - Quando não houver expediente bancário no dia 15 (quinze) do mês subsequente ao de ocorrência dos fatos geradores, o vencimento do ISSQN será antecipado
para o 1º (primeiro) dia anterior com expediente bancário.

III - O comprovante da transferência bancária emitido segundo as regras do SPB é documento hábil para comprovar o pagamento do ISSQN.

IV - Em relação às competências de janeiro, fevereiro e março de 2021, é assegurada ao contribuinte dos serviços que trata o inciso I, a possibilidade de recolher o
ISSQN e de declarar por meio de sistema eletrônico, nos termos da LC federal 175/2020, até o 15º (décimo quinto) dia do mês de abril de 2021, sem a imposição de
nenhuma penalidade. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 98/2020)

Seção V
Das Obrigações Acessórias

 O contribuinte do ISSQN, pessoa jurídica e pessoa física equiparada à jurídica para efeitos tributários, ainda que imune, isento ou submetido a regime
diferenciado para o pagamento do imposto, fica obrigado a:

I - realizar inscrição nos Cadastros do Município;

II - comunicar, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, qualquer alteração nos dados cadastrais mantidos junto ao Município;

III - requerer a baixa de sua inscrição, no prazo de 30 (trinta) dias do encerramento definitivo de suas atividades no Município;

IV - atender à convocação para recadastramento ou para apresentar livros, documentos e informações fiscais;

V - manter e utilizar em cada um dos seus estabelecimentos os livros contábeis, diário e razão e os livros fiscais, conforme dispuser o regulamento;

V - emitir nota fiscal, fatura, cartão, bilhete, ticket ou qualquer outro tipo de controle de ingresso em eventos, por ocasião da prestação dos serviços, conforme
dispuser o regulamento;

VI - entregar declarações ou realizar escrituração fiscal com informações relacionadas aos serviços prestados e tomados, bem como, em relação à estrutura ou aos
meios utilizados para a realização de suas atividades;

VII - afixar placa no estabelecimento prestador de serviço indicando a obrigatoriedade da emissão de documento fiscal;

Art. 137
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VIII - afixar placa com a capacidade de lotação, no caso de estabelecimentos de diversão pública e de realização de eventos;

IX - comunicar à Administração Tributária, dentro de 30 (trinta) dias, contados da ocorrência, qualquer alteração capaz de gerar, modificar ou extinguir obrigação
tributária ou dificultar a fiscalização ou o lançamento de tributo;

X - conservar e apresentar à Administração Tributária, quando solicitado, documento fiscal ou qualquer outro referente à operação ou situação que constitua fato
gerador de obrigação tributária ou que comprove a veracidade dos dados consignados em livro fiscal, contábil, declaração e escrituração fiscal.

§ 1º O profissional autônomo é obrigado a cumprir as determinações previstas nos incisos I, II, III, IV, X e XI deste artigo.

§ 2º A obrigação prevista no inciso VI é extensiva a toda pessoa jurídica e pessoa física a esta equiparada prestadora de serviços e locadora de bens e
equipamentos em geral.

§ 3º O cumprimento da determinação prevista no inciso VII deste artigo, quanto à informação de valores devidos à Administração Tributária, constitui confissão de
dívida tributária.

§ 4º A emissão de nota fiscal de serviço eletrônica em software disponibilizado pela Administração Tributária também constitui confissão de dívida tributária.

§ 5º As pessoas que realizam a confecção de documentos fiscais ou que promovam a venda de ingressos ou de qualquer meio de entrada em eventos ficam
proibidas de realizar estas atividades sem a prévia autorização deste Município, na forma estabelecida em regulamento.

§ 6º estão dispensados da emissão de nota fiscal, os serviços descritos nos subitens 15.01 e 15.09.

§ 7º Ressalvadas as hipóteses previstas nesta lei, os contribuintes não estabelecidos neste Município, não estão incluídos na responsabilidade de cumprir com as
obrigações acessórias relacionadas aos serviços 4.22, 4.23, 5.09, 15.01 e 15.09, inclusive a exigência de inscrição no cadastro municipal ou de licenças e alvarás de
abertura de estabelecimentos. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 98/2020)

Ficam instituídas no Município de Presidente Olegário, em relação aos serviços constantes da lista de que trata o Anexo II da Lei Complementar Municipal nº
67/2017:

I - a Declaração de Operações de Crédito, Débito e Similares - DECRED, cuja apresentação é obrigatória para as credenciadoras de cartões de crédito, débito e
similares; (Vide regulamentação dada pelo Decreto nº 1047/2018)

Art. 137-A 
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II - a Declaração Mensal de Serviço de Instituições Financeiras - DMS-IF, cuja apresentação é obrigatória para as instituições financeiras e equiparadas;  (Vide
regulamentação dada pelo Decreto nº 1045/2018)

III - a Declaração Mensal de Serviços Cartorários, Notariais e de Registros Públicos - DMSC, cuja apresentação é obrigatória para os cartórios.  (Vide
regulamentação dada pelo Decreto nº 1046/2018)

§ 1º As credenciadoras de cartões de crédito, débito e similares deverão informar à Secretaria Municipal da Fazenda, através da Declaração de Operações com
Cartões de Crédito, Débito e Similares - DECRED, as operações e/ou transações realizadas por meio de cartões de crédito, débito e similares junto aos
estabelecimentos credenciados, pessoas físicas ou jurídicas sediadas na circunscrição do Município.

§ 2º As instituições financeiras e equiparadas, autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN, e as demais pessoas jurídicas obrigadas a utilizar o
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, deverão informar à Secretaria Municipal da Fazenda, por meio da Declaração Mensal de
Serviço de Instituições Financeiras - DMS-IF, as operações e/ou transações passíveis de tributação, realizadas com pessoas físicas ou jurídicas sediadas na
circunscrição do Município.

§ 3º Os cartórios deverão informar à Secretaria Municipal de Fazenda, através da Declaração Mensal de Serviços Cartorários, Notariais e de Registros Públicos -
DMSC, as operações passíveis de tributação, realizadas com pessoas físicas ou jurídicas sediadas na circunscrição do Município.

§ 4º As serventias a que se refere o parágrafo anterior abrangem: registro civil de pessoas naturais e/ou jurídicas, registro de imóveis, registro de títulos e
documentos, registro de contratos marítimos, registro de distribuição, tabelionato de notas, e tabelionato de protesto de títulos.

§ 5º As Declarações de que trata este artigo deverão ser apresentadas, em meio físico e/ou digital junto a Secretaria Municipal da Fazenda, em periodicidade
mensal, conforme regulamentado pelo Poder Executivo. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 77/2018)

 Os substitutos e os responsáveis tributários do ISSQN, ainda que imunes ou gozem de qualquer benefício fiscal, ficam obrigados a cumprir as obrigações
previstas nos incisos I, II, III, IV, V, VII, X e XI do artigo 137 deste Código.

Parágrafo único. O disposto neste artigo não se aplica ao responsável tributário pessoa física.

 As administradoras de cartões de crédito, débito ou similares ficam obrigadas a fornecer à Administração Tributária informações relativas às vendas realizadas
pelos estabelecimentos credenciados, com sede no território deste Município.

§ 1º Para os fins deste artigo, considera-se administradora de cartões de crédito, débito ou similares, a pessoa jurídica responsável pela administração da rede de
estabelecimentos, bem assim pela captura e transmissão das transações dos cartões de crédito, débito ou similar.

Art. 138

Art. 139
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§ 2º As informações a serem fornecidas compreendem o valor das operações efetuadas com cartões de crédito, débito ou similar em montantes globais por
estabelecimento prestador de serviço credenciado, em cada mês calendário.

 A forma, prazo, conteúdo das informações e condições de cumprimento das obrigações acessórias previstas neste Código serão estabelecidos em regulamento
e nos atos normativos pertinentes, editados com o fim de facilitar o lançamento, fiscalização e cobrança do imposto.

 Em casos especiais e para facilitar ou competir a observância da legislação tributária, as autoridades fiscais poderão determinar, a requerimento do interessado
ou de oficio, a adoção de regime especial para o cumprimento das obrigações fiscais seja de natureza principal e/ou acessória, na forma a ser definida em regulamento.

Seção VI
Do Regime Especial

 Fica autorizada a concessão de regime especial pelo Poder Executivo para o diferimento do prazo de vencimento mensal do valor do Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza - ISSQN, devido ao Município de Presidente Olegário, para o ISSQN incidente sobre a prestação dos serviços enquadrados no Anexo II desta Lei.
(Vide prorrogação dada pelo Decreto nº 1302/2020 nº 1474/2022)

§ 1º O recolhimento do ISSQN diferido deverá ser requerido pelo sujeito passivo da respectiva obrigação tributária ou por seu representante legal, devendo ser
protocolado perante a Secretaria Municipal da Fazenda de Presidente Olegário, até o dia 31 (trinta e um) de janeiro, onde será autuado em processo administrativo
específico, para fins de análise da regularidade e da possibilidade jurídica do pedido, acompanhado da seguinte documentação:

I - cópia do documento de constituição da pessoa jurídica e alterações, em que conste a cláusula concernente à administração da pessoa jurídica;

II - original e cópia da procuração, acompanhada de cópia da carteira de identidade e do CPF do procurador, quando for o caso;

III - cópia de contratos, por amostragem, para os quais se pretende o diferimento, como condição para sua concessão nos termos do caput deste artigo, para que a
administração pública avalie o impacto econômico e financeiro e a conveniência da concessão do regime especial.

§ 2º O recolhimento da parcela do ISSQN diferida nos termos deste artigo, relativamente a cada mês de competência do imposto, deverá ser efetuado mediante
guia de recolhimento específica até o dia 5 (cinco) do mês correspondente ao termo final do prazo do diferimento concedido no regime especial, observada a respectiva
ordem de competência cronológica e regular de vencimento do imposto, nos termos da legislação municipal.

§ 3º Em caso de descumprimento do recolhimento, no prazo e na forma estabelecidos nos §§ 1º e 2º deste artigo, sobre as parcelas diferidas incidirão os encargos

Art. 140

Art. 141

Art. 142

66/156
 

LeisMunicipais.com.br - Lei Complementar 67/2017 (http://leismunicipa.is/eardw) - Gerado em: 20/08/2024 09:01:16

https://leismunicipais.com.br/a/mg/p/presidente-olegario/decreto/2020/130/1302/decreto-n-1302-2020-dispoe-sobre-a-prorrogacao-do-vencimento-para-pagamento-do-imposto-sobre-servico-autonomo-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/mg/p/presidente-olegario/decreto/2022/147/1474/decreto-n-1474-2022-prorroga-data-de-vencimento-do-iss-autonomo-e-das-taxas-de-poder-de-policia-e-da-outras-providencias
https://www.leismunicipais.com.br
http://leismunicipa.is/eardw


moratórios e a atualização monetária previstos na legislação municipal, calculados retroativamente à data de vencimento original, em relação a cada mês diferido.

§ 4º As parcelas diferidas passarão a ser exigíveis, imediatamente, em caso de extinção da pessoa jurídica ou do consórcio beneficiados pelo diferimento.

 O descumprimento ou inobservância de qualquer das disposições contidas no termo do regime especial concedido implicará no cancelamento do diferimento
com a exigência imediata do imposto vencido, acrescido dos gravames legais previstos na legislação tributária municipal e nesta Lei, sem prejuízo das penalidades
cominadas às infrações tributárias apuradas.

CAPÍTULO V
DAS TAXAS 

SEÇÃO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

 As taxas de competência do Município decorrem:

I - do exercício regular do poder de polícia do Município;

II - da utilização efetiva ou potencial de serviços públicos específicos e divisíveis, prestados ao contribuinte ou postos a sua disposição.

§ 1º Considera-se exercício regular do poder de polícia a atividade da Administração Pública Municipal que, limitando ou disciplinando direito, interesse ou
liberdade, regula a prática de ato ou abstenção de fato, em razão de interesse público concernente à segurança, à higiene, à ordem, ao meio ambiente, aos costumes, à
disciplina da produção do mercado, ao uso e ocupação do solo, à tranquilidade pública, ao exercício de atividades, ao respeito à propriedade e aos direitos individuais e
coletivos no âmbito municipal.

§ 2º Considera-se regular o exercício do poder de polícia quando desempenhado pelo órgão competente nos limites da lei aplicável, com observância do processo
legal e, tratando- se de atividade que a lei tenha como discricionária, sem abuso ou desvio de poder.

§ 3º Consideram-se, os serviços públicos:

I - utilizados pelo contribuinte:

a) efetivamente, quando por ele usufruído a qualquer título;

Art. 143

Art. 144
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b) potencialmente, quando compulsoriamente, sejam postos à sua disposição mediante atividade administrativa em efetivo funcionamento.

II - específicos, quando podem ser destacados em unidades autônomas de intervenção, de utilidade ou de necessidade públicas;

III - divisíveis, quando susceptíveis de utilização, separadamente, por parte de cada um dos seus usuários.

§ 4º É irrelevante para a incidência das taxas que os serviços públicos sejam efetivamente prestados, bastando que estejam a disposição do sujeito passivo.

 São devidas as seguintes taxas pelo exercício regular do poder de polícia do Município de Presidente Olegário: (Vide prorrogação dada pelo Decreto
nº 1474/2022)

I - taxa de licença para localização e funcionamento;

II - taxa de licença e fiscalização de anúncios e publicidade;

III - taxa de licença para execução de obras particulares;

IV - taxa de licença para ocupação de logradouro público;

V - taxa de licença de "habite-se";

VI - taxa de permissão e fiscalização de serviço de transporte;

VII - taxa de fiscalização ambiental;

VIII - taxa de fiscalização sanitária;

§ 1º As licenças relativas aos incisos I, II, IV, VI, VII e VIII serão válidas para o exercício em que forem concedidas, ficando sujeitas a renovação nos exercícios
seguintes.

§ 2º As licenças relativas aos incisos III e V serão válidas pelo prazo do alvará de funcionamento ou quando não houver essa anotação, até que ocorra alguma
situação de alteração imperativa para emissão de nova licença, conforme regulamento.

§ 3º Será exigida renovação de licença, quando ocorrer mudança de ramo de atividade ou transferência de local, devendo o sujeito passivo comunicar ao órgão

Art. 145
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competente de fiscalização na forma da legislação municipal.

 Ficam instituídas as seguintes taxas de serviços públicos, específicos e divisíveis:

I - Taxa de Expediente;

II - Taxa de Serviços Diversos;

III - Taxa de Coleta de Resíduos Sólidos Urbanos;

IV - Taxa de Licenciamento e Tratamento de Esgoto.

V - Taxa de Embarque de Passageiros no Terminal Rodoviário do Município. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 81/2018)

 Considera-se ocorrido o fato gerador da taxa:

I - na data do pedido de licenciamento;

II - na data da utilização efetiva de serviço público;

III - na data da disponibilização de serviço público, quando a utilização for potencial;

IV - no início da atividade administrativa de licenciamento, quando realizada de ofício;

V - em 1º de janeiro de cada exercício, quando a taxa for de incidência anual;

VI - na data da alteração cadastral, quando houver mudança de endereço ou de atividade.

§ 1º O lançamento e o pagamento das taxas não implicam em reconhecimento pela Administração Pública da regularidade do estabelecimento ou da atividade
exercida.

§ 2º As taxas podem ser lançadas isoladamente ou em conjunto com outros tributos, devendo na notificação do lançamento constar, obrigatoriamente, os
elementos distintos de cada espécie do tributo e os respectivos valores.

Art. 146
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§ 3º As taxas pela utilização potencial de serviço público disponibilizado serão lançadas periodicamente, conforme estabelecido em lei para cada espécie de taxa.

§ 4º Para o disposto no inciso I, a taxa será lançada de forma individual e integral ou na razão de 1/12 (um doze avos) para cada um dos meses restantes do ano, a
partir da data de concessão da licença. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 81/2018)

 O contribuinte de taxa é obrigado:

I - a conservar e apresentar à Administração Tributária, quando solicitado, documento referente a operação ou situação que constitua fato gerador da obrigação
tributária;

II - a prestar, sempre que for solicitado, esclarecimento referente ao fato gerador.

 As taxas serão calculadas com base na Unidade de Referência Municipal (URM), conforme alíquotas e valores estabelecidos no Anexo III desta Lei.

§ 1º As taxas serão devidas por pessoa, por estabelecimento distinto ou por objeto ou bem licenciado.

§ 2º Quando a Taxa for lançada juntamente com os impostos de competência municipal, deverá ser paga nas mesmas condições e prazos estabelecidos para o
referido imposto.

Seção II
Da Taxa de Licença

 O fato gerador das taxas de licença é o prévio exame e fiscalização efetivo ou a colocação à disposição do serviço de fiscalização, dentro do território do
Município, das condições de localização, afetação ao meio ambiente, segurança, higiene, saúde, incolumidade, bem como de respeito à ordem, aos costumes, à
tranquilidade pública, à propriedade, aos direitos individuais e coletivos e à legislação urbanística a que se submete qualquer pessoa física ou jurídica que pretenda:
realizar obra, veicular publicidade em vias e logradouros públicos, localizar e fazer funcionar estabelecimento comercial, industrial, prestador de serviços, agropecuário e
outros, ocupar vias e logradouros públicos com móveis e utensílios, exercer qualquer atividade relacionada com a saúde pública ou o meio ambiente, ou ainda manter
em funcionamento o estabelecimento previamente licenciado.

§ 1º As licenças serão concedidas, em obediência à legislação específica, sob a forma de alvará que deverá ser exibido à fiscalização, quando solicitado.

§ 2º Nenhuma atividade poderá ser exercida no Município sem o prévio licenciamento pelo órgão municipal competente.
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§ 3º Os contribuintes da taxa são as pessoas físicas ou jurídicas que realizem atividade sujeita a concessão, licença, autorização, prévio exame e fiscalização ou a
colocação à disposição do serviço de fiscalização, conforme Anexo III desta lei.

§ 4º Ficam isentos das taxas de licença os eventos filantrópicos, desde que comprovem o caráter e finalidade filantrópica do evento.

A Taxa de Licença para Utilização e Ocupação de Logradouro Público tem como fato gerador o efetivo exercício do Poder de Polícia do Município pela
utilização e/ou ocupação de espaços públicos abertos ou fechados, por qualquer pessoa física ou jurídica, assim considerados como contribuinte da taxa, que será
devida conforme Anexo III, tabela 4, desta Lei Complementar. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 81/2018)

SUBSEÇÃO I
DA LOCALIZAÇÃO E DO FUNCIONAMENTO DE ESTABELECIMENTO 

 A Taxa de Licença e Fiscalização para Localização e Funcionamento tem como fato gerador a fiscalização exercida pelo Município sobre a localização de
estabelecimentos, bem como sobre o seu funcionamento, em observância à legislação pertinente às posturas municipais relativas à segurança, à ordem, à tranquilidade
pública, ao meio ambiente e ao uso e ocupação do solo.

§ 1º O contribuinte da Taxa de Licença e Fiscalização para Localização e Funcionamento é a pessoa física ou jurídica titular de estabelecimento localizado no
Município que exerça atividades conforme Anexo III desta tabela.

§ 2º A aquisição e a revalidação de Alvará de Localização ficam condicionadas à inexistência de débitos lançados em nome do requerente.

§ 3º Os estabelecimentos localizados no Município que ocuparem logradouros públicos para exercício de suas atividades, sem prejuízo de incidência do previsto no
caput e § 1º deste artigo, ficam sujeitos ao recolhimento da Taxa de Licença para Utilização e Ocupação de Logradouro Público, conforme item 4 do Anexo III deste
Código. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 81/2018)

SUBSEÇÃO II
DOS ANÚNCIOS E DA PUBLICIDADE 

 A Taxa de Fiscalização de Anúncios e Publicidade tem como fato gerador a fiscalização exercida pelo Município sobre a utilização e a exploração de anúncio,
em observância à legislação específica.

§ 1º Contribuinte da Taxa de Fiscalização de Anúncios e Publicidade é a pessoa física ou jurídica anunciante.

§ 2º São solidariamente responsáveis:

Art. 150-A 

Art. 151

Art. 152
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I - a pessoa física ou jurídica proprietária do veículo de divulgação;

II - o proprietário e o possuidor do imóvel onde o veículo de divulgação estiver instalado.

 A Taxa de Fiscalização de Anúncios e Publicidade incidirá sobre os anúncios discriminados no Anexo III desta Lei, visíveis das vias e logradouros públicos do
Município ou de imóveis particulares, bem ainda aqueles instalados em lugares de acesso público.

Parágrafo único. Ficam isentos da taxa de fiscalização de anúncios e publicidade:

I - tabuletas indicativas de sítios, granjas, chácaras e fazendas;

II - tabuletas indicativas de hospitais, casas de saúde, ambulatórios, estabelecimento de ensino, sociedade de fins humanitários e assistenciais;

III - cartazes ou letreiros destinados a fins patrióticos, religiosos culturais, esportivos ou estudantis;

IV - placas nos locais de construção dos nomes de firmas, engenheiros e arquitetos responsáveis pelo projeto ou execução de obras particulares ou públicas;

V - dísticos colocados nas vitrines e paredes internas de estabelecimentos comerciais e industriais, bem como nas paredes de consultórios, de escritórios e
residenciais, indicando profissionais liberais, sob a condição de que contenha apenas o nome e profissão do contribuinte.

SUBSEÇÃO III
DAS OBRAS PARTICULARES 

 A Taxa de Fiscalização de Obras Particulares tem como fato gerador a fiscalização exercida pelo Município sobre a execução de obras particulares no
Município, concernentes à aprovação de projeto, vistoria, construção, reconstrução, reforma ou demolição de quaisquer edificações, arruamentos ou loteamentos, em
observância à legislação específica.

Parágrafo único. Contribuinte da Taxa de Fiscalização de Obras Particulares é o proprietário, o titular do domínio útil ou o possuidor do imóvel onde estejam sendo
executadas as obras mencionadas no caput deste anterior.

 Ficam isentas da taxa de fiscalização de obras particulares:

I - obras realizadas em imóveis de propriedade da União, Estado, e suas respectivas autarquias e fundações;
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II - a construção de reservatórios de qualquer natureza, para abastecimento de água;

III - a construção de barracões destinados a guarda de materiais de obras já licenciadas.

SUBSEÇÃO IV
DA PERMISSÃO E DA FISCALIZAÇÃO DE SERVIÇO DE TRANSPORTE 

 A Taxa de Permissão e Fiscalização de Serviço de Transportes tem como fato gerador a atividade municipal de licenciamento e fiscalização da exploração de
todas as espécies de prestação de serviços de transporte de pessoas no território do município e sobre o controle operacional do sistema de transportes municipal,
compreendendo:

I - transporte coletivo urbano operante, regular e complementar;

II - taxi e moto-taxi;

III - licenciamento e cadastramento dos profissionais de operação dos transportes urbanos, tais como o motorista ou condutor principal e auxiliar, o taxista, o moto-
taxista, o cobrador, o despachante e o monitor;

IV - vistoria das condições técnicas dos veículos relativas à segurança, conforto, conservação e equipamentos obrigatórios.

Parágrafo único. O contribuinte da taxa é a pessoa física ou jurídica permissionária, concessionária ou autorizatária que opere serviço de:

I - transporte coletivo de passageiros, regular ou complementar;

II - transporte de taxi e de moto-táxi;

III - fretamento no território deste Município.

SUBSEÇÃO V
DA FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL 

 A Taxa de Fiscalização Ambiental tem como fato gerador a fiscalização ou autorização exercida pelo Município sobre a utilização ou a exploração do meio
ambiente, mediante a realização de empreendimentos ou atividades que possam causar degradação ao meio ambiente, e demais atividades envolvendo o meio

Art. 156
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ambiente, em conformidade com as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) ou órgão que venha a substituí-lo.

Parágrafo único. Contribuinte da Taxa de Fiscalização Ambiental é a pessoa física ou jurídica titular do empreendimento, da obra, do imóvel, do estabelecimento ou
de qualquer atividade sujeita ao licenciamento e fiscalização ambiental.

SUBSEÇÃO VI
DA FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA 

 A Taxa de Fiscalização Sanitária tem como fato gerador a fiscalização exercida pelo Município sobre locais e instalações onde são fabricados, produzidos,
manipulados, acondicionados, conservados, depositados, armazenados, transportados, distribuídos, vendidos ou consumidos alimentos, bem como onde se exerça
quaisquer outras atividades pertinentes à saúde pública, em observância às normas vigentes.

Parágrafo único. Contribuinte da Taxa de Fiscalização Sanitária é a pessoa física ou jurídica titular de estabelecimento situado no Município e que exerça qualquer
das atividades mencionadas no caput deste anterior.

Seção III
Da Taxa de Expediente

 A Taxa de Expediente tem como fato gerador a prestação de serviços administrativos específicos a determinado contribuinte.

Parágrafo único. Contribuinte da Taxa de Expediente é a pessoa que requerer, motivar ou der início à prática de quaisquer dos seguintes serviços específicos:

I - autorização;

II - avaliação;

III - emissão de atestado e declaração;

IV - inscrição;

V - protocolo;

VI - emissão de guia;

Art. 158

Art. 159
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VII - termo;

VIII - requerimento dirigido a qualquer autoridade municipal para qualquer fim;

IX - averbação em decorrência de lançamento;

X - concessão de título de legitimação de posse de terrenos municipais.

Parágrafo único. A Taxa de Expediente será calculada conforme o Anexo III desta Lei, e será lançada no momento do requerimento, motivação ou início de
quaisquer dos serviços especificados no artigo anterior.

 Ficam isentos da taxa de expediente o requerimento de servidor municipal dirigido a qualquer autoridade da Municipalidade, bem como o fornecimento de
certidões, atestados e declarações, quando o objeto do pedido versar sobre a funcionalidade e a relação de direitos e deveres profissionais do servidor municipal.

Seção IV
Da Taxa de Serviços Diversos

 A Taxa de Serviços Diversos é devida pela execução, por parte dos órgãos próprios da municipalidade, dos serviços constantes do Anexo III desta Lei.

§ 1º O contribuinte da Taxa de Serviços Diversos é o usuário ou beneficiário, efetivo ou potencial, dos serviços públicos prestados.

§ 2º Fica isento da taxa o sepultamento de pessoas reconhecidamente desprovidas de recursos financeiros, mediante atestado de pobreza fornecido pela
autoridade competente.

§ 2º Fica isento da taxa o sepultamento de pessoas reconhecidamente desprovidas de recursos financeiros, mediante requerimento do familiar responsável pelo
sepultamento. (Redação dada pela Lei Complementar nº 93/2020)

§ 3º Fica autorizado ao Poder Executivo conceder regime especial em relação as taxas previstas neste artigo, devendo o Contribuinte apresentar requerimento do
regime especial perante a Secretaria Municipal da Fazenda.

Seção V
Da Taxa de Coleta de Resíduos Sólidos Urbanos

Art. 160

Art. 161
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 A Taxa de Coleta de Resíduos Sólidos Urbanos tem como fato gerador a utilização, efetiva ou potencial, do serviço público de coleta, transporte, tratamento e
disposição final de resíduos sólidos prestado ao contribuinte ou posto à sua disposição diretamente pelo Município ou através de concessionários.

Parágrafo único. Contribuinte da Taxa de Coleta de Resíduos Sólidos Urbanos é o proprietário, o titular do domínio útil ou o possuidor do imóvel edificado, ou da
unidade habitacional quando se tratar de condomínio, localizado em logradouro beneficiado pelo serviço que constituí fato gerador da taxa.

Seção VI
Da Taxa de Licenciamento e do Tratamento de Esgoto

 A Taxa de Licenciamento e Tratamento de Esgoto tem como fato gerador o licenciamento de escavação em vias públicas para ligação, corte, desmembramento
ou religação de água e esgoto, bem como a utilização efetiva dos serviços de coleta e tratamento de esgoto, prestados ao usuário ou postos à sua disposição.

§ 1º Contribuinte da Taxa:

I - para licenciamento, é a pessoa jurídica ou física que promover a escavação em vias públicas para ligação, desmembramento, corte ou religação de água e
esgoto;

II - para tratamento, é o proprietário, o titular do domínio útil ou o possuidor a qualquer título, do bem imóvel situado em local onde o Município mantenha a coleta e
os serviços de esgotamento sanitário.

§ 2º Não poderá ser cobrada a taxa em locais em que os serviços de esgotamento sanitário não são utilizados por impossibilidade técnica.

 A Taxa de tratamento do esgoto tem como finalidade o custeio dos serviços utilizados pelos usuários ou postos à sua disposição e será calculada à razão de
8% (oito por cento) sobre o valor do consumo de água faturado no mês a que se referir o lançamento.

Parágrafo único. A taxa será arrecadada de acordo com o disposto em regulamento ou mediante convênio com qualquer concessionária que venha prestar os
serviços.

Seção VII
Taxa de Embarque de Passageiros no Terminal Rodoviário do Município (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 81/2018)

Art. 162
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A Taxa de Embarque de Passageiros, fundada na utilização, efetiva ou potencial, de serviços públicos específicos e divisíveis, prestado ao contribuinte ou
colocado a sua disposição pelo município tem como fato gerador a utilização do Terminal Rodoviário do Município para embarque de passageiros.

§ 1º Contribuinte da Taxa de Embarque de Passageiros é o usuário do Terminal Rodoviário do Município para embarque em ônibus municipal, intermunicipal e
interestadual.

§ 2º A Taxa de Embarque de Passageiros, tem como finalidade o custeio do serviço utilizado pelo contribuinte ou posto à sua disposição com a manutenção do
Terminal Rodoviário do Município, devendo ser calculada de conformidade com o Anexo III e cobrada na emissão de passagens pelas empresas concessionárias
usuárias do Terminal Rodoviário do Município, para posterior repasse do valor arrecado ao Município.

§ 3º A Taxa de Embarque de Passageiros será lançada com base na emissão de passagens pelas empresas concessionárias de transporte instaladas no Terminal
Rodoviário Municipal. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 81/2018)

CAPÍTULO VI
DA CONTRIBUIÇÃO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

 Fica instituída a Contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública, para o custeio dos serviços de iluminação pública prestados aos contribuintes
nas vias e logradouros públicos.

Parágrafo único. Entende-se como iluminação pública toda aquela que esteja direta e regularmente ligada à rede de distribuição de energia elétrica e que sirva às
vias e logradouros públicos.

 A Contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública tem como fato gerador a iluminação pública de ruas, avenidas, praças, vias e demais
logradouros públicos, prestada pelo Município, ou concessionária, no âmbito do seu território.

 O contribuinte é o proprietário, o titular do domínio útil ou o possuidor, a qualquer título de imóveis edificados ou não, situados em ruas, avenidas, praças, vias e
demais logradouros públicos, beneficiados pela iluminação pública, seja pessoa física ou jurídica.

 A Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública será calculada mensalmente aplicando-se sobre a tarifa cobrada pela concessionária do serviço,
pelo fornecimento de energia elétrica, o percentual correspondente ao consumo em quilowatt/hora (KW/h), devendo ser adotado, nos intervalos de consumo indicados,
os percentuais correspondentes:

Art. 164-A 

Art. 165

Art. 166

Art. 167

Art. 168
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 _______________________________________________
|Consumo Mensal Kw/h|Percentuais da Tarifa de IP|
|===================|===========================|
|0 A 30             |                         0%|
|-------------------|---------------------------|
|31 a 50            |                       1,0%|
|-------------------|---------------------------|
|51 a 100           |                       2,0%|
|-------------------|---------------------------|
|101 a 200          |                       4,5%|
|-------------------|---------------------------|
|201 a 300          |                       7,0%|
|-------------------|---------------------------|
|Acima de 300       |                       8,0%|
|___________________|___________________________|

 Quando se tratar de imóvel não edificado e não consumidor de energia elétrica, a Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública será devida
anualmente e cobrada na guia do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU, no valor referente a 20 URM.

 O produto da Contribuição constituirá receita destinada a cobrir os dispêndios da Municipalidade decorrentes do custeio do serviço de iluminação pública,
incluindo-se as parcelas dos custos fixos e variáveis, em especial os custos de sua manutenção e funcionamento.

Parágrafo único. O custeio do serviço de iluminação pública compreende despesas com energia consumida pelos serviços de iluminação pública de vias,
logradouros e demais bens públicos, despesas com administração, operações, instalação, manutenção, melhoramento e expansão da rede de iluminação pública, além
de outras atividades a estas correlatas.

 O Poder Executivo fica autorizado a celebrar contrato ou convênio com a empresa concessionária ou permissionária de energia elétrica local, para promover a
arrecadação da Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública.

§ 1º É facultada a cobrança da Contribuição na fatura de consumo de energia elétrica emitida pela empresa concessionária ou permissionária local, condicionada à
celebração de contrato ou convênio.

Art. 169

Art. 170

Art. 171
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§ 2º Celebrado o Convênio, a concessionária contabilizará e recolherá, mensalmente, o produto da Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública,
transferindo o montante arrecadado para o Município, na forma prevista em convênio firmado entre o município de Presidente Olegário e a concessionária.

CAPÍTULO VII
DA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 

SEÇÃO I
DO FATO GERADOR

 A Contribuição de Melhoria tem como fato gerador a execução, pelo Município, de obra pública, mesmo quando resultante de convênios, que valorize imóvel
localizado em sua zona de influência.

Parágrafo único. Considera-se zona de influência a área beneficiada direta ou indiretamente pela obra.

 O Executivo Municipal, observadas as normas fixadas na legislação federal específica, determinará, em cada caso, mediante decreto, as obras que deverão ser
custeadas, no todo ou em parte, pela contribuição de melhoria.

 A contribuição de melhoria terá como limite total a despesa realizada, na qual serão incluídas as parcelas relativas a estudos, projetos, fiscalização,
desapropriações, administração, execução e financiamento, bem como os encargos respectivos.

Parágrafo único. Os elementos referidos no caput deste artigo serão definidos para cada obra ou conjunto de obras integrante de um mesmo projeto, em memorial
descritivo e orçamento detalhado de custo, elaborados pela Prefeitura Municipal.

Seção II
Do Sujeito Passivo

 O sujeito passivo da Contribuição de Melhoria é o proprietário, o titular do domínio útil ou o possuidor, a qualquer título, de imóvel valorizado pela obra pública e
situado na zona de influência da obra.

§ 1º A Contribuição de Melhoria relativa aos bens indivisos será lançada em nome de qualquer um dos titulares a quem caberá o direito de exigir dos demais as
parcelas que lhe couberem.

Art. 172

Art. 173

Art. 174

Art. 175
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§ 2º Correrão por conta do Município as cotas relativas aos imóveis pertencentes ao seu patrimônio ou isentos da Contribuição de Melhoria.

§ 3º O titular do direito de superfície é responsável solidário pelo pagamento da contribuição de melhoria.

 A contribuição de melhoria constitui ônus real, acompanhando o imóvel ainda após a transmissão.

Seção III
Da Base de Cálculo

 A base de cálculo da contribuição de melhoria é a valorização imobiliária decorrente de obra pública, tal como definido em Lei Complementar, e terá sua
expressão monetária atualizada até a data do lançamento.

§ 1º A contribuição de melhoria será calculada tendo em vista a valorização imobiliária, mas não poderá exceder o total da despesa realizada com a obra.

§ 2º O valor a ser exigido anualmente de cada contribuinte a título de Contribuição de Melhoria não poderá exceder a 2% (dois) por cento do valor venal do imóvel,
atualizado até a data do lançamento.

§ 3º Quando o valor total a ser cobrado a título de Contribuição de Melhoria exceder o limite previsto no parágrafo anterior, o valor residual será atualizado
monetariamente e será exigido nos exercícios subsequentes.

 O cálculo da contribuição de melhoria tem como limite:

I - total - a despesa realizada;

II - individual - o acréscimo de valor que da obra resultar para cada imóvel beneficiado.

§ 1º Na verificação do custo da obra serão computadas as despesas de estudos, projetos, fiscalização, desapropriação, administração, execução e, inclusive,
prêmios de reembolso e outros de praxe em financiamentos ou empréstimos.

§ 2º Serão incluídos nos orçamentos de custo de obra todos os investimentos necessários para que os benefícios dela sejam integralmente alcançados pelos
imóveis situados nas respectivas zonas de influência.

Seção IV

Art. 176

Art. 177

Art. 178
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Do Edital

 Aprovado pela autoridade competente o plano da obra pública objeto da Contribuição de Melhoria, será publicado Edital, na forma regulamentar, contendo, no
mínimo, os seguintes elementos:

I - memorial descritivo do projeto;

II - orçamento do custo da obra;

III - determinação da parcela do custo da obra a ser financiada pela contribuição;

IV - delimitação da zona beneficiada;

V - determinação do fator de absorção do benefício da valorização para toda a zona ou para cada uma das áreas diferenciadas, nela contidas;

VI - fixação de prazo não inferior a 30 (trinta) dias, para impugnação pelos interessados, de qualquer dos elementos referidos no inciso anterior.
Parágrafo único. O disposto neste artigo aplica-se também aos casos de lançamento da Contribuição de Melhoria decorrente de obras públicas em execução,

constantes de projetos ainda não concluídos.

 Os proprietários de imóveis situados na zona de influência da obra pública têm o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data de publicação do edital, para
impugnação de qualquer dos elementos dele constante, cabendo ao impugnante o ônus da prova.

§ 1º As impugnações serão apreciadas em conjunto pelo executivo, que poderá rever as matérias impugnadas, sem, contudo, suspender o início ou execução da
obra, o lançamento e a exigência da Contribuição de Melhoria.

§ 2º A instrução e o julgamento da impugnação a que se refere o parágrafo anterior, observará as regras do processo administrativo tributário deste Município.

Seção V
Do Lançamento

 A Contribuição de Melhoria será lançada de ofício, com base nos dados constantes do Cadastro Imobiliário, após concluída a etapa da obra objeto do
lançamento.

Art. 179

Art. 180

Art. 181
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Parágrafo único. O contribuinte será notificado do lançamento na forma regulamentar, contendo a notificação:

I - índice cadastral e valor da Contribuição de Melhoria;

II - prazos para reclamação e pagamento;

III - local do pagamento.

 A Contribuição de Melhoria tem como limite máximo o custo da obra e será exigida, na proporção da valorização imobiliária ocorrida em virtude de obra pública,
em relação a cada imóvel beneficiado situado nas respectivas zonas de influência.

§ 1º O Executivo, tendo em vista a natureza da obra ou conjunto de obras, a valorização delas decorrente, as características da região, a capacidade econômica
dos contribuintes e os equipamentos públicos existentes, estabelecerá o percentual do custo da obra a ser exigido a título de Contribuição de Melhoria.

§ 2º Entende-se por fator de melhoria o grau relativo da valorização de um imóvel, decorrente da obra pública, em relação aos demais imóveis por ela beneficiados,
tomando-se o fator igual a 1,0 (uma unidade) para os imóveis que obtiverem o maior grau de valorização.

Seção VI
Do Recolhimento

 O valor a ser exigido anualmente de cada contribuinte a título de Contribuição de Melhoria não poderá exceder a 2% (dois) por cento do valor venal do imóvel,
atualizado até a data do lançamento.

Parágrafo único. Quando o valor total a ser cobrado a título de Contribuição de Melhoria exceder o limite previsto no artigo, o valor residual será atualizado
monetariamente e será exigido nos exercícios subsequentes.

 A Contribuição de Melhoria será exigida na forma e prazos previstos na legislação tributária municipal, facultado ao Executivo a concessão de descontos pelo
pagamento antecipado e o parcelamento em prestações mensais atualizadas monetariamente.

TÍTULO II
DAS INFRAÇÕES E DAS PENALIDADES 

Art. 182

Art. 183

Art. 184
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CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 Constitui infração fiscal qualquer ação ou omissão contrária às disposições da legislação tributária municipal, independentemente da intenção do agente ou
responsável e da efetividade, natureza e extensão dos efeitos do ato.

 As infrações aos dispositivos deste Código e da legislação tributária, sem prejuízo das disposições relativas às infrações e penalidades constantes de outras
leis, serão punidas com as seguintes sanções, isoladas ou cumulativamente:

I - multa de caráter punitivo;

II - vedação de transacionar com o Município;

III - vedação de obtenção de benefícios fiscais;

IV - suspensão ou cancelamento de benefícios fiscais;

V - sujeição à regime especial de fiscalização;

VI - suspensão ou cancelamento da inscrição municipal.

§ 1º Havendo reincidência de infração, em que tenha havido aplicação de penalidade, a sanção a que se refere o inciso I deste artigo será aplicada em dobro e, a
cada nova reincidência, será acrescida de 20% (vinte por cento) sobre o valor da multa relativa à reincidência anterior.

§ 2º Entende-se por reincidência o cometimento de nova infração pelo mesmo infrator, que viole a mesma norma tributária, dentro do prazo de 05 (cinco) anos
contado da data em que se tornar definitiva, administrativamente, a aplicação da penalidade relativa à infração anterior.

§ 3º Sem prejuízo do disposto no § 2º deste artigo, também se caracteriza como reincidência o não cumprimento, no prazo estabelecido, de nova intimação para
atender à mesma determinação realizada durante o mesmo procedimento fiscal.

§ 4º Sendo apurada mais de uma infração fiscal para o mesmo sujeito passivo em um único procedimento fiscal, a sanção do inciso I deste artigo será aplicada
isoladamente por infração, ainda que capitulada no mesmo dispositivo legal.

§ 5º O disposto no § 4º deste artigo não se aplica quando houver dúvida sobre a base de apuração ou sobre a tributação do fato gerador.

Art. 185

Art. 186
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§ 6º As sanções constantes deste artigo não ilidem as demais previstas na legislação tributária específica.

 A aplicação de penalidade de qualquer natureza, de caráter administrativo ou criminal, e o cumprimento da penalidade aplicada, não dispensa o pagamento do
tributo devido, a incidência de juros de mora e de atualização monetária e nem o cumprimento dos deveres instrumentais estabelecidos na legislação tributária.

Parágrafo único. O valor do crédito tributário oriundo de multa de caráter punitivo não pago no vencimento estabelecido sofrerá a incidência dos acréscimos
moratórios previstos neste Código.

CAPÍTULO II
DAS MULTAS DE CARÁTER PUNITIVO 

SEÇÃO I
DAS MULTAS RELATIVAS À OBRIGAÇÃO PRINCIPAL

 O descumprimento de obrigação tributária principal será passível de multa a ser calculada sobre o valor dos tributos devidos:

I - de 0,22% ao dia, limitada a 20% (vinte por cento), do valor do tributo não pago nos previstos na legislação tributária municipal, desde que antes do início de
qualquer procedimento fiscal;

II - de 50% (cinquenta por cento) do valor do tributo declarado e não pago, na forma e prazo previstos na legislação tributária municipal;

III - de 75% (setenta e cinco por cento) do valor do tributo não declarado e não pago, na forma e prazo previstos na legislação tributária municipal;

IV - de 150% (cento e cinquenta por cento) do valor do tributo devido, sem prejuízo de outras penalidades e do lançamento do tributo devido, quando:

a) constatado que a falta ou insuficiência de recolhimento do tributo decorreu de dolo, fraude, conluio, falsidade ou simulação;
b) o substituto ou responsável tributário efetuar a retenção de tributo na fonte e não o recolher na forma e prazo previstos na legislação ou adotar qualquer medida

para dificultar a identificação de sua responsabilidade;
c) o sujeito passivo usufruir irregularmente de isenção ou de qualquer outro benefício fiscal;
d) o sujeito passivo iniciar ou praticar ato sujeito à autorização deste Município, sem a solicitação do licenciamento ou sem a concessão ou renovação da licença.

§ 1º As multas previstas nos incisos II, III, e IV deste artigo serão aplicadas nos lançamentos de ofício, por meio de auto de infração, nos procedimentos fiscais em

Art. 187

Art. 188
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que houver a suspensão da espontaneidade do sujeito passivo.

§ 2º As multas previstas nos incisos II, III, e IV deste artigo sofrerão as seguintes reduções, quando o sujeito passivo efetuar o pagamento integral do crédito
tributário lançado:

I - de 50% (cinquenta por cento), no prazo para defesa;

II - de 30% (trinta por cento), após decisão de primeira instância de julgamento administrativo, até o termo final do prazo para apresentação de recurso contra esta
decisão.

§ 3º Além da aplicação das multas previstas neste artigo, o valor principal do crédito tributário, devidamente atualizado, fica sujeito à incidência de juros de mora,
conforme disposto neste Código.

Seção II
Das Multas Relativas às Obrigações Acessórias

 O descumprimento das normas que imponham obrigações relacionadas com os cadastros municipais será punido com multa de:

I - 200 (duzentos) URM pelo descumprimento da obrigação de realizar a inscrição nos cadastros municipais pelo sujeito passivo pessoa física, nos prazos
estabelecidos na legislação;

II - 100 (cem) URM pela não comunicação de alteração de dados de cadastramento obrigatório, pelo sujeito passivo pessoa física, dentro do prazo estabelecido na
legislação tributária, ou pelo não atendimento à convocação para realizar recadastramento, credenciamento para cumprimento de obrigação acessória ou para
apresentar dados e informações cadastrais;

III - 1.000 (um mil) URM pelo descumprimento da obrigação de realizar a inscrição nos cadastros municipais pelo sujeito passivo pessoa jurídica, nos prazos
estabelecidos na legislação;

IV - 500 (quinhentos) URM pela não comunicação de alteração de dados de cadastramento obrigatório, pelo sujeito passivo pessoa jurídica, dentro do prazo
estabelecido na legislação tributária, ou pelo não atendimento à convocação para realizar recadastramento, credenciamento para cumprimento de obrigação acessória
ou para apresentar dados e informações cadastrais;

V - 500 (quinhentos) URM, quando o sujeito passivo deixar de comunicar no prazo e na forma estabelecida em regulamento a condição de proprietário, de titular de

Art. 189
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domínio útil ou de possuidor a qualquer título de imóvel.

§ 1º As multas previstas neste artigo serão reduzidas em 50% do seu valor quando o sujeito passivo infrator for microempreendedor individual (MEI) ou profissional
autônomo.

§ 2º O sujeito passivo que incorrer nas infrações descritas nos incisos I, II, III e IV deste artigo, sem prejuízo das penalidades impostas, não poderá contratar com o
Poder Público nem dele receber benefícios ou incentivos fiscais ou creditícios.

 O descumprimento das normas relativas à escrituração fiscal e às declarações obrigatórias enseja aplicação de multa de:

I - 100 (cem) URM por declaração ou por competência da escrituração fiscal, quando deixar de apresentar declaração de qualquer espécie ou de realizar a
escrituração, no prazo estabelecido na legislação, ou quando houver omissão ou fornecimento incorreto de informações de elementos de base de cálculo de tributo em
declaração ou em escrituração fiscal;

II - 500 (quinhentos) URM por declaração ou por competência da escrituração fiscal:

a) quando a instituição financeira ou equiparada deixar de apresentar declaração de informações fiscais a que esteja obrigada ou de realizar a escrituração, no
prazo estabelecido na legislação;

b) quando os notários e oficiais de registro de imóveis ou seus prepostos deixarem de apresentar declarações a que estejam obrigados ou de realizar a
escrituração, no prazo estabelecido na legislação;

c) quando o locador, o administrador, o cessionário, o locatário ou o responsável por estabelecimento de diversão pública, de estádios, de ginásios, de centros de
eventos, de centro de convenções, buffets e congêneres deixar entregar declaração ou de realizar escrituração de informações sobre diversões públicas e eventos, no
prazo estabelecido na legislação;

d) quando a Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, os notários e oficiais de registros, as instituições financeiras, as construtoras, as incorporadoras, as
imobiliárias ou as demais pessoas físicas ou jurídicas que realizem ou que figurem como intermediários em compra e venda ou cessão de direitos reais relativos a bens
imóveis deixarem de entregar declaração ou de realizar a escrituração das informações relativas aos atos e termos lavrados, registrados, inscritos ou averbados sob sua
responsabilidade, referentes à transmissão ou cessão de direitos relativos a bens imóveis, no prazo estabelecido na legislação;

e) quando instituição financeira, notários, oficiais de registro de imóveis ou seus prepostos omitirem ou informarem de forma inexata os elementos de base de
cálculo de imposto em declaração ou em escrituração fiscal.

f) quando as administradoras de cartões de crédito, débitos ou similares e as pessoas jurídicas a elas equiparadas deixarem de apresentar declaração a que
estejam obrigadas ou de realizar a escrituração, no prazo estabelecido na legislação, bem como quando omitirem ou informarem de forma inexata os elementos de base
de cálculo de imposto em declaração ou em escrituração fiscal. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 81/2018)

III - 50 (cinquenta) URM por declaração entregue ou por competência da escrituração fiscal realizada com omissão ou inexatidão de qualquer informação de

Art. 190
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declaração obrigatória que não implique diretamente em supressão ou insuficiência de recolhimento do tributo.

Parágrafo único. As multas previstas neste artigo, quando houver a entrega espontânea da declaração fora do prazo e antes do início de ação fiscal, ficam
reduzidas em 50% (cinquenta por cento) do seu valor.

 O descumprimento das normas relativas a documentos e livros fiscais e contábeis enseja a aplicação de multa:

I - de 50 (cinquenta) URM, por documento:

a) pela não emissão de nota fiscal de qualquer espécie;
b) pela não emissão de cupom fiscal, bilhete de ingresso, ou outro documento fiscal a que estiver sujeito;
c) por livro fiscal ou contábil exigido pela legislação tributária não escriturado em dia.

II - de 25 (vinte e cinto) URM por documento, pela emissão de documento fiscal de forma ilegível ou em desacordo com a legislação tributária;

III - de 150 (cento e cinquenta) URM:

a) por qualquer documento fiscal extraviado ou perdido, desde que não informado à Administração Tributária;
b) não conservado pelo período decadencial, conservado em desacordo com a legislação tributária ou não devolvido à Administração Tributária nos casos e prazos

estabelecidos na legislação tributária.

IV - de 200 (duzentos) URM, por documento, quando houver a emissão:

a) de qualquer documento fiscal inidôneo, falso ou que contenha falsidade;
b) de nota fiscal de serviço ou qualquer outro documento fiscal sem a devida autorização ou quando a emissão for vedada pelas normas tributárias.

V - de 2.000 (dois mil) URM ou 2% (dois por cento) do valor por cupom, cartão, bilhete ou qualquer outro tipo de ingresso para diversão pública, a que for maior,
quando for exposto à venda sem autorização ou chancela da Administração Tributária, ou por preço superior ao autorizado, sem prejuízo da apreensão.

Parágrafo único. Respondem solidariamente pela multa prevista no inciso V deste artigo:

I - o responsável pela realização do evento;

II - o responsável pela venda ilegal de reserva da vaga em eventos ou de qualquer meio de ingresso em eventos de qualquer natureza.

Art. 191
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 Serão ainda aplicadas as seguintes multas por descumprimento de obrigação tributária:

I - multa de 150 (cento e cinquenta) URM, quando, de qualquer modo, houver infringência de obrigação acessória estabelecida neste Código ou na legislação
tributária, para cuja infração não seja prevista multa de outro valor;

II - multa de 200 (duzentos) URM, quando não houver a afixação de placa de identificação de data da construção ou reforma de imóvel, na forma exigida pela
legislação municipal;

III - multa de 500 (quinhentos) URM, quando não houver a afixação:

a) de placa informativa da obrigação da emissão de documento fiscal ou da capacidade de lotação de estabelecimento;
b) de alvará de funcionamento, sanitário ou de qualquer outro licenciamento realizado pelo Município que exija a afixação da respectiva comprovação.

IV - multa de 2.000 (dois mil) URM quando houver embaraço à ação fiscal, não forem fornecidas informações exigidas pela Administração Tributária ou forem
fornecidas em desacordo com a verdade material dos atos e fatos ocorridos;

V - multa de 5.000 (cinco mil) URM por dezena ou fração de dezena de documento fiscal, para quem confeccionar documento fiscal para contribuinte, realizar a
venda de ingressos ou de direito de acesso a eventos, ou ofertá-los sem autorização ou em desacordo com a autorização da Administração Tributária;

VI - multa de 100% (cem por cento) do imposto retido na fonte, quando for realizada retenção de ISSQN na fonte por quem não for substituto ou responsável
tributário.

 A responsabilidade é excluída pela denúncia espontânea da infração, acompanhada, se for o caso, do pagamento do tributo devido e dos juros de mora, ou do
depósito da importância arbitrada pela autoridade administrativa, quando o montante do tributo dependa de apuração.

§ 1º Não se considera espontânea a denúncia apresentada após o início de qualquer procedimento administrativo ou medida de fiscalização, relacionados com a
infração.

§ 2º A denúncia espontânea de que trata este artigo não se aplica para o descumprimento de obrigações acessórias.

 Os créditos tributários do Município que vencerem após a entrada em vigor deste Código e não pagos nos prazos estabelecidos na legislação tributária serão
acrescidos de juros de mora equivalentes à taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (SELIC), acumulada mensalmente, a partir do primeiro dia
do mês subsequente ao do vencimento do débito até o último dia do mês anterior ao do pagamento.

Art. 192

Art. 193

Art. 194
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§ 1º O percentual dos juros de mora relativo ao mês em que o pagamento for efetuado será de 1% (um por cento).

§ 2º Os juros previstos neste artigo serão calculados com base na taxa apurada e divulgada pelo Banco Central do Brasil (BACEN).

§ 3º Na hipótese da taxa de juros prevista neste artigo vir a ser extinta, os juros serão calculados pela taxa que a substituir para fins de cálculo de juros incidentes
sobre os tributos e as contribuições sociais arrecadadas pela União.

§ 4º Os créditos vencidos e não pagos até a data da vigência deste Código serão majorados pelos acréscimos moratórios previstos na legislação anteriormente em
vigor.

 Quando a constituição do crédito tributário ocorrer em competência posterior àquela em que deveria ter sido realizada, os valores dos tributos devidos serão
atualizados pela variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo Especial (IPCA-E), calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

§ 1º A atualização prevista no caput deste artigo será realizada a partir do mês subsequente ao do fato gerador, até o mês anterior ao da constituição, do
pagamento espontâneo ou do parcelamento do crédito tributário.

§ 2º Ressalvadas as hipóteses expressamente autorizadas pela legislação, não se efetuará o recebimento de débitos fiscais, inclusive inscritos em dívida ativa, com
dispensa de redução de multa, juros de mora e correção monetária. (Revogado pela Lei Complementar nº 81/2018)

TÍTULO III
DO PROCESSO TRIBUTÁRIO ADMINISTRATIVO 

CAPÍTULO I
DA DISPOSIÇÃO PRELIMINAR 

 O processo tributário administrativo será regido pelas disposições desta Lei e iniciado por requerimento da parte interessada, ou de ofício pela autoridade
competente.

Parágrafo único. Considera-se processo tributário administrativo aquele que verse sobre a constituição e exigência de créditos tributários do Município, a
interpretação ou aplicação da legislação tributária, com trâmite na esfera administrativa.

CAPÍTULO II
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

SEÇÃO I

Art. 195

Art. 196

89/156
 

LeisMunicipais.com.br - Lei Complementar 67/2017 (http://leismunicipa.is/eardw) - Gerado em: 20/08/2024 09:01:16

https://leismunicipais.com.br/a/mg/p/presidente-olegario/lei-complementar/2018/8/81/lei-complementar-n-81-2018-altera-a-lei-complementar-n-67-de-4-de-dezembro-de-2017-que-instituiu-o-codigo-tributario-do-municipio-de-presidente-olegario-e-da-outras-providencias
https://www.leismunicipais.com.br
http://leismunicipa.is/eardw


DOS ATOS E TERMOS PROCESSUAIS

 Os atos e termos processuais, quando não previstos em regulamento, conterão dados e informações indispensáveis à sua finalidade, sem espaço em branco, e
sem entrelinhas, rasuras ou emendas não ressalvadas.

 A Administração Tributária determinará a abertura de processo administrativo mediante os seguintes atos e termos:

I - Termo de Intimação;

II - Termo de Apreensão;

III - Termo de Início de Ação Fiscal;

IV - Auto de Infração e Imposição de Multa;

V - Termo de Exclusão do Simples Nacional.

Parágrafo único. O modelo, a finalidade, o preenchimento e a instituição de novos atos e termos poderão ser disciplinados em regulamento pelo Poder Executivo.

Seção II
Da Intimação

 Diante de notícia ou indício de prática de qualquer infração, a autoridade competente poderá intimar o sujeito passivo para prestar esclarecimentos,
informações, apresentar documentação.

 Os interessados deverão ser intimados dos atos que determinarem o início do processo tributário administrativo, bem como de todos os demais de natureza
decisória ou que imponham a prática de qualquer ato.

§ 1º O sujeito passivo ou seu representante será intimado:

I - pessoalmente, pela autoridade fiscal competente, comprovada com a assinatura, ou, no caso de recusa, com a declaração escrita de quem fizer a intimação;

Art. 197

Art. 198

Art. 199

Art. 200
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II - por via postal, com a prova do recebimento;

III - através de edital publicado em periódico de circulação local, ou no órgão oficial do Estado, ou fixado nos murais dos saguões da Prefeitura do Município e da
Câmara Municipal;

IV - por endereço eletrônico cadastrado pelo sujeito passivo.

§ 2º A intimação, na forma prevista no inciso III deste artigo, considera- se ocorrida 15 (quinze) dias após a publicação do edital.

Seção III
Da Notificação Preliminar

 Verificando-se omissão não dolosa do pagamento de tributo, ou qualquer infração da legislação tributária, será expedida contra o infrator notificação preliminar
para que, no prazo de 10 (dez) dias, regularize a situação.

Parágrafo único. Esgotado o prazo de que trata este artigo, sem que o infrator tenha regularizado a situação perante a repartição competente, lavrar-se-á o auto de
infração.

 A notificação preliminar será emitida e talonário próprio, no qual ficará cópia com o "ciente" do notificado e conterá os elementos seguintes:

I - nome do notificado;

II - local, dia e hora da lavratura;

III - descrição do fato que a motivou e indicação do dispositivo legal de fiscalização, quando couber;

IV - valor do tributo e da multa devidos;

V - assinatura do notificante.

 Não caberá notificação preliminar, devendo o contribuinte ser imediatamente autuado:

I - quando for encontrado no exercício de atividade tributável sem prévia inscrição;

Art. 201

Art. 202

Art. 203
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II - quando houver provas de tentativa para eximir-se ou furtar-se do pagamento do tributo;

III - quando for manifesto o ânimo de sonegar;

IV - quando incidir em nova falta da qual poderia resultar evasão de receita antes de decorrido 01 (um) ano contado da última notificação preliminar.

Seção IV
Da Apreensão de Bens ou Documentos

 Poderão ser apreendidos as coisas móveis, inclusive mercadorias e documentos, existentes em estabelecimento comercial, industrial, agrícola ou profissional
do contribuinte, responsável ou de terceiros,ou em outros lugares ou em trânsito, que constituam prova material de infração a legislação tributária do Município,
estabelecida em lei ou regulamento.

Parágrafo único. Havendo prova ou fundada suspeita de que as coisas se encontram em residência particular ou lugar utilizado como moradia, serão promovidas a
busca e apreensão judiciais, sem prejuízo das medidas necessárias para evitar a remoção clandestina por parte do infrator.

 Da apreensão lavrar-se-á auto com os elementos do auto de infração, observando-se, no que couber, os procedimentos a ele relativos.

§ 1º O auto de apreensão conterá a descrição das coisas ou documentos apreendidos, a indicação do lugar onde ficarão depositados e a assinatura do depositário,
o qual será designado pelo autuante, podendo a designação recair no próprio detentor, se for idôneo, a juízo do autuante.

§ 2º O auto de apreensão conterá a descrição das coisas ou dos documentos apreendidos, a indicação do lugar onde ficaram depositados e a assinatura do
depositário, o qual será designado pelo autuante, podendo a designação recair no próprio detentor, se for idôneo, a juízo da autoridade.

§ 3º O termo será lavrado em 4 (quatro) vias, sendo as duas primeiras destinadas à repartição fiscal e as demais entregues, uma ao detentor da coisa apreendida e
a outra ao depositário, se houver.

§ 4º Quando se tratar de objetos de fácil deterioração, essa circunstância será expressamente consignada no termo.

§ 5º É da exclusiva responsabilidade do proprietário ou do detentor do objeto apreendido o risco pelo seu perecimento natural ou acidental ou pela perda do valor do
mesmo.

Art. 204

Art. 205
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 Poderão ser apreendidas as mercadorias em poder de ambulantes prestadores de serviço que não provem regularidade de sua situação perante o Fisco.

 Os documentos apreendidos poderão, a requerimento do autuado, ser-lhe devolvidos, ficando no processo cópia do inteiro teor ou da parte que deva fazer
prova, caso o original não seja indispensável a esse fim.

 As coisas apreendidas, através de respectivo termo, serão restituídas, a requerimento, mediante depósito das quantias exigíveis e/ou cumprimento das
exigências legais, podendo ficar retidos até decisão final os materiais necessários à prova.

§ 1º Os objetos devolvidos ou liberados somente serão entregues mediante recibo passado pela pessoa cujo nome figurar no termo de apreensão como
proprietário ou detentor daqueles, no momento da apreensão, ressalvados os casos de mandato por escrito e de prova inequívoca de propriedade feita por terceiros.

§ 2º A importância depositada para a liberação dos objetos apreendidos ou o produto de sua venda em leilão ficará em poder do Fisco até o término do processo
administrativo; findo este, da referida importância serão deduzidos o imposto devido, a multa aplicada e as demais despesas, devolvendo-se o saldo, se houver, ao
interessado.

§ 3º Na hipótese do § 2º, se não houver saldo positivo, o pagamento da diferença apurada deverá ser efetuado dentro do prazo de 15 (quinze) dias contados a
partir do primeiro dia útil após a notificação.

 Se o autuado não provar o preenchimento de todas as exigências para liberação dos bens apreendidos no prazo de 15 (quinze) dias a contar da data da
apreensão, serão os bens levados a hasta pública ou leilão.

§ 1º Quando a apreensão recair em bens de fácil deterioração, a hasta pública ou leilão poderá realizar-se a partir do próprio dia da apreensão.

§ 2º Apurando-se na venda importância superior ao tributo e à multa devidos, será o autuado notificado no prazo de 5 (cinco) dias para receber o excedente, ou o
valor total da venda caso nada seja devido, se já não houver comparecido para fazêlo.

§ 3º A liberação dos objetos apreendidos pode ser promovida até o momento da realização do leilão ou da distribuição, desde que o interessado deposite a
importância equivalente ao valor do imposto e/ou da multa e demais despesas devidas.

§ 4º Se o interessado na liberação for prestador de serviços no Município, o depósito previsto neste artigo poderá ser substituído por garantia idônea, real ou
fidejussória, correspondente ao mesmo valor.

Seção V
Do Início de Ação Fiscal

Art. 206

Art. 207
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Art. 209
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 A autoridade fiscal que presidir ou proceder a exames e diligências fará ou lavrará, sob sua assinatura, termo circunstanciado de início de ação fiscal no qual
constará, além do mais que possa interessar, as datas iniciais e finais do período fiscalizado e a relação dos fatos, livros e documentos examinados.

§ 1º O termo de início de ação fiscal será lavrado no estabelecimento ou local onde se verificar a fiscalização ou a constatação da infração, ainda que aí não resida
o fiscalizado ou infrator, e poderá ser datilografado ou impresso em relação as palavras rituais, devendo os claros ser preenchidos a mão e inutilizadas as entrelinhas em
branco.

§ 2º Ao fiscalizado ou infrator dar-se-á cópia do auto autenticado pela autoridade, contra recibo no original.

§ 3º A recusa do recibo que será declarada pela autoridade não traz proveito ao fiscalizado ou infrator, nem o prejudica.

§ 4º Os dispositivos do parágrafo anterior são aplicáveis extensivamente aos fiscalizados e infratores, analfabetos ou impossibilitados de assinar o documento de
fiscalização ou infração, mediante declaração da autoridade fiscal, ressalvadas as hipóteses dos incapazes definidos pela lei civil.

§ 5º A autoridade fiscal poderá, caso o exame ou diligência encerre-se no mesmo dia e não sendo verificado qualquer descumprimento de obrigação tributária, em
substituição ao auto de fiscalização, assinar e datar o verso do alvará.

Seção VI
Do Auto de Infração

 Constata a infração, a autoridade fiscal lavrará o auto de infração, com precisão e clareza, sem entrelinhas, emendas ou rasuras, deverá:

I - mencionar o local, o dia e a hora da lavratura;

II - referir-se ao nome do autuado e das testemunhas, se houver;

III - descrever o fato que constitui a infração e as circunstâncias pertinentes, indicar o dispositivo legal ou regulamentar violado, bem como o dispositivo da
penalidade imposta, quando for o caso, e fazer referência ao auto de fiscalização ou à notificação preliminar em que se consignou a infração, quando for o caso;

IV - conter intimação ao autuado para, em 30 (vinte) dias corridos a contar a partir do primeiro dia útil subsequente do recebimento da intimação, pagar os tributos e
penalidades devidas ou apresentar defesa administrativa.

Art. 210

Art. 211
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§ 1º As omissões ou incorreções do auto não acarretarão nulidade, quando do processo constarem elementos suficientes para a determinação da infração e do
infrator.

§ 2º Os erros porventura existentes no auto de infração, inclusive os decorrentes de soma, de cálculos ou capitulação da infração ou da multa, poderão ser
corrigidos pelo próprio agente fiscal autuante ou por seu chefe imediato, que lavrará o Termo de Retificação de Auto de Infração, sendo o interessado cientificado por
escrito da correção havida, devolvendo-lhe o prazo para defesa.

§ 3º Após intimado, se o autuado deixar de apresentar defesa no prazo de 30 (trinta dias), lhe serão aplicadas as penas de revelia.

§ 4º Quando determinada infração fiscal for reiterada em várias competências do período fiscalizado ou quando vários atos infracionais cometidos forem
capitulados nos mesmos dispositivos legais da obrigação e da penalidade, será lavrado um único Auto de Infração para o período ou para o ato infracional.

 O auto de infração poderá ser lavrado cumulativamente com o auto de apreensão e então conterá também os elementos deste.

 Da lavratura do auto será intimado o autuado:

I - pessoalmente, sempre que possível, mediante entrega de cópia do auto ao próprio, seu representante ou preposto, contra recibo datado no original;

II - por carta, acompanhada de cópia do auto, com aviso de recebimento (AR) datado e firmado pelo destinatário ou alguém de seu domicílio;

III - por edital, com prazo de 30 (trinta) dias, se desconhecido o domicílio tributário do autuado.

Parágrafo único. Se o autuado, ou quem o represente, não puder ou não quiser receber a intimação do auto, far-se-á menção dessa circunstância, dando-o por
intimado.

 A intimação presume-se feita:

I - quando pessoal, na data do recibo;

II - quando por carta, na data do recibo de volta e, se for esta omitida, 15 (quinze) dias após a entrada da carta no correio;

III - quando por edital, no término do prazo, contado este da data da afixação ou da publicação;

Art. 212

Art. 213

Art. 214
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IV - quando por endereço eletrônico, na data de confirmação da leitura do e-mail ou 15 (quinze) dias após envio do email, o que ocorrer primeiro;

 Nenhum auto de infração será arquivado sem despacho fundamentado da autoridade competente no próprio processo.

Seção VII
Do Termo de Exclusão do Simples

 Constatada a ocorrência de qualquer uma das hipóteses de vedação e/ou impedimento do artigo 3º e artigo 28 da Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro
de 2006, a autoridade fiscal deverá emitir o termo de exclusão do simples nacional, com precisão e clareza, sem entrelinhas, emendas ou rasuras, deverá:

I - mencionar o local, o dia e a hora da lavratura;

II - referir-se ao nome do autuado e das testemunhas, se houver;

III - descrever o fato que constitui a infração e as circunstâncias pertinentes, indicar o dispositivo legal ou regulamentar violado, bem como o dispositivo da
penalidade imposta, quando for o caso, e fazer referência ao auto de fiscalização ou à notificação preliminar em que se consignou a infração, quando for o caso;

IV - conter intimação ao autuado para, em 30 (vinte) dias corridos a contar a partir do primeiro dia útil subsequente do recebimento da intimação, regularizar as
obrigações tributárias principal e acessória no regime de tributação geral ou apresentar defesa administrativa.

§ 1º Após intimado, se o autuado deixar de apresentar defesa no prazo de 30 (trinta dias), lhe serão aplicadas as penas de revelia.

§ 2º A defesa administrativa deverá ser apresentada pelo contribuinte, direcionada a Secretaria Municipal da Fazenda, instruída com todos os documentos e
matérias de fato e de direito.

§ 3º Emitido o termo de exclusão, a autoridade fiscal deverá comunicar a Secretaria da Fazenda Estadual e Secretaria da Receita Federal do Brasil, no prazo de 30
(trinta) dias da data da emissão do termo.

Seção VIII
Das Nulidades

 São nulos:

Art. 215

Art. 216

Art. 217
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I - os atos praticados e os termos lavrados por pessoa incompetente;

II - os despachos e decisões proferidas por autoridade incompetente;

III - as decisões não fundamentadas;

IV - os atos ou decisões que impliquem em preterição ou prejuízo ao direito de defesa.

Parágrafo único. A nulidade do ato somente prejudica os posteriores dele decorrentes ou que lhe sejam consequentes.

CAPÍTULO III
DO CONTENCIOSO TRIBUTÁRIO ADMINISTRATIVO 

SEÇÃO I
DO LITÍGIO

 Considera-se instaurado o contencioso tributário administrativo, para os efeitos legais, com a apresentação, pelo sujeito passivo, de defesa administrativa
contra:

I - auto de infração;

II - auto de apreensão;

III - lançamento de tributos;

IV - indeferimento de requerimento de restituição de tributos e seus acréscimos.

Parágrafo único. Põe fim ao contencioso tributário administrativo:

I - a decisão irrecorrível para ambas as partes;

II - o término do prazo sem interposição de recurso;

Art. 218
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III - a desistência de defesa ou recursos;

IV - o ingresso em juízo antes de proferida ou de tornada irrecorrível a decisão administrativa;

V - a extinção do crédito tributário objeto do litígio.

 É assegurado ao sujeito passivo, contribuinte ou responsável, o direito de ampla defesa.

§ 1º A defesa datada e assinada pelo sujeito passivo ou seu representante legal, deverá ser protocolizada no prazo de 30 (trinta) dias contados da notificação do ato
impugnado, acompanhada da documentação na qual se fundamentou.

§ 2º É vedado reunir na mesma petição de defesa, matéria referente a tributos diversos, a mais de uma autuação ou lançamento, exceto quando forem conexos.

§ 3º O autuado poderá recolher os tributos referentes a parte do Auto de Infração que for inconteste e apresentar defesa em relação à outra.

§ 4º Os prazos fixados nesta lei serão contínuos, excluindo-se na sua contagem o dia de início e incluindo- se o de vencimento.

§ 5º Os prazos fixados nesta lei só se iniciam ou vencem em dia de expediente normal na repartição em que corra o processo ou deva ser praticado o ato.

 Na hipótese da defesa administrativa ser julgada improcedente, mediante decisão irrecorrível, os tributos e as penalidades impugnados serão atualizados
monetariamente e acrescidos de multa e juros de mora, a partir da data dos respectivos vencimentos, quando cabíveis.

§ 1º O sujeito passivo poderá evitar a aplicação dos acréscimos na forma deste artigo, desde que efetue o prévio depósito administrativo, na Tesouraria do
Município, da quantia total exigida.

§ 2º Julgada procedente a defesa administrativa mediante decisão irrecorrível, serão restituídas ao sujeito passivo, dentro do prazo de 30 (trinta) dias contados do
despacho ou da decisão, as importâncias acaso depositadas, atualizadas monetariamente a partir da data em que foi efetuado o depósito.

Seção II
Da Primeira Instância

 Compete a Secretaria Municipal da Fazenda julgar, em primeira instância administrativa, as reclamações ou defesas administrativas.

Art. 219

Art. 220

Art. 221
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§ 1º Todos os meios legais são hábeis para provar os fatos arguidos.

§ 2º Na apreciação da prova, a autoridade julgadora formará livremente sua convicção, podendo determinar a produção das que entender necessárias, inclusive a
pericial.

§ 3º A prova pericial será realizada por servidor fazendário, indicado pela autoridade competente, facultando ao reclamante a indicação de assistente.

§ 4º Da decisão da Secretaria Municipal da Fazenda caberá recurso em última instância ao Conselho Municipal de Contribuintes.

 As decisões devem ser fundamentadas, justificando-se:

I - a recusa dos argumentos invocados pelo autuado;

II - a decisão, com a citação dos dispositivos legais que lhe dão sustentação.

Seção III
Dos Recursos

 Da decisão de primeira instância caberá recurso ao Conselho Municipal de Contribuintes:

I - de ofício;

II - voluntário.

 O recurso de ofício será interposto, obrigatoriamente, no ato da decisão de primeira instância quando esta, total ou parcialmente, cancelar, modificar ou reduzir
créditos tributários em valor atualizado igual ou superior a 5.000 (cinco mil) URM.

§ 1º O disposto neste artigo não se aplica às retificações decorrentes de erro de fato.

§ 2º A autoridade fiscal que teve seu ato revisto por decisão de primeira instância poderá interpor recurso de ofício, independente do valor da alçada, no prazo de 15
(quinze) dias contados da data da decisão recorrida.

Art. 222

Art. 223

Art. 224

Art. 225
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 O recurso voluntário será interposto no prazo de 15 (quinze) dias contados da ciência do recorrente ou da publicação ou afixação, em quadro próprio, da
decisão da primeira instância.

 Os recursos serão apresentados por meio de petição escrita, acompanhada da cópia da decisão recorrida, devendo constar:

I - a autoridade julgadora a quem é dirigida;

II - o nome, qualificação do Recorrente e número do expediente no qual foi proferida a decisão recorrida;

III - a identificação das notificações de lançamento e dos autos de infração;

IV - a perfeita identificação do imóvel a que se refere o lançamento impugnado, se for o caso;

V - os motivos de fato e de direito em que se fundamentam os pontos de discordância e as razões e provas que pretenda produzir;

VI - as diligências que o Recorrente pretenda sejam efetuadas, quando for o caso;

VII - o objetivo visado, formulado de modo claro e preciso.

§ 1º O Recorrente deverá ainda mencionar em sua petição o endereço no qual pretende receber as informações relativas ao processo.

§ 2º A interposição dos recursos é regida pela legislação então vigente.

 Não serão conhecidos os recursos interpostos fora dos prazos estabelecidos em lei e sem recolhimento da taxa de expediente, devendo a autoridade julgadora
denegar o seu seguimento.

Parágrafo único. Do despacho denegatório cabe apenas um pedido de reconsideração, no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data da intimação da decisão,
dirigido à autoridade julgadora que o denegou, versando, exclusivamente, sobre ausência ou inexistência de intimação, contagem de prazo ou comprovação do
recolhimento da taxa de expediente.

 Em qualquer fase, o recorrente poderá requerer a desistência do recurso em andamento no Conselho.

§ 1º O requerimento de desistência será feito por petição ou por termo nos autos, ficando sujeito à homologação pelo Presidente do Conselho.

Art. 225

Art. 226

Art. 227

Art. 228
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§ 2º Importa renúncia ao poder de recorrer ao Conselho Municipal de Contribuintes ou desistência de recurso acaso interposto:

I - o pedido de parcelamento do débito contestado;

II - a propositura, pelo sujeito passivo, de ação ou medida judicial, cujo objeto da discussão seja o mesmo proposto na esfera administrativa.

Seção IV
Da Reconsideração

 Os contribuintes abrangidos pelo regime de estimativa poderão, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da ciência do respectivo despacho, apresentar pedido de
reconsideração do valor estimado, não cabendo em hipótese alguma após este prazo, reconsideração por parte da administração municipal.

I - O pedido de reconsideração que será apreciado no prazo de 30 (trinta) dias, terá efeito suspensivo e mencionará, obrigatoriamente, o valor que o interessado
reputar, assim como os elementos para a sua aferição;

II - Julgado procedente o pedido de reconsideração, total ou parcialmente, a diferença a maior recolhida na pendência da decisão será compensada nos
recolhimentos futuros, ou se for o caso, restituída ao contribuinte;

III - Notificado o contribuinte da decisão, o contribuinte ou responsável terá 15 (quinze) dias para pagar o tributo ou interpor recurso voluntário ao Conselho
Municipal dos Contribuintes.

Seção V
Da Execução Das Decisões Administrativas

 As decisões administrativas serão cumpridas pelos contribuintes no prazo de 30 (trinta) dias, contados da decisão definitiva.

Parágrafo único. Quando a decisão administrativa referir-se a crédito tributário, oriundo de tributo cuja modalidade de lançamento não seja por homologação, o
pagamento no prazo previsto no artigo dispensa a incidência de multa e juros de mora, sujeitando-se apenas à atualização monetária.

CAPÍTULO IV
DO PROCESSO NORMATIVO 

Art. 229

Art. 230
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SEÇÃO I
DA CONSULTA

 É assegurado ao sujeito passivo da obrigação tributária ou ao seu representante legal o direito de formular consulta sobre a interpretação e a aplicação da
Legislação Tributária Municipal, em relação a fato concreto de seu interesse, na forma regulamentar.

§ 1º Também poderão formular consulta os órgãos da administração pública e as entidades representativas de categorias econômicas ou profissionais.

§ 2º Se o assunto versar sobre ato ou fatos já ocorridos, essa circunstância deverá ser esclarecida na consulta.

§ 3º As consultas devem descrever completas e exatamente as hipóteses a que se referirem, com indicações precisas dos fatos concretos a que visem o que
devem conter uma sugestão de solução.

§ 4º A decisão, em resposta, a consulta é vinculada para o fisco e para o contribuinte.

 Nenhum procedimento fiscal deverá ser promovido em relação à espécie consultada:

I - quando o contribuinte estiver sob processo fiscal, salvo se se tratar de matéria diversa;

II - se protocolada a consulta dentro do prazo legal para o cumprimento da obrigação a que se refira;

III - quando o sujeito passivo proceder de conformidade com a solução dada à consulta por ele formulada;

IV - durante a tramitação da consulta ou enquanto a solução não for reformulada.

§ 1º A observância, pelo consulente, da resposta dada à consulta, enquanto prevalecer o entendimento nela consubstanciado, eximirá o contribuinte de qualquer
penalidade e o exonerará do pagamento do tributo considerado não devido no período.

§ 2º A mudança de orientação adotada em solução de consulta anterior prevalecerá, em relação ao consulente, após ser este dela cientificado.

§ 3º Sobre o tributo, considerado devido pela solução dada à consulta, não incidirá qualquer penalidade, se recolhido monetariamente atualizado, dentro de 10
(dez) dias, contados da data em que o consulente tiver ciência da resposta.

Art. 231

Art. 232
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§ 4º A não incidência de penalidade prevista no parágrafo anterior só se aplicará no caso em que a consulta tiver sido protocolada antes de vencido o prazo para o
pagamento do tributo a que se refere.

 A consulta não produzirá os efeitos previstos no artigo anterior e deverá ser declarada ineficaz, se:

I - for meramente protelatória, assim entendida a que verse sobre disposição claramente expressa na legislação tributária ou sobre questão de direito já resolvida
por ato normativo ou por decisão administrativa ou judicial;

II - não descrever, exata e completamente, o fato que lhe deu origem;

III - formulada após o início de qualquer procedimento administrativo ou medida de fiscalização, relacionados com o seu objeto, ou após vencido o prazo legal para
cumprimento da obrigação a que se referir.

 Compete ao Secretário Municipal da Fazenda responder às consultas formuladas, assim como, se for o caso, declará-las ineficazes.

Seção II
Do Procedimento Normativo

 A interpretação e a aplicação da legislação tributária serão, sempre que possível, definidas em instrução normativa a ser baixada pelo Secretário Municipal da
Fazenda.

Parágrafo único. Os órgãos da administração tributária, em caso de dúvida quanto à interpretação e aplicação da legislação tributária, deverão solicitar a expedição
da instrução normativa a que se refere o caput deste artigo.

CAPÍTULO V
DO CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES 

 Fica instituído o Conselho Municipal de Contribuintes como órgão administrativo colegiado e paritário, com autonomia administrativa e decisória, cuja principal
atribuição é a função de julgar, em segunda instância, os recursos ordinários, de revisão e de ofício de decisões proferidas pela primeira instância administrativa,
referentes a processos administrativo-tributários, objetivando a justiça fiscal na esfera administrativa.

§ 1º O Conselho Municipal de Contribuintes reger-se-á pelo disposto nesta lei e nas demais disposições legais e previstos na legislação tributária municipal.

Art. 233

Art. 234

Art. 235

Art. 236
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§ 2º O Conselho Municipal de Contribuintes não reexaminará os processos já definitivamente decididos na sistemática anterior à instituição deste Conselho.

§ 3º A partir do seu efetivo funcionamento os recursos, ainda não definitivamente decididos deverão ser encaminhados ao Conselho Municipal de Contribuintes,
onde serão distribuídos e julgados.

§ 4º As dúvidas suscitadas na aplicação desta lei serão dirimidas pela Presidência do Conselho.

§ 5º Aplicam-se supletivamente a esta legislação as normas relativas ao Procedimento Administrativo Tributário Federal.

§ 6º Enquanto não instituídas novas Câmaras Julgadoras, o Conselho será composto pela Câmara Julgadora instituída.

 O Conselho Municipal de Contribuintes tem sede na cidade de Presidente Olegário, Estado de Minas Gerais, e jurisdição em todo o território deste Município e
seguirá o regulamento do Anexo IV deste Código.

TÍTULO IV
DA UNIDADE DE REFERÊNCIA MUNICIPAL 

 Fica instituída a Unidade de Referência Municipal (URM) como medida de valor e parâmetro de atualização monetária de quantias expressas em reais na
legislação municipal de créditos tributários, de créditos decorrentes da fixação de preços públicos, de créditos decorrentes da aplicação de multas e de quaisquer outros
créditos susceptíveis de inscrição na dívida ativa.

§ 1º O valor da URM será de R$ 1,00 (um real) até 31 de dezembro de 2018 e será corrigido, anualmente, a partir de 1º de janeiro de 2019, com base na variação
anual acumulada do IPCA, desde que positiva, ou de outro índice que vier a substituí-lo.

§ 2º O cálculo de correção anual da URM será feito pelo Poder Executivo Municipal, através da Secretaria Municipal da Fazenda ou outro órgão ao qual esta
atribuição seja delegada por ato do Prefeito e o valor respectivo será publicado, por decreto, no Diário Oficial do Município, ou fixação nos murais públicos dos saguões
da Prefeitura do Município e da Câmara Municipal, ou outro meio de divulgação, até 31 de dezembro do ano imediatamente anterior àquele no qual deverá vigorar.

TÍTULO V
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Parágrafo único. O disposto neste artigo não se aplica aos dispositivos que instituam novos fatos sujeitos à incidência de tributo ou que majorem o valor do tributo

Art. 237

Art. 238

Art. 239
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atualmente cobrado, que ficam sujeitos à observância da anterioridade de exercício e nonagesimal, nos termos do art. 150, inciso III, alíneas "b" e "c" e § 1º, da
Constituição Federal de 1988.

 A partir da vigência desta lei, observado o parágrafo único do artigo anterior, ficam revogadas as Leis Municipais nº 1.318/1991, Leis Complementares
nº 004/2003, nº 58/2015, nº 63/2015, e as demais disposições em contrário.

Presidente Olegário-MG, 04 de dezembro de 2017.

João Carlos Nogueira de Castilho
Prefeito Municipal

ANEXO I

ALÍQUOTAS DO IPTU

 
 ____________________________________________________________________________________
| Discriminação|    1º ano   |    2º ano   |    3º ano   |    4º ano   |    5º ano   |
|==============|=============|=============|=============|=============|=============|
| Terrenos não |           2%|           2%|           3%|           4%|           5%|
|  edificados  |             |             |             |             |             |
|______________|_____________|_____________|_____________|_____________|_____________|

Art. 240
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 __________________________________________________________________________________
|    Discriminação    |  Até 100 mil URM  | Acima de 100 mil URM| Acima de 300 mil |
|                     |                   |   até 300 mil URM   |        URM       |
|=====================|===================|=====================|==================|
|  Imóveis edificados |               0,5%|                   1%|              1,5%|
| para uso Residencial|                   |                     |                  |
|    e/ou Comercial   |                   |                     |                  |
|---------------------|-------------------|---------------------|------------------|
|  Imóveis edificados |                 1%|                   2%|                3%|
| para uso Industrial |                   |                     |                  |
|_____________________|___________________|_____________________|__________________|

ANEXO I

ALÍQUOTAS DO IPTU

 
 ____________________________________________________________________________________
| Discriminação|    1º ano   |    2º ano   |    3º ano   |    4º ano   |    5º ano   |
|==============|=============|=============|=============|=============|=============|
|Terrenos   não|           2%|           2%|           3%|           4%|           5%|
|edificados    |             |             |             |             |             |
|______________|_____________|_____________|_____________|_____________|_____________|
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 __________________________________________________________________________________
|    Discriminação    |   Até 50 mil URM  | Acima de 50 mil URM | Acima de 150 mil |
|                     |                   |   até 150 mil URM   |        URM       |
|=====================|===================|=====================|==================|
|Imóveis    edificados|               0,5%|                   1%|              1,5%|
|para  uso Residencial|                   |                     |                  |
|e/ou Comercial       |                   |                     |                  |
|---------------------|-------------------|---------------------|------------------|
|Imóveis    edificados|                 1%|                   2%|                3%|
|para uso Industrial  |                   |                     |                  |
|_____________________|___________________|_____________________|__________________| (Redação dada pela Lei Complementar nº 81/2018)

ANEXO II

LISTA DE SERVIÇOS

 

 _________________________________________________________________________________________
|  ITEM  |                       DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS                       |  ALÍQUOTA |
|========|====================================================================|===========|
|        |1 - SERVIÇOS DE INFORMÁTICA E CONGÊNERES.                           |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    1.01|ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS.                              |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    1.02|PROGRAMAÇÃO.                                                        |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    1.03|PROCESSAMENTO, ARMAZENAMENTO OU HOSPEDAGEM DE DADOS, TEXTOS,        |         2%|
|        |IMAGENS, VÍDEOS, PÁGINAS ELETRÔNICAS, APLICATIVOS E SISTEMAS DE     |           |
|        |INFORMAÇÃO, ENTRE OUTROS FORMATOS, E CONGÊNERES.                    |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    1.04|ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS DE COMPUTADORES, INCLUSIVE DE JOGOS         |         2%|
|        |ELETRÔNICOS, INDEPENDENTEMENTE DA ARQUITETURA CONSTRUTIVA DA MÁQUINA|           |
|        |EM QUE O PROGRAMA SERÁ EXECUTADO, INCLUINDO TABLETS, SMARTPHONES E  |           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    1.05|LICENCIAMENTO OU CESSÃO DE DIREITO DE USO DE PROGRAMAS DE           |         2%|
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|        |COMPUTAÇÃO.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    1.06|ASSESSORIA E CONSULTORIA EM INFORMÁTICA.                            |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    1.07|SUPORTE TÉCNICO EM INFORMÁTICA, INCLUSIVE INSTALAÇÃO, CONFIGURAÇÃO E|         2%|
|        |MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS DE COMPUTAÇÃO E BANCOS DE DADOS.            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    1.08|PLANEJAMENTO, CONFECÇÃO, MANUTENÇÃO E ATUALIZAÇÃO DE PÁGINAS        |         2%|
|        |ELETRÔNICAS.                                                        |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    1.09|DISPONIBILIZAÇÃO, SEM CESSÃO DEFINITIVA, DE CONTEÚDOS DE ÁUDIO,     |         2%|
|        |VÍDEO, IMAGEM E TEXTO POR MEIO DA INTERNET, RESPEITADA A IMUNIDADE  |           |
|        |DE LIVROS, JORNAIS E PERIÓDICOS (EXCETO A DISTRIBUIÇÃO DE CONTEÚDOS |           |
|        |PELAS PRESTADORAS DE SERVIÇO DE ACESSO CONDICIONADO, DE QUE TRATA   |           |
|        |ALEI Nº 12.485, DE 12 DE SETEMBRO DE 2011, SUJEITA AO ICMS).         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |2 - SERVIÇOS DE PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO DE QUALQUER NATUREZA.   |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    2.01|SERVIÇOS DE PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO DE QUALQUER NATUREZA.       |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |3 - SERVIÇOS PRESTADOS MEDIANTE LOCAÇÃO, CESSÃO DE DIREITO DE USO E |           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    3.01|CESSÃO DE DIREITO DE USO DE MARCAS E DE SINAIS DE PROPAGANDA.       |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    3.02|EXPLORAÇÃO DE SALÕES DE FESTAS, CENTRO DE CONVENÇÕES, ESCRITÓRIOS   |         2%|
|        |VIRTUAIS,STANDS,QUADRAS ESPORTIVAS, ESTÁDIOS, GINÁSIOS, AUDITÓRIOS, |           |
|        |CASAS DE ESPETÁCULOS, PARQUES DE DIVERSÕES, CANCHAS E CONGÊNERES,   |           |
|        |PARA REALIZAÇÃO DE EVENTOS OU NEGÓCIOS DE QUALQUER NATUREZA.        |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    3.03|LOCAÇÃO, SUBLOCAÇÃO, ARRENDAMENTO, DIREITO DE PASSAGEM OU PERMISSÃO |         5%|
|        |DE USO, COMPARTILHADO OU NÃO, DE FERROVIA, RODOVIA, POSTES, CABOS,  |           |
|        |DUTOS E CONDUTOS DE QUALQUER NATUREZA.                              |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    3.04|CESSÃO DE ANDAIMES, PALCOS, COBERTURAS E OUTRAS ESTRUTURAS DE USO   |         2%|
|        |TEMPORÁRIO.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |4 - SERVIÇOS DE SAÚDE, ASSISTÊNCIA MÉDICA E CONGÊNERES.             |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.01|MEDICINA E BIOMEDICINA.                                             |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.02|ANÁLISES CLÍNICAS, PATOLOGIA, ELETRICIDADE MÉDICA, RADIOTERAPIA,    |         2%|
|        |QUIMIOTERAPIA, ULTRA-SONOGRAFIA, RESSONÂNCIA MAGNÉTICA, RADIOLOGIA, |           |
|        |TOMOGRAFIA E CONGÊNERES.                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.03|HOSPITAIS, CLÍNICAS, LABORATÓRIOS, SANATÓRIOS, MANICÔMIOS, CASAS DE |         2%|
|        |SAÚDE, PRONTOS-SOCORROS, AMBULATÓRIOS E CONGÊNERES.                 |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.04|INSTRUMENTAÇÃO CIRÚRGICA.                                           |         2%|
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|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.05|ACUPUNTURA.                                                         |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.06|ENFERMAGEM, INCLUSIVE SERVIÇOS AUXILIARES.                          |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.07|SERVIÇOS FARMACÊUTICOS.                                             |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.08|TERAPIA OCUPACIONAL, FISIOTERAPIA E FONOAUDIOLOGIA.                 |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.09|TERAPIAS DE QUALQUER ESPÉCIE DESTINADAS AO TRATAMENTO FÍSICO,       |         2%|
|        |ORGÂNICO E MENTAL.                                                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.10|NUTRIÇÃO.                                                           |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.11|OBSTETRÍCIA.                                                        |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.12|ODONTOLOGIA.                                                        |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.13|ORTÓPTICA.                                                          |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.14|PRÓTESES SOB ENCOMENDA.                                             |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.15|PSICANÁLISE.                                                        |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.16|PSICOLOGIA.                                                         |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.17|CASAS DE REPOUSO E DE RECUPERAÇÃO, CRECHES, ASILOS E CONGÊNERES.    |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.18|INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL, FERTILIZAÇÃO IN VITRO E CONGÊNERES.         |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.19|BANCOS DE SANGUE, LEITE, PELE, OLHOS, ÓVULOS, SÊMEN E CONGÊNERES.   |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.20|COLETA DE SANGUE, LEITE, TECIDOS, SÊMEN, ÓRGÃOS E MATERIAIS         |         2%|
|        |BIOLÓGICOS DE QUALQUER ESPÉCIE.                                     |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.21|UNIDADE DE ATENDIMENTO, ASSISTÊNCIA OU TRATAMENTO MÓVEL E           |         2%|
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.22|PLANOS DE MEDICINA DE GRUPO OU INDIVIDUAL E CONVÊNIOS PARA PRESTAÇÃO|         2%|
|        |DE ASSISTÊNCIA MÉDICA, HOSPITALAR, ODONTOLÓGICA E CONGÊNERES.       |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    4.23|OUTROS PLANOS DE SAÚDE QUE SE CUMPRAM ATRAVÉS DE SERVIÇOS DE        |         2%|
|        |TERCEIROS CONTRATADOS, CREDENCIADOS, COOPERADOS OU APENAS PAGOS PELO|           |
|        |OPERADOR DO PLANO MEDIANTE INDICAÇÃO DO BENEFICIÁRIO.               |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |5 - SERVIÇOS DE MEDICINA E ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA E CONGÊNERES.    |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    5.01|MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA.                                   |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
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|    5.02|HOSPITAIS, CLÍNICAS, AMBULATÓRIOS, PRONTOS-SOCORROS E CONGÊNERES, NA|         2%|
|        |ÁREA VETERINÁRIA.                                                   |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    5.03|LABORATÓRIOS DE ANÁLISE NA ÁREA VETERINÁRIA.                        |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    5.04|INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL, FERTILIZAÇÃOIN VITROE CONGÊNERES.           |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    5.05|BANCOS DE SANGUE E DE ÓRGÃOS E CONGÊNERES.                          |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    5.06|COLETA DE SANGUE, LEITE, TECIDOS, SÊMEN, ÓRGÃOS E MATERIAIS         |         2%|
|        |BIOLÓGICOS DE QUALQUER ESPÉCIE.                                     |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    5.07|UNIDADE DE ATENDIMENTO, ASSISTÊNCIA OU TRATAMENTO MÓVEL E           |         2%|
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    5.08|GUARDA, TRATAMENTO, AMESTRAMENTO, EMBELEZAMENTO, ALOJAMENTO E       |         2%|
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    5.09|PLANOS DE ATENDIMENTO E ASSISTÊNCIA MÉDICO-VETERINÁRIA.             |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |6 - SERVIÇOS DE CUIDADOS PESSOAIS, ESTÉTICA, ATIVIDADES FÍSICAS E   |           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    6.01|BARBEARIA, CABELEIREIROS, MANICUROS, PEDICUROS E CONGÊNERES.        |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    6.02|ESTETICISTAS, TRATAMENTO DE PELE, DEPILAÇÃO E CONGÊNERES.           |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    6.03|BANHOS, DUCHAS, SAUNA, MASSAGENS E CONGÊNERES.                      |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    6.04|GINÁSTICA, DANÇA, ESPORTES, NATAÇÃO, ARTES MARCIAIS E DEMAIS        |         2%|
|        |ATIVIDADES FÍSICAS.                                                 |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    6.05|CENTROS DE EMAGRECIMENTO,SPAE CONGÊNERES.                           |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    6.06|APLICAÇÃO DE TATUAGENS,PIERCINGSE CONGÊNERES.                       |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        | 7 - SERVIÇOS RELATIVOS A ENGENHARIA, ARQUITETURA, GEOLOGIA,        |           |
|        |    URBANISMO, CONSTRUÇÃO CIVIL, MANUTENÇÃO, LIMPEZA, MEIO          |           |

|        |              AMBIENTE, SANEAMENTO E CONGÊNERES.                    |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.01|ENGENHARIA,   AGRONOMIA,    AGRIMENSURA,    ARQUITETURA,   GEOLOGIA,|         3%|

|        |URBANISMO, PAISAGISMO E CONGÊNERES.                                 |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.02|EXECUÇÃO,  POR ADMINISTRAÇÃO, EMPREITADA OU SUBEMPREITADA, DE  OBRAS|         3%|
|        |DE CONSTRUÇÃO CIVIL, HIDRÁULICA OU ELÉTRICA  E   DE   OUTRAS   OBRAS|           |
|        | SEMELHANTES,  INCLUSIVE SONDAGEM, PERFURAÇÃO  DE  POÇOS, ESCAVAÇÃO,|           |
|        |DRENAGEM E IRRIGAÇÃO, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTAÇÃO, CONCRETAGEM  E  A|           |
|        |INSTALAÇÃO E MONTAGEM DE PRODUTOS, PEÇAS E EQUIPAMENTOS   (EXCETO  O|           |
|        |FORNECIMENTO DE MERCADORIAS PRODUZIDAS PELO  PRESTADOR  DE  SERVIÇOS|           |
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|        |FORA DO LOCAL DA PRESTAÇÃO DOS ERVIÇOS, QUE FICA SUJEITO AO ICMS).  |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.03|ELABORAÇÃO DE   LANOS  DIRETORES,  ESTUDOS  DE  VIABILIDADE, ESTUDOS|         3%|
|        |ORGANIZACIONAIS  E  OUTROS, RELACIONADOS COM  OBRAS  E  SERVIÇOS  DE|           |
|        |ENGENHARIA; ELABORAÇÃO DE ANTEPROJETOS, PROJETOS BÁSICOS E  PROJETOS|           |

|        |EXECUTIVOS PARA TRABALHOS DE ENGENHARIA.                            |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|

|    7.04|DEMOLIÇÃO.                                                          |         3%| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.05|REPARAÇÃO,  CONSERVAÇÃO  E  REFORMA  DE  EDIFÍCIOS, ESTRADAS,PONTES,|         3%|
|        |PORTOS   E  CONGÊNERES   (EXCETO   O  FORNECIMENTO   DE  MERCADORIAS|           |
|        |PRODUZIDAS  PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS, FORA DO  LOCAL DA PRESTAÇÃO|           |

|        |DOS SERVIÇOS, QUE FICA SUJEITO AO ICMS).                            |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.06|COLOCAÇÃO E  INSTALAÇÃO  DE  TAPETES, CARPETES, ASSOALHOS, CORTINAS,|         3%|
|        |REVESTIMENTOS  DE  PAREDE, VIDROS, DIVISÓRIAS,  PLACAS  DE  GESSO  E|           |

|        |CONGÊNERES, COM MATERIAL FORNECIDO PELO TOMADOR DO SERVIÇO.         |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|

|    7.07|RECUPERAÇÃO, RASPAGEM, POLIMENTO E LUSTRAÇÃO DE PISOS  E  CONGÊNERES|         3%| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|

|    7.08|CALAFETAÇÃO.                                                        |         3%| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.09|VARRIÇÃO,  COLETA,   REMOÇÃO,  INCINERAÇÃO,  TRATAMENTO, RECICLAGEM,|         3%|
|        |SEPARAÇÃO E DESTINAÇÃO FINAL DE  LIXO, REJEITOS  E  OUTROS  RESÍDUOS|           |

|        |QUAISQUER.                                                          |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.10|LIMPEZA, MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE   VIAS  E LOGRADOUROS PÚBLICOS,|         3%|

|        |IMÓVEIS,  CHAMINÉS,  PISCINAS,  PARQUES, JARDINS E CONGÊNERES.      |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|

|    7.11|DECORAÇÃO E JARDINAGEM, INCLUSIVE CORTE E PODA DE ÁRVORES.          |         3%| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.12|CONTROLE E TRATAMENTO DE EFLUENTES DE QUALQUER NATUREZA E DE AGENTES|         3%|

|        |FÍSICOS, QUÍMICOS E BIOLÓGICOS.                                     |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.13|DEDETIZAÇÃO, DESINFECÇÃO,  DESINSETIZAÇÃO, IMUNIZAÇÃO, HIGIENIZAÇÃO,|         3%|

|        |DESRATIZAÇÃO, PULVERIZAÇÃO E CONGÊNERES.                            |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.14|FLORESTAMENTO,  REFLORESTAMENTO,   SEMEADURA,    ADUBAÇÃO, REPARAÇÃO|         3%|
|        |DE  SOLO,  PLANTIO,  SILAGEM,  COLHEITA,  CORTE  E DESCASCAMENTO  DE|           |
|        |ÁRVORES,   SILVICULTURA,   EXPLORAÇÃO   FLORESTAL   E  DOS  SERVIÇOS|           |
|        |CONGÊNERES  INDISSOCIÁVEIS  DA  FORMAÇÃO, MANUTENÇÃO E  COLHEITA  DE|           |

|        |FLORESTAS, PARA QUAISQUER FINS E POR QUAISQUER MEIOS.               |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|

|    7.15|ESCORAMENTO, CONTENÇÃO DE ENCOSTAS E SERVIÇOS CONGÊNERES.           |         3%| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.16|LIMPEZA E  DRAGAGEM  DE  RIOS, PORTOS, CANAIS, BAÍAS, LAGOS, LAGOAS,|         3%|

|        |REPRESAS, AÇUDES E CONGÊNERES.                                      |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.17|ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA  EXECUÇÃO DE  OBRAS  DE ENGENHARIA,|         3%|
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|        |ARQUITETURA E URBANISMO.                                            |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.18|AEROFOTOGRAMETRIA     (INCLUSIVE     INTERPRETAÇÃO),    CARTOGRAFIA,|         3%|
|        |MAPEAMENTO,      LEVANTAMENTOS       TOPOGRÁFICOS,     BATIMÉTRICOS,|           |

|        |GEOGRÁFICOS, GEODÉSICOS, GEOLÓGICOS, GEOFÍSICOS E CONGÊNERES.       |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.19|PESQUISA, PERFURAÇÃO, CIMENTAÇÃO, MERGULHO, PERFILAGEM, CONCRETAÇÃO,|         3%|
|        |TESTEMUNHAGEM, PESCARIA,  ESTIMULAÇÃO E OUTROS SERVIÇOS RELACIONADOS|           |
|        |COM A EXPLORAÇÃO E EXPLOTAÇÃO DE PETRÓLEO, GÁS NATURAL E  DE  OUTROS|           |

|        |RECURSOS MINERAIS.                                                  |           | (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|

|    7.20|NUCLEAÇÃO E BOMBARDEAMENTO DE NUVENS E CONGÊNERES.                  |         3%| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |7 - SERVIÇOS RELATIVOS A ENGENHARIA, ARQUITETURA, GEOLOGIA,         |           |
|        |URBANISMO, CONSTRUÇÃO CIVIL, MANUTENÇÃO, LIMPEZA, MEIO AMBIENTE,    |           |
|        |SANEAMENTO E CONGÊNERES.                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.01|ENGENHARIA, AGRONOMIA, AGRIMENSURA, ARQUITETURA, GEOLOGIA,          |         2%|
|        |URBANISMO, PAISAGISMO E CONGÊNERES.                                 |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.02|EXECUÇÃO, POR ADMINISTRAÇÃO, EMPREITADA OU SUBEMPREITADA, DE OBRAS  |         2%|
|        |DE CONSTRUÇÃO CIVIL, HIDRÁULICA OU ELÉTRICA E DE OUTRAS OBRAS       |           |
|        |SEMELHANTES, INCLUSIVE SONDAGEM, PERFURAÇÃO DE POÇOS, ESCAVAÇÃO,    |           |
|        |DRENAGEM E IRRIGAÇÃO, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTAÇÃO, CONCRETAGEM E A  |           |
|        |INSTALAÇÃO E MONTAGEM DE PRODUTOS, PEÇAS E EQUIPAMENTOS (EXCETO O   |           |
|        |FORNECIMENTO DE MERCADORIAS PRODUZIDAS PELO PRESTADOR DE SERVIÇOS   |           |
|        |FORA DO LOCAL DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS, QUE FICA SUJEITO AO ICMS). |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.03|ELABORAÇÃO DE PLANOS DIRETORES, ESTUDOS DE VIABILIDADE, ESTUDOS     |         2%|
|        |ORGANIZACIONAIS E OUTROS, RELACIONADOS COM OBRAS E SERVIÇOS DE      |           |
|        |ENGENHARIA; ELABORAÇÃO DE ANTEPROJETOS, PROJETOS BÁSICOS E PROJETOS |           |
|        |EXECUTIVOS PARA TRABALHOS DE ENGENHARIA.                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.04|DEMOLIÇÃO.                                                          |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.05|REPARAÇÃO, CONSERVAÇÃO E REFORMA DE EDIFÍCIOS, ESTRADAS, PONTES,    |         2%|
|        |PORTOS E CONGÊNERES (EXCETO O FORNECIMENTO DE MERCADORIAS PRODUZIDAS|           |
|        |PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS, FORA DO LOCAL DA PRESTAÇÃO DOS         |           |
|        |SERVIÇOS, QUE FICA SUJEITO AO ICMS).                                |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.06|COLOCAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TAPETES, CARPETES, ASSOALHOS, CORTINAS,   |         2%|
|        |REVESTIMENTOS DE PAREDE, VIDROS, DIVISÓRIAS, PLACAS DE GESSO E      |           |
|        |CONGÊNERES, COM MATERIAL FORNECIDO PELO TOMADOR DO SERVIÇO.         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.07|RECUPERAÇÃO, RASPAGEM, POLIMENTO E LUSTRAÇÃO DE PISOS E CONGÊNERES. |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.08|CALAFETAÇÃO.                                                        |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.09|VARRIÇÃO, COLETA, REMOÇÃO, INCINERAÇÃO, TRATAMENTO, RECICLAGEM,     |         2%|

112/156
 

LeisMunicipais.com.br - Lei Complementar 67/2017 (http://leismunicipa.is/eardw) - Gerado em: 20/08/2024 09:01:16

https://leismunicipais.com.br/a/mg/p/presidente-olegario/lei-complementar/2018/8/81/lei-complementar-n-81-2018-altera-a-lei-complementar-n-67-de-4-de-dezembro-de-2017-que-instituiu-o-codigo-tributario-do-municipio-de-presidente-olegario-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/mg/p/presidente-olegario/lei-complementar/2018/8/81/lei-complementar-n-81-2018-altera-a-lei-complementar-n-67-de-4-de-dezembro-de-2017-que-instituiu-o-codigo-tributario-do-municipio-de-presidente-olegario-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/mg/p/presidente-olegario/lei-complementar/2018/8/81/lei-complementar-n-81-2018-altera-a-lei-complementar-n-67-de-4-de-dezembro-de-2017-que-instituiu-o-codigo-tributario-do-municipio-de-presidente-olegario-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/mg/p/presidente-olegario/lei-complementar/2018/8/81/lei-complementar-n-81-2018-altera-a-lei-complementar-n-67-de-4-de-dezembro-de-2017-que-instituiu-o-codigo-tributario-do-municipio-de-presidente-olegario-e-da-outras-providencias
https://www.leismunicipais.com.br
http://leismunicipa.is/eardw


|        |SEPARAÇÃO E DESTINAÇÃO FINAL DE LIXO, REJEITOS E OUTROS RESÍDUOS    |           |
|        |QUAISQUER.                                                          |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.10|LIMPEZA, MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS,   |         2%|
|        |IMÓVEIS, CHAMINÉS, PISCINAS, PARQUES, JARDINS E CONGÊNERES.         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.11|DECORAÇÃO E JARDINAGEM, INCLUSIVE CORTE E PODA DE ÁRVORES.          |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.12|CONTROLE E TRATAMENTO DE EFLUENTES DE QUALQUER NATUREZA E DE AGENTES|         2%|
|        |FÍSICOS, QUÍMICOS E BIOLÓGICOS.                                     |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.13|DEDETIZAÇÃO, DESINFECÇÃO, DESINSETIZAÇÃO, IMUNIZAÇÃO, HIGIENIZAÇÃO, |         2%|
|        |DESRATIZAÇÃO, PULVERIZAÇÃO E CONGÊNERES.                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.14|FLORESTAMENTO, REFLORESTAMENTO, SEMEADURA, ADUBAÇÃO, REPARAÇÃO DE   |         2%|
|        |SOLO, PLANTIO, SILAGEM, COLHEITA, CORTE E DESCASCAMENTO DE ÁRVORES, |           |
|        |SILVICULTURA, EXPLORAÇÃO FLORESTAL E DOS SERVIÇOS CONGÊNERES        |           |
|        |INDISSOCIÁVEIS DA FORMAÇÃO, MANUTENÇÃO E COLHEITA DE FLORESTAS, PARA|           |
|        |QUAISQUER FINS E POR QUAISQUER MEIOS.                               |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.15|ESCORAMENTO, CONTENÇÃO DE ENCOSTAS E SERVIÇOS CONGÊNERES.           |         3%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.16|LIMPEZA E DRAGAGEM DE RIOS, PORTOS, CANAIS, BAÍAS, LAGOS, LAGOAS,   |         3%|
|        |REPRESAS, AÇUDES E CONGÊNERES.                                      |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.17|ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DE OBRAS DE ENGENHARIA,   |         3%|
|        |ARQUITETURA E URBANISMO.                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.18|AEROFOTOGRAMETRIA (INCLUSIVE INTERPRETAÇÃO), CARTOGRAFIA,           |         3%|
|        |MAPEAMENTO, LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS, BATIMÉTRICOS, GEOGRÁFICOS,  |           |
|        |GEODÉSICOS, GEOLÓGICOS, GEOFÍSICOS E CONGÊNERES.                    |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.19|PESQUISA, PERFURAÇÃO, CIMENTAÇÃO, MERGULHO, PERFILAGEM, CONCRETAÇÃO,|         3%|
|        |TESTEMUNHAGEM, PESCARIA, ESTIMULAÇÃO E OUTROS SERVIÇOS RELACIONADOS |           |
|        |COM A EXPLORAÇÃO E EXPLOTAÇÃO DE PETRÓLEO, GÁS NATURAL E DE OUTROS  |           |
|        |RECURSOS MINERAIS.                                                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    7.20|NUCLEAÇÃO E BOMBARDEAMENTO DE NUVENS E CONGÊNERES.                  |         3%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |8 - SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO, ENSINO, ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA E           |           |
|        |EDUCACIONAL, INSTRUÇÃO, TREINAMENTO E AVALIAÇÃO PESSOAL DE QUALQUER |           |
|        |GRAU OU NATUREZA.                                                   |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    8.01|ENSINO REGULAR PRÉ-ESCOLAR, FUNDAMENTAL, MÉDIO E SUPERIOR.          |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    8.02|INSTRUÇÃO, TREINAMENTO, ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA E EDUCACIONAL,        |         2%|
|        |AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS DE QUALQUER NATUREZA.                    |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |9 - SERVIÇOS RELATIVOS A HOSPEDAGEM, TURISMO, VIAGENS E CONGÊNERES. |           |
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|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    9.01|HOSPEDAGEM DE QUALQUER NATUREZA EM                                  |         2%|
|        |HOTÉIS,APART-SERVICECONDOMINIAIS,FLAT, APART-HOTÉIS, HOTÉIS         |           |
|        |RESIDÊNCIA,RESIDENCE-SERVICE,SUITE SERVICE, HOTELARIA MARÍTIMA,     |           |
|        |MOTÉIS, PENSÕES E CONGÊNERES; OCUPAÇÃO POR TEMPORADA COM            |           |
|        |FORNECIMENTO DE SERVIÇO (O VALOR DA ALIMENTAÇÃO E GORJETA, QUANDO   |           |
|        |INCLUÍDO NO PREÇO DA DIÁRIA, FICA SUJEITO AO IMPOSTO SOBRE          |           |
|        |SERVIÇOS).                                                          |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    9.02|AGENCIAMENTO, ORGANIZAÇÃO, PROMOÇÃO, INTERMEDIAÇÃO E EXECUÇÃO DE    |         2%|
|        |PROGRAMAS DE TURISMO, PASSEIOS, VIAGENS, EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E   |           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|    9.03|GUIAS DE TURISMO.                                                   |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |10 - SERVIÇOS DE INTERMEDIAÇÃO E CONGÊNERES.                        |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.01|AGENCIAMENTO, CORRETAGEM OU INTERMEDIAÇÃO DE CÂMBIO, DE SEGUROS, DE |         2%|
|        |CARTÕES DE CRÉDITO, DE PLANOS DE SAÚDE E DE PLANOS DE PREVIDÊNCIA   |           |
|        |PRIVADA.                                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.02|AGENCIAMENTO, CORRETAGEM OU INTERMEDIAÇÃO DE TÍTULOS EM GERAL,      |         2%|
|        |VALORES MOBILIÁRIOS E CONTRATOS QUAISQUER.                          |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.03|AGENCIAMENTO, CORRETAGEM OU INTERMEDIAÇÃO DE DIREITOS DE PROPRIEDADE|         2%|
|        |INDUSTRIAL, ARTÍSTICA OU LITERÁRIA.                                 |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.04|AGENCIAMENTO, CORRETAGEM OU INTERMEDIAÇÃO DE CONTRATOS DE           |         2%|
|        |ARRENDAMENTO MERCANTIL (LEASING), DE FRANQUIA (FRANCHISING) E DE    |           |
|        |FATURIZAÇÃO (FACTORING).                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.05|AGENCIAMENTO, CORRETAGEM OU INTERMEDIAÇÃO DE BENS MÓVEIS OU IMÓVEIS,|         2%|
|        |NÃO ABRANGIDOS EM OUTROS ITENS OU SUBITENS, INCLUSIVE AQUELES       |           |
|        |REALIZADOS NO ÂMBITO DE BOLSAS DE MERCADORIAS E FUTUROS, POR        |           |
|        |QUAISQUER MEIOS.                                                    |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.06|AGENCIAMENTO MARÍTIMO.                                              |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.07|AGENCIAMENTO DE NOTÍCIAS.                                           |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.08|AGENCIAMENTO DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA, INCLUSIVE O AGENCIAMENTO  |         2%|
|        |DE VEICULAÇÃO POR QUAISQUER MEIOS.                                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.09|REPRESENTAÇÃO DE QUALQUER NATUREZA, INCLUSIVE COMERCIAL.            |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   10.10|DISTRIBUIÇÃO DE BENS DE TERCEIROS.                                  |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |11 - SERVIÇOS DE GUARDA, ESTACIONAMENTO, ARMAZENAMENTO, VIGILÂNCIA E|           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
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|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   11.01|11.01 - GUARDA E ESTACIONAMENTO DE VEÍCULOS TERRESTRES AUTOMOTORES, |         2%|
|        |DE AERONAVES E DE EMBARCAÇÕES.                                      |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   11.02|VIGILÂNCIA, SEGURANÇA OU MONITORAMENTO DE BENS, PESSOAS E           |           |
|        |SEMOVENTES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   11.03|ESCOLTA, INCLUSIVE DE VEÍCULOS E CARGAS.                            |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   11.04|ARMAZENAMENTO, DEPÓSITO, CARGA, DESCARGA, ARRUMAÇÃO E GUARDA DE BENS|         2%|
|        |DE QUALQUER ESPÉCIE.                                                |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |12 - SERVIÇOS DE DIVERSÕES, LAZER, ENTRETENIMENTO E CONGÊNERES.     |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.01|ESPETÁCULOS TEATRAIS.                                               |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.02|EXIBIÇÕES CINEMATOGRÁFICAS.                                         |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.03|ESPETÁCULOS CIRCENSES.                                              |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.04|PROGRAMAS DE AUDITÓRIO.                                             |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.05|PARQUES DE DIVERSÕES, CENTROS DE LAZER E CONGÊNERES.                |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.06|BOATES,TAXI-DANCINGE CONGÊNERES.                                    |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.07|SHOWS,BALLET, DANÇAS, DESFILES, BAILES, ÓPERAS, CONCERTOS, RECITAIS,|         2%|
|        |FESTIVAIS E CONGÊNERES.                                             |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.08|FEIRAS, EXPOSIÇÕES, CONGRESSOS E CONGÊNERES.                        |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.09|BILHARES, BOLICHES E DIVERSÕES ELETRÔNICAS OU NÃO.                  |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.10|CORRIDAS E COMPETIÇÕES DE ANIMAIS.                                  |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.11|COMPETIÇÕES ESPORTIVAS OU DE DESTREZA FÍSICA OU INTELECTUAL, COM OU |         2%|
|        |SEM A PARTICIPAÇÃO DO ESPECTADOR.                                   |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.12|EXECUÇÃO DE MÚSICA.                                                 |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.13|PRODUÇÃO, MEDIANTE OU SEM ENCOMENDA PRÉVIA, DE EVENTOS, ESPETÁCULOS,|         2%|
|        |ENTREVISTAS,SHOWS,BALLET, DANÇAS, DESFILES, BAILES, TEATROS, ÓPERAS,|           |
|        |CONCERTOS, RECITAIS, FESTIVAIS E CONGÊNERES.                        |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.14|FORNECIMENTO DE MÚSICA PARA AMBIENTES FECHADOS OU NÃO, MEDIANTE     |         2%|
|        |TRANSMISSÃO POR QUALQUER PROCESSO.                                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.15|DESFILES DE BLOCOS CARNAVALESCOS OU FOLCLÓRICOS, TRIOS ELÉTRICOS E  |         2%|
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
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|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.16|EXIBIÇÃO DE FILMES, ENTREVISTAS, MUSICAIS, ESPETÁCULOS,SHOWS,       |         2%|
|        |CONCERTOS, DESFILES, ÓPERAS, COMPETIÇÕES ESPORTIVAS, DE DESTREZA    |           |
|        |INTELECTUAL OU CONGÊNERES.                                          |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   12.17|RECREAÇÃO E ANIMAÇÃO, INCLUSIVE EM FESTAS E EVENTOS DE QUALQUER     |         2%|
|        |NATUREZA.                                                           |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |13 - SERVIÇOS RELATIVOS A FONOGRAFIA, FOTOGRAFIA, CINEMATOGRAFIA E  |           |
|        |REPROGRAFIA.                                                        |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   13.01|FONOGRAFIA OU GRAVAÇÃO DE SONS, INCLUSIVE TRUCAGEM, DUBLAGEM,       |         2%|
|        |MIXAGEM E CONGÊNERES.                                               |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   13.02|FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA, INCLUSIVE REVELAÇÃO, AMPLIAÇÃO, CÓPIA, |         2%|
|        |REPRODUÇÃO, TRUCAGEM E CONGÊNERES.                                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   13.03|REPROGRAFIA, MICROFILMAGEM E DIGITALIZAÇÃO.                         |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   13.04|COMPOSIÇÃO GRÁFICA, INCLUSIVE CONFECÇÃO DE IMPRESSOS GRÁFICOS,      |         2%|
|        |FOTOCOMPOSIÇÃO, CLICHERIA, ZINCOGRAFIA, LITOGRAFIA E FOTOLITOGRAFIA,|           |
|        |EXCETO SE DESTINADOS A POSTERIOR OPERAÇÃO DE COMERCIALIZAÇÃO OU     |           |
|        |INDUSTRIALIZAÇÃO, AINDA QUE INCORPORADOS, DE QUALQUER FORMA, A OUTRA|           |
|        |MERCADORIA QUE DEVA SER OBJETO DE POSTERIOR CIRCULAÇÃO, TAIS COMO   |           |
|        |BULAS, RÓTULOS, ETIQUETAS, CAIXAS, CARTUCHOS, EMBALAGENS E MANUAIS  |           |
|        |TÉCNICOS E DE INSTRUÇÃO, QUANDO FICARÃO SUJEITOS AO ICMS.           |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |14 - SERVIÇOS RELATIVOS A BENS DE TERCEIROS.                        |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.01|LUBRIFICAÇÃO, LIMPEZA, LUSTRAÇÃO, REVISÃO, CARGA E RECARGA,         |         2%|
|        |CONSERTO, RESTAURAÇÃO, BLINDAGEM, MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE       |           |
|        |MÁQUINAS, VEÍCULOS, APARELHOS, EQUIPAMENTOS, MOTORES, ELEVADORES OU |           |
|        |DE QUALQUER OBJETO (EXCETO PEÇAS E PARTES EMPREGADAS, QUE FICAM     |           |
|        |SUJEITAS AO ICMS).                                                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.02|ASSISTÊNCIA TÉCNICA.                                                |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.03|RECONDICIONAMENTO DE MOTORES (EXCETO PEÇAS E PARTES EMPREGADAS, QUE |         2%|
|        |FICAM SUJEITAS AO ICMS).                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.04|RECAUCHUTAGEM OU REGENERAÇÃO DE PNEUS.                              |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.05|RESTAURAÇÃO, RECONDICIONAMENTO, ACONDICIONAMENTO, PINTURA,          |         2%|
|        |BENEFICIAMENTO, LAVAGEM, SECAGEM, TINGIMENTO, GALVANOPLASTIA,       |           |
|        |ANODIZAÇÃO, CORTE, RECORTE, PLASTIFICAÇÃO, COSTURA, ACABAMENTO,     |           |
|        |POLIMENTO E CONGÊNERES DE OBJETOS QUAISQUER.                        |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.06|INSTALAÇÃO E MONTAGEM DE APARELHOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS,        |         2%|
|        |INCLUSIVE MONTAGEM INDUSTRIAL, PRESTADOS AO USUÁRIO FINAL,          |           |
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|        |EXCLUSIVAMENTE COM MATERIAL POR ELE FORNECIDO.                      |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.07|COLOCAÇÃO DE MOLDURAS E CONGÊNERES.                                 |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.08|ENCADERNAÇÃO, GRAVAÇÃO E DOURAÇÃO DE LIVROS, REVISTAS E CONGÊNERES. |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.09|ALFAIATARIA E COSTURA, QUANDO O MATERIAL FOR FORNECIDO PELO USUÁRIO |         2%|
|        |FINAL, EXCETO AVIAMENTO.                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.10|TINTURARIA E LAVANDERIA.                                            |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.11|TAPEÇARIA E REFORMA DE ESTOFAMENTOS EM GERAL.                       |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.12|FUNILARIA E LANTERNAGEM.                                            |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.13|CARPINTARIA E SERRALHERIA.                                          |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   14.14|GUINCHO INTRAMUNICIPAL, GUINDASTE E IÇAMENTO.                       |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |15 - SERVIÇOS RELACIONADOS AO SETOR BANCÁRIO OU FINANCEIRO,         |           |
|        |INCLUSIVE AQUELES PRESTADOS POR INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS AUTORIZADAS|           |
|        |A FUNCIONAR PELA UNIÃO OU POR QUEM DE DIREITO.                      |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.01|ADMINISTRAÇÃO DE FUNDOS QUAISQUER, DE CONSÓRCIO, DE CARTÃO DE       |         5%|
|        |CRÉDITO OU DÉBITO, CARTÕES DE MEIOS DE PAGAMENTO, E CONGÊNERES, DE  |           |
|        |CARTEIRA DE CLIENTES, DE CHEQUES PRÉ-DATADOS E CONGÊNERES.          |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.02|ABERTURA DE CONTAS EM GERAL, INCLUSIVE CONTA-CORRENTE, CONTA DE     |         5%|
|        |INVESTIMENTOS E APLICAÇÃO E CADERNETA DE POUPANÇA, NO PAÍS E NO     |           |
|        |EXTERIOR, BEM COMO A MANUTENÇÃO DAS REFERIDAS CONTAS ATIVAS E       |           |
|        |INATIVAS.                                                           |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.03|LOCAÇÃO E MANUTENÇÃO DE COFRES PARTICULARES, DE TERMINAIS           |         5%|
|        |ELETRÔNICOS, DE TERMINAIS DE ATENDIMENTO E DE BENS E EQUIPAMENTOS EM|           |
|        |GERAL.                                                              |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.04|FORNECIMENTO OU EMISSÃO DE ATESTADOS EM GERAL, INCLUSIVE ATESTADO DE|         5%|
|        |IDONEIDADE, ATESTADO DE CAPACIDADE FINANCEIRA E CONGÊNERES.         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.05|CADASTRO, ELABORAÇÃO DE FICHA CADASTRAL, RENOVAÇÃO CADASTRAL E      |         5%|
|        |CONGÊNERES, INCLUSÃO OU EXCLUSÃO NO CADASTRO DE EMITENTES DE CHEQUES|           |
|        |SEM FUNDOS - CCF OU EM QUAISQUER OUTROS BANCOS CADASTRAIS.          |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.06|EMISSÃO, REEMISSÃO E FORNECIMENTO DE AVISOS, COMPROVANTES E         |         5%|
|        |DOCUMENTOS EM GERAL; ABONO DE FIRMAS; COLETA E ENTREGA DE           |           |
|        |DOCUMENTOS, BENS E VALORES; COMUNICAÇÃO COM OUTRA AGÊNCIA OU COM A  |           |
|        |ADMINISTRAÇÃO CENTRAL; LICENCIAMENTO ELETRÔNICO DE VEÍCULOS;        |           |
|        |TRANSFERÊNCIA DE VEÍCULOS; AGENCIAMENTO FIDUCIÁRIO OU DEPOSITÁRIO;  |           |
|        |DEVOLUÇÃO DE BENS EM CUSTÓDIA.                                      |           |
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|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.07|ACESSO, MOVIMENTAÇÃO, ATENDIMENTO E CONSULTA A CONTAS EM GERAL, POR |         5%|
|        |QUALQUER MEIO OU PROCESSO, INCLUSIVE POR TELEFONE, FAC-SÍMILE,      |           |
|        |INTERNET E TELEX, ACESSO A TERMINAIS DE ATENDIMENTO, INCLUSIVE VINTE|           |
|        |E QUATRO HORAS; ACESSO A OUTRO BANCO E A REDE COMPARTILHADA;        |           |
|        |FORNECIMENTO DE SALDO, EXTRATO E DEMAIS INFORMAÇÕES RELATIVAS A     |           |
|        |CONTAS EM GERAL, POR QUALQUER MEIO OU PROCESSO.                     |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.08|EMISSÃO, REEMISSÃO, ALTERAÇÃO, CESSÃO, SUBSTITUIÇÃO, CANCELAMENTO E |         5%|
|        |REGISTRO DE CONTRATO DE CRÉDITO; ESTUDO, ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE     |           |
|        |OPERAÇÕES DE CRÉDITO; EMISSÃO, CONCESSÃO, ALTERAÇÃO OU CONTRATAÇÃO  |           |
|        |DE AVAL, FIANÇA, ANUÊNCIA E CONGÊNERES; SERVIÇOS RELATIVOS A        |           |
|        |ABERTURA DE CRÉDITO, PARA QUAISQUER FINS.                           |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.09|ARRENDAMENTO MERCANTIL (LEASING) DE QUAISQUER BENS, INCLUSIVE CESSÃO|         5%|
|        |DE DIREITOS E OBRIGAÇÕES, SUBSTITUIÇÃO DE GARANTIA, ALTERAÇÃO,      |           |
|        |CANCELAMENTO E REGISTRO DE CONTRATO, E DEMAIS SERVIÇOS RELACIONADOS |           |
|        |AO ARRENDAMENTO MERCANTIL (LEASING).                                |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.10|SERVIÇOS RELACIONADOS A COBRANÇAS, RECEBIMENTOS OU PAGAMENTOS EM    |         5%|
|        |GERAL, DE TÍTULOS QUAISQUER, DE CONTAS OU CARNÊS, DE CÂMBIO, DE     |           |
|        |TRIBUTOS E POR CONTA DE TERCEIROS, INCLUSIVE OS EFETUADOS POR MEIO  |           |
|        |ELETRÔNICO, AUTOMÁTICO OU POR MÁQUINAS DE ATENDIMENTO; FORNECIMENTO |           |
|        |DE POSIÇÃO DE COBRANÇA, RECEBIMENTO OU PAGAMENTO; EMISSÃO DE CARNÊS,|           |
|        |FICHAS DE COMPENSAÇÃO, IMPRESSOS E DOCUMENTOS EM GERAL.             |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.11|DEVOLUÇÃO DE TÍTULOS, PROTESTO DE TÍTULOS, SUSTAÇÃO DE PROTESTO,    |         5%|
|        |MANUTENÇÃO DE TÍTULOS, REAPRESENTAÇÃO DE TÍTULOS, E DEMAIS SERVIÇOS |           |
|        |A ELES RELACIONADOS.                                                |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.12|CUSTÓDIA EM GERAL, INCLUSIVE DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS.      |         5%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.13|SERVIÇOS RELACIONADOS A OPERAÇÕES DE CÂMBIO EM GERAL, EDIÇÃO,       |         5%|
|        |ALTERAÇÃO, PRORROGAÇÃO, CANCELAMENTO E BAIXA DE CONTRATO DE CÂMBIO; |           |
|        |EMISSÃO DE REGISTRO DE EXPORTAÇÃO OU DE CRÉDITO; COBRANÇA OU        |           |
|        |DEPÓSITO NO EXTERIOR; EMISSÃO, FORNECIMENTO E CANCELAMENTO DE       |           |
|        |CHEQUES DE VIAGEM; FORNECIMENTO, TRANSFERÊNCIA, CANCELAMENTO E      |           |
|        |DEMAIS SERVIÇOS RELATIVOS A CARTA DE CRÉDITO DE IMPORTAÇÃO,         |           |
|        |EXPORTAÇÃO E GARANTIAS RECEBIDAS; ENVIO E RECEBIMENTO DE MENSAGENS  |           |
|        |EM GERAL RELACIONADAS A OPERAÇÕES DE CÂMBIO.                        |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.14|FORNECIMENTO, EMISSÃO, REEMISSÃO, RENOVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE CARTÃO  |         5%|
|        |MAGNÉTICO, CARTÃO DE CRÉDITO, CARTÃO DE DÉBITO, CARTÃO SALÁRIO E    |           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.15|COMPENSAÇÃO DE CHEQUES E TÍTULOS QUAISQUER; SERVIÇOS RELACIONADOS A |         5%|
|        |DEPÓSITO, INCLUSIVE DEPÓSITO IDENTIFICADO, A SAQUE DE CONTAS        |           |
|        |QUAISQUER, POR QUALQUER MEIO OU PROCESSO, INCLUSIVE EM TERMINAIS    |           |
|        |ELETRÔNICOS E DE ATENDIMENTO.                                       |           |
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|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.16|EMISSÃO, REEMISSÃO, LIQUIDAÇÃO, ALTERAÇÃO, CANCELAMENTO E BAIXA DE  |         5%|
|        |ORDENS DE PAGAMENTO, ORDENS DE CRÉDITO E SIMILARES, POR QUALQUER    |           |
|        |MEIO OU PROCESSO; SERVIÇOS RELACIONADOS À TRANSFERÊNCIA DE VALORES, |           |
|        |DADOS, FUNDOS, PAGAMENTOS E SIMILARES, INCLUSIVE ENTRE CONTAS EM    |           |
|        |GERAL.                                                              |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.17|EMISSÃO, FORNECIMENTO, DEVOLUÇÃO, SUSTAÇÃO, CANCELAMENTO E OPOSIÇÃO |         5%|
|        |DE CHEQUES QUAISQUER, AVULSO OU POR TALÃO.                          |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   15.18|SERVIÇOS RELACIONADOS A CRÉDITO IMOBILIÁRIO, AVALIAÇÃO E VISTORIA DE|         5%|
|        |IMÓVEL OU OBRA, ANÁLISE TÉCNICA E JURÍDICA, EMISSÃO, REEMISSÃO,     |           |
|        |ALTERAÇÃO, TRANSFERÊNCIA E RENEGOCIAÇÃO DE CONTRATO, EMISSÃO E      |           |
|        |REEMISSÃO DO TERMO DE QUITAÇÃO E DEMAIS SERVIÇOS RELACIONADOS A     |           |
|        |CRÉDITO IMOBILIÁRIO.                                                |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |16 - SERVIÇOS DE TRANSPORTE DE NATUREZA MUNICIPAL.                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   16.01|SERVIÇOS DE TRANSPORTE COLETIVO MUNICIPAL RODOVIÁRIO, METROVIÁRIO,  |         2%|
|        |FERROVIÁRIO E AQUAVIÁRIO DE PASSAGEIROS.                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   16.02|OUTROS SERVIÇOS DE TRANSPORTE DE NATUREZA MUNICIPAL.                |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |17 - SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO, ADMINISTRATIVO, JURÍDICO, CONTÁBIL, |           |
|        |COMERCIAL E CONGÊNERES.                                             |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.01|ASSESSORIA OU CONSULTORIA DE QUALQUER NATUREZA, NÃO CONTIDA EM      |         2%|
|        |OUTROS ITENS DESTA LISTA; ANÁLISE, EXAME, PESQUISA, COLETA,         |           |
|        |COMPILAÇÃO E FORNECIMENTO DE DADOS E INFORMAÇÕES DE QUALQUER        |           |
|        |NATUREZA, INCLUSIVE CADASTRO E SIMILARES.                           |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.02|TELEMARKETING, TELE SERVIÇOS, TELEVENDAS, CENTRAL DE ATENDIMENTO,   |         2%|
|        |CALL CENTER                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.03|DATILOGRAFIA, DIGITAÇÃO, ESTENOGRAFIA, EXPEDIENTE, SECRETARIA EM    |         2%|
|        |GERAL, RESPOSTA AUDÍVEL, REDAÇÃO, EDIÇÃO, INTERPRETAÇÃO, REVISÃO,   |           |
|        |TRADUÇÃO, APOIO E INFRA-ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E CONGÊNERES.      |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.04|PLANEJAMENTO, COORDENAÇÃO, PROGRAMAÇÃO OU ORGANIZAÇÃO TÉCNICA,      |         2%|
|        |FINANCEIRA OU ADMINISTRATIVA.                                       |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.05|RECRUTAMENTO, AGENCIAMENTO, SELEÇÃO E COLOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA.     |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.06|FORNECIMENTO DE MÃO-DE-OBRA, MESMO EM CARÁTER TEMPORÁRIO, INCLUSIVE |         2%|
|        |DE EMPREGADOS OU TRABALHADORES, AVULSOS OU TEMPORÁRIOS, CONTRATADOS |           |
|        |PELO PRESTADOR DE SERVIÇO.                                          |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.07|PROPAGANDA E PUBLICIDADE, INCLUSIVE PROMOÇÃO DE VENDAS, PLANEJAMENTO|         2%|
|        |DE CAMPANHAS OU SISTEMAS DE PUBLICIDADE, ELABORAÇÃO DE DESENHOS,    |           |
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|        |TEXTOS E DEMAIS MATERIAIS PUBLICITÁRIOS.                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.08|FRANQUIA (FRANCHISING).                                             |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.09|PERÍCIAS, LAUDOS, EXAMES TÉCNICOS E ANÁLISES TÉCNICAS.              |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.10|PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE FEIRAS, EXPOSIÇÕES,    |         2%|
|        |CONGRESSOS E CONGÊNERES.                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.11|ORGANIZAÇÃO DE FESTAS E RECEPÇÕES; BUFÊ (EXCETO O FORNECIMENTO DE   |         2%|
|        |ALIMENTAÇÃO E BEBIDAS, QUE FICA SUJEITO AO ICMS).                   |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.12|ADMINISTRAÇÃO EM GERAL, INCLUSIVE DE BENS E NEGÓCIOS DE TERCEIROS.  |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.13|LEILÃO E CONGÊNERES.                                                |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.14|ADVOCACIA.                                                          |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.15|ARBITRAGEM DE QUALQUER ESPÉCIE, INCLUSIVE JURÍDICA.                 |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.16|AUDITORIA.                                                          |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.17|ANÁLISE DE ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS.                                   |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.18|ATUÁRIA E CÁLCULOS TÉCNICOS DE QUALQUER NATUREZA.                   |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.19|CONTABILIDADE, INCLUSIVE SERVIÇOS TÉCNICOS E AUXILIARES.            |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.20|CONSULTORIA E ASSESSORIA ECONÔMICA OU FINANCEIRA.                   |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.21|ESTATÍSTICA.                                                        |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.22|COBRANÇA EM GERAL.                                                  |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.23|ASSESSORIA, ANÁLISE, AVALIAÇÃO, ATENDIMENTO, CONSULTA, CADASTRO,    |         2%|
|        |SELEÇÃO, GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES, ADMINISTRAÇÃO DE CONTAS A    |           |
|        |RECEBER OU A PAGAR E EM GERAL, RELACIONADOS A OPERAÇÕES DE          |           |
|        |FATURIZAÇÃO (FACTORING).                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.24|APRESENTAÇÃO DE PALESTRAS, CONFERÊNCIAS, SEMINÁRIOS E CONGÊNERES.   |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   17.25|INSERÇÃO DE TEXTOS, DESENHOS E OUTROS MATERIAIS DE PROPAGANDA E     |         2%|
|        |PUBLICIDADE, EM QUALQUER MEIO (EXCETO EM LIVROS, JORNAIS, PERIÓDICOS|           |
|        |E NAS MODALIDADES DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO SONORA E DE SONS E    |           |
|        |IMAGENS DE RECEPÇÃO LIVRE E GRATUITA).                              |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |18 - SERVIÇOS DE REGULAÇÃO DE SINISTROS VINCULADOS A CONTRATOS DE   |           |
|        |SEGUROS; INSPEÇÃO E AVALIAÇÃO DE RISCOS PARA COBERTURA DE CONTRATOS |           |
|        |DE SEGUROS; PREVENÇÃO E GERÊNCIA DE RISCOS SEGURÁVEIS E CONGÊNERES. |           |
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|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   18.01|SERVIÇOS DE REGULAÇÃO DE SINISTROS VINCULADOS A CONTRATOS DE        |         2%|
|        |SEGUROS; INSPEÇÃO E AVALIAÇÃO DE RISCOS PARA COBERTURA DE CONTRATOS |           |
|        |DE SEGUROS; PREVENÇÃO E GERÊNCIA DE RISCOS SEGURÁVEIS E CONGÊNERES. |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |19 - SERVIÇOS DE DISTRIBUIÇÃO E VENDA DE BILHETES E DEMAIS PRODUTOS |           |
|        |DE LOTERIA, BINGOS, CARTÕES, PULES OU CUPONS DE APOSTAS, SORTEIOS,  |           |
|        |PRÊMIOS, INCLUSIVE OS DECORRENTES DE TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO E     |           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   19.01|SERVIÇOS DE DISTRIBUIÇÃO E VENDA DE BILHETES E DEMAIS PRODUTOS DE   |         2%|
|        |LOTERIA, BINGOS, CARTÕES, PULES OU CUPONS DE APOSTAS, SORTEIOS,     |           |
|        |PRÊMIOS, INCLUSIVE OS DECORRENTES DE TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO E     |           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |20 - SERVIÇOS PORTUÁRIOS, AEROPORTUÁRIOS, FERROPORTUÁRIOS, DE       |           |
|        |TERMINAIS RODOVIÁRIOS, FERROVIÁRIOS E METROVIÁRIOS.                 |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   20.01|SERVIÇOS PORTUÁRIOS, FERROPORTUÁRIOS, UTILIZAÇÃO DE PORTO,          |         2%|
|        |MOVIMENTAÇÃO DE PASSAGEIROS, REBOQUE DE EMBARCAÇÕES, REBOCADOR      |           |
|        |ESCOTEIRO, ATRACAÇÃO, DESATRACAÇÃO, SERVIÇOS DE PRATICAGEM,         |           |
|        |CAPATAZIA, ARMAZENAGEM DE QUALQUER NATUREZA, SERVIÇOS ACESSÓRIOS,   |           |
|        |MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS, SERVIÇOS DE APOIO MARÍTIMO, DE         |           |
|        |MOVIMENTAÇÃO AO LARGO, SERVIÇOS DE ARMADORES, ESTIVA, CONFERÊNCIA,  |           |
|        |LOGÍSTICA E CONGÊNERES.                                             |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   20.02|SERVIÇOS AEROPORTUÁRIOS, UTILIZAÇÃO DE AEROPORTO, MOVIMENTAÇÃO DE   |         2%|
|        |PASSAGEIROS, ARMAZENAGEM DE QUALQUER NATUREZA, CAPATAZIA,           |           |
|        |MOVIMENTAÇÃO DE AERONAVES, SERVIÇOS DE APOIO AEROPORTUÁRIOS,        |           |
|        |SERVIÇOS ACESSÓRIOS, MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS, LOGÍSTICA E       |           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   20.03|SERVIÇOS DE TERMINAIS RODOVIÁRIOS, FERROVIÁRIOS, METROVIÁRIOS,      |         2%|
|        |MOVIMENTAÇÃO DE PASSAGEIROS, MERCADORIAS, INCLUSIVE SUAS OPERAÇÕES, |           |
|        |LOGÍSTICA E CONGÊNERES.                                             |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |21 - SERVIÇOS DE REGISTROS PÚBLICOS, CARTORÁRIOS E NOTARIAIS.       |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   21.01|SERVIÇOS DE REGISTROS PÚBLICOS, CARTORÁRIOS E NOTARIAIS.            |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |22 - SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO DE RODOVIA.                             |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   22.01|SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO DE RODOVIA MEDIANTE COBRANÇA DE PREÇO OU     |         2%|
|        |PEDÁGIO DOS USUÁRIOS, ENVOLVENDO EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE            |           |
|        |CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO, MELHORAMENTOS PARA ADEQUAÇÃO DE CAPACIDADE |           |
|        |E SEGURANÇA DE TRÂNSITO, OPERAÇÃO, MONITORAÇÃO, ASSISTÊNCIA AOS     |           |
|        |USUÁRIOS E OUTROS SERVIÇOS DEFINIDOS EM CONTRATOS, ATOS DE CONCESSÃO|           |
|        |OU DE PERMISSÃO OU EM NORMAS OFICIAIS.                              |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
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|        |23 - SERVIÇOS DE PROGRAMAÇÃO E COMUNICAÇÃO VISUAL, DESENHO          |           |
|        |INDUSTRIAL E CONGÊNERES.                                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   23.01|SERVIÇOS DE PROGRAMAÇÃO E COMUNICAÇÃO VISUAL, DESENHO INDUSTRIAL E  |         2%|
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |24 - SERVIÇOS DE CHAVEIROS, CONFECÇÃO DE CARIMBOS, PLACAS,          |           |
|        |SINALIZAÇÃO VISUAL,BANNERS, ADESIVOS E CONGÊNERES.                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   24.01|SERVIÇOS DE CHAVEIROS, CONFECÇÃO DE CARIMBOS, PLACAS, SINALIZAÇÃO   |         2%|
|        |VISUAL,BANNERS, ADESIVOS E CONGÊNERES.                              |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |25 - SERVIÇOS FUNERÁRIOS.                                           |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   25.01|FUNERAIS, INCLUSIVE FORNECIMENTO DE CAIXÃO, URNA OU ESQUIFES;       |         2%|
|        |ALUGUEL DE CAPELA; TRANSPORTE DO CORPO CADAVÉRICO; FORNECIMENTO DE  |           |
|        |FLORES, COROAS E OUTROS PARAMENTOS; DESEMBARAÇO DE CERTIDÃO DE      |           |
|        |ÓBITO; FORNECIMENTO DE VÉU, ESSA E OUTROS ADORNOS; EMBALSAMENTO,    |           |
|        |EMBELEZAMENTO, CONSERVAÇÃO OU RESTAURAÇÃO DE CADÁVERES.             |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   25.02|TRANSLADO INTRAMUNICIPAL E CREMAÇÃO DE CORPOS E PARTES DE CORPOS    |           |
|        |CADAVÉRICOS.HTTP://WWW.PLANALTO.GOV.BR/CCIVIL_03/LEIS/LCP/LCP157.HTM|           |
|        |- ART3                                                              |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   25.03|PLANOS OU CONVÊNIO FUNERÁRIOS.                                      |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   25.04|MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE JAZIGOS E CEMITÉRIOS.                   |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   25.05|CESSÃO DE USO DE ESPAÇOS EM CEMITÉRIOS PARA SEPULTAMENTO.           |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |26 - SERVIÇOS DE COLETA, REMESSA OU ENTREGA DE CORRESPONDÊNCIAS,    |           |
|        |DOCUMENTOS, OBJETOS, BENS OU VALORES, INCLUSIVE PELOS CORREIOS E    |           |
|        |SUAS AGÊNCIAS FRANQUEADAS;COURRIERE CONGÊNERES.                     |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   26.01|SERVIÇOS DE COLETA, REMESSA OU ENTREGA DE CORRESPONDÊNCIAS,         |         3%|
|        |DOCUMENTOS, OBJETOS, BENS OU VALORES, INCLUSIVE PELOS CORREIOS E    |           |
|        |SUAS AGÊNCIAS FRANQUEADAS;COURRIERE CONGÊNERES.                     |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |27 - SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL.                                |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   27.01|SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL.                                     |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |28 - SERVIÇOS DE AVALIAÇÃO DE BENS E SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA. |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   28.01|SERVIÇOS DE AVALIAÇÃO DE BENS E SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA.      |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |29 - SERVIÇOS DE BIBLIOTECONOMIA.                                   |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   29.01|SERVIÇOS DE BIBLIOTECONOMIA.                                        |         2%|
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|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |30 - SERVIÇOS DE BIOLOGIA, BIOTECNOLOGIA E QUÍMICA.                 |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   30.01|SERVIÇOS DE BIOLOGIA, BIOTECNOLOGIA E QUÍMICA.                      |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |31 - SERVIÇOS TÉCNICOS EM EDIFICAÇÕES, ELETRÔNICA, ELETROTÉCNICA,   |           |
|        |MECÂNICA, TELECOMUNICAÇÕES E CONGÊNERES.                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   31.01|SERVIÇOS TÉCNICOS EM EDIFICAÇÕES, ELETRÔNICA, ELETROTÉCNICA,        |         2%|
|        |MECÂNICA, TELECOMUNICAÇÕES E CONGÊNERES.                            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |32 - SERVIÇOS DE DESENHOS TÉCNICOS.                                 |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   32.01|SERVIÇOS DE DESENHOS TÉCNICOS.                                      |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |33 - SERVIÇOS DE DESEMBARAÇO ADUANEIRO, COMISSÁRIOS, DESPACHANTES E |           |
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   33.01|SERVIÇOS DE DESEMBARAÇO ADUANEIRO, COMISSÁRIOS, DESPACHANTES E      |         2%|
|        |CONGÊNERES.                                                         |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |34 - SERVIÇOS DE INVESTIGAÇÕES PARTICULARES, DETETIVES E CONGÊNERES.|           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   34.01|SERVIÇOS DE INVESTIGAÇÕES PARTICULARES, DETETIVES E CONGÊNERES.     |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |35 - SERVIÇOS DE REPORTAGEM, ASSESSORIA DE IMPRENSA, JORNALISMO E   |           |
|        |RELAÇÕES PÚBLICAS.                                                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   35.01|SERVIÇOS DE REPORTAGEM, ASSESSORIA DE IMPRENSA, JORNALISMO E        |         2%|
|        |RELAÇÕES PÚBLICAS.                                                  |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |36 - SERVIÇOS DE METEOROLOGIA.                                      |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   36.01|SERVIÇOS DE METEOROLOGIA.                                           |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |37 - SERVIÇOS DE ARTISTAS, ATLETAS, MODELOS E MANEQUINS.            |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   37.01|SERVIÇOS DE ARTISTAS, ATLETAS, MODELOS E MANEQUINS.                 |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |38 - SERVIÇOS DE MUSEOLOGIA.                                        |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   38.01|SERVIÇOS DE MUSEOLOGIA.                                             |         2%|
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |39 - SERVIÇOS DE OURIVESARIA E LAPIDAÇÃO.                           |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   39.01|SERVIÇOS DE OURIVESARIA E LAPIDAÇÃO (QUANDO O MATERIAL FOR FORNECIDO|         2%|
|        |PELO TOMADOR DO SERVIÇO).                                           |           |
|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|        |40 - SERVIÇOS RELATIVOS A OBRAS DE ARTE SOB ENCOMENDA.              |           |
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|--------|--------------------------------------------------------------------|-----------|
|   40.01|OBRAS DE ARTE SOB ENCOMENDA.                                        |         2%|
|________|____________________________________________________________________|___________|

ANEXO III

TAXAS

1 - TAXA DE LICENÇA E FISCALIZAÇÃO PARA LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO
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 _____________________________________________________________________________
|A)  |INDÚSTRIA (POR M² DE ÁREA CONSTRUÍDA)                         |  0,5 URM|
|----|--------------------------------------------------------------|---------|
|B)  |COMÉRCIO E SERVIÇOS EM GERAL (POR M² DE ÁREA CONSTRUÍDA)      |  1,5 URM|
|----|--------------------------------------------------------------|---------|
|C)  |SUPERMERCADOS, HIPERMERCADOS, ATACADISTAS, EMPÓRIOS E         |  0,5 URM|
|    |SIMILARES (POR M² DE ÁREA CONSTRUÍDA)                         |         |
|----|--------------------------------------------------------------|---------|
|D)  |ESTABELECIMENTO BANCÁRIO DE CREDITO FINANCEIRO E INVESTIMENTO |    2 URM|
|    |E CASAS LOTÉRICAS (POR M² DE ÁREA CONSTRUÍDA)                 |         |
|----|--------------------------------------------------------------|---------|
|E)  |CONCESSIONÁRIOS DE VEÍCULOS E SIMILARES (POR M² DE ÁREA       |    1 URM|
|    |CONSTRUÍDA)                                                   |         |
|----|--------------------------------------------------------------|---------|
|F)  |HOTÉIS, MOTÉIS, PENSÕES E SIMILARES (POR QUARTO, POR          |   10 URM|
|    |APARTAMENTO, OU POR SUÍTE)                                    |         |
|----|--------------------------------------------------------------|---------|
|G)  |PARA EVENTOS E FESTAS DESTINADOS AO PÚBLICO EM GERAL, SERÁ    |   35 URM|
|    |COBRADA TAXA POR DIA DE EVENTO                                |         |
|----|--------------------------------------------------------------|---------|
|H)  |PARA OS SEGUINTES ITENS SERÁ COBRADA TAXA POR ANO:            |  100 URM|
|    |H.1 PROFISSIONAIS LIBERAIS SEM RELAÇÃO DE EMPREGO             |         |
|    |H.2 PROFISSIONAIS AUTÔNOMOS QUE EXERÇAM ATIVIDADES COM OU SEM |         |
|    |APLICAÇÃO DE CAPITAL                                          |         |
|    |H.3 CORRESPONDENTE BANCÁRIO                                   |         |
|    |H.4 DIVERSÕES PÚBLICAS, COMO CINEMAS, BOATES, SALÕES DE FESTA,|         |
|    |RESTAURANTES DANÇANTES E SIMILARES, BILHARES E QUAISQUER      |         |
|    |OUTROS JOGOS DE MESA                                          |         |
|    |H.5 QUAISQUER ESPETÁCULOS OU DIVERSÕES NÃO INCLUÍDOS NOS ITENS|         |
|    |ANTERIORES                                                    |         |
|    |H.6. QUAISQUER OUTRAS ATIVIDADES NÃO INCLUÍDAS NESTA TABELA,  |         |
|    |ASSIM COMO QUAISQUER PESSOAS OU ESTABELECIMENTOS QUE DE MODO  |         |
|    |PERMANENTE OU EVENTUAL, PRESTEM OS SERVIÇOS OU EXERÇAM AS     |         |
|    |ATIVIDADES DO ANEXO I DESTA LEI                               |         |
|____|______________________________________________________________|_________|

2 - TAXA DE LICENÇA E FISCALIZAÇÃO DE ANÚNCIOS E PUBLICIDADE
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 ____________________________________________________________________________
|A)  |ANÚNCIOS E PUBLICIDADE AFIXADAS, IMPLANTADAS,  INSTALADAS OU |   10 URM|
|    |SIMPLESMENTE   COLOCADAS   EM    RUAS,  CALÇADAS,   PASSEIOS,|         |
|    |LOGRADOUROS PÚBLICOS E PRÓPRIOS MUNICIPAIS NÃO CONCESSIONADOS|         |
|    |OU ALUGADOS  VISÍVEIS  DAS  VIAS  E LOGRADOUROS  PÚBLICOS  DO|         |
|    |MUNICÍPIO OU  DE  IMÓVEIS  PARTICULARES,  BEM  AINDA  AQUELES|         |
|    |INSTALADOS EM LUGARES DE ACESSO PÚBLICO                      |         |
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|B)  |CARTAZES, QUADROS, PROTETORES, PAINÉIS, PLACAS, ANÚNCIOS COM |   20 URM|
|    |DIMENSÕES NORMAIS INFERIORES A 1,5 M², FIXOS OU MÓVEIS,      |         |
|    |LUMINOSOS OU NÃO                                             |         |
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|C)  |OUTDOORS, PLACAS OU PAINÉIS COM DIMENSÕES MAIORES QUE 1,5 M²,|   40 URM|
|    |EM SUA MAIOR SUPERFÍCIE, INCLUSO À ÁREA OCUPADA NO SOLO      |         |
|    |PELO(S) SUPORTE(S), ESTE(S) NECESSARIAMENTE FIXO(S),         |         |
|    |LUMINOSOS OU NÃO                                             |         |
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|D)  |ANÚNCIOS NO INTERIOR OU EXTERIOR DE VEÍCULOS VISÍVEIS DAS    |  100 URM|
|    |VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO, OU PUBLICIDADE     |         |
|    |SONORA EM VEÍCULOS DESTINADOS A QUALQUER MODALIDADE DE       |         |
|    |PUBLICIDADE COM CIRCULAÇÃO NAS VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS DO|         |
|    |MUNICÍPIO, POR ANO                                           |         |
|____|_____________________________________________________________|_________|

3 - TAXA DE LICENÇA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS PARTICULARES
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 ____________________________________________________________________________
| A) |CONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO, POR M²:                          |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |I - EDIFICAÇÕES COM ATÉ 60M²                                |   0,5 URM|
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |II - EDIFICAÇÕES ACIMA DE 60M²                              |     1 URM|
|----|------------------------------------------------------------|----------|

|B)  |APROVAÇÃO DE PROJETO E VISTORIA, POR M²:                    |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |I - EDIFICAÇÕES COM ATÉ 60M²                                |  0,25 URM|
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |II - EDIFICAÇÕES ACIMA DE 60M²                              |   0,5 URM|
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|C)  |EXECUÇÃO DE ARRUAMENTO E LOTEAMENTO, POR METRO DE RUA       |     1 URM|
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|D)  |APROVAÇÃO DE PROJETO E VISTORIA DE ARRUAMENTO E LOTEAMENTO, |     1 URM|
|    |POR METRO DE RUA                                            |          |
|____|____________________________________________________________|__________|

 4. TAXA DE LICENÇA PARA OCUPAÇÃO DE LOGRADOURO PÚBLICO
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 ____________________________________________________________________________
|A)  |LICENÇA PARA INSTALAÇÃO  DE  BANCAS DE   JORNAIS, REVISTAS  E|         |
|    |SIMILARES; DE LOJAS  E  UTILITÁRIOS DESTINADOS AO COMÉRCIO EM|         |
|    |GERAL; ASSIM COMO DEMAIS USO DAS VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS,|         |
|    |NÃO ENUMERADOS NESTA TABELA, POR ANO                         |         |
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|    |ATÉ 16,00 M²                                                 |   70 URM|
|    |-------------------------------------------------------------|---------|
|    |DE 16,01 M² A 30,00 M²                                       |  100 URM|
|    |-------------------------------------------------------------|---------|
|    |DE 30,01 M² A 60,00 M²                                       |  150 URM|
|    |-------------------------------------------------------------|---------|

|    |ACIMA DE 60,01 M²                                            |  200 URM| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
| A) |   ESPAÇO OCUPADO POR BANCAS DE JORNAIS, REVISTAS, FRUTAS,   |  15 URM |
|    |    VERDURAS OU SIMILARES OU POR BALCÕES, BARRACOS, MESAS,   |         |
|    |   TABULEIROS E SEMELHANTES NAS FEIRAS, VIAS E LOGRADOUROS   |         |
|    |  PÚBLICOS COMO DEPÓSITOS DE MATERIAIS EM LOCAIS DESIGNADOS  |         |
|    |     PELA PREFEITURA, POR PRAZO A CRITÉRIO DESTA, POR M²     |         |
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|B)  |ESPAÇO OCUPADO POR VEÍCULOS DE ALUGUEL (TÁXI E OUTROS), POR  |    2 URM|
|    |M²                                                           |         |
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|C)  |CONCESSIONÁRIAS, INSTALAÇÃO DE POSTES, CABOS, DUTOS E        |    1 URM|
|    |CONDUTOS DE QUALQUER NATUREZA, POR METRO LINEAR              |         |
|----|-------------------------------------------------------------|---------|

|D)  |FEIRAS ITINERANTES, POR DIA                                  |8.000 URM| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|D)  |DEMAIS USO DAS VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, NÃO ENUMERADOS E |    1 URM|
|    |DESDE QUE DEVIDAMENTE AUTORIZADOS, POR M²                    |         |
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|E)  |LICENÇA  PARA  INTERDIÇÃO  E/OU  UTILIZAÇÃO DE  VIAS PÚBLICAS|   35 URM|
|    |E ESPAÇOS PÚBLICOS ABERTOS  PARA  REALIZAÇÃO  DE  EVENTOS  OU|         |
|    |FESTEJOS, BEM  COMO  PARA  EVENTOS  COMERCIAIS  E  SIMILARES,|         |

|    |POR DIA                                                      |         | (REDAÇÃO ACRESCIDA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018) 
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|F)  |LICENÇA PARA INSTALAÇÃO PIT DOG’S, FOOD TRUCKS  E  SIMILARES,|         |

|    |POR DIA                                                20 URM|         | (REDAÇÃO ACRESCIDA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018) 
|----|-------------------------------------------------------------|---------|

|G)  |LICENÇA PARA UTILIZAÇÃO DE CENTROS ESPORTIVOS, POR HORA      |   20 URM| (REDAÇÃO ACRESCIDA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018) 
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|H)  |LICENÇA  PARA  INTERDIÇÃO  E/OU  UTILIZAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS |  150 URM|
|    |E ESPAÇOS PÚBLICOS FECHADOS  PARA  REALIZAÇÃO  DE EVENTOS  OU|         |
|    |REALIZAÇÃO  DE  EVENTOS  OU FESTEJOS, BEM COMO  PARA  EVENTOS|         |

|    |PARA EVENTOS COMERCIAIS E SIMILARES, POR HORA                |         | (REDAÇÃO ACRESCIDA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018) 
|____|_____________________________________________________________|_________|
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5. TAXA DE LICENÇA DE HABITE-SE

 

 ____________________________________________________________________________
|A)  |CONSTRUÇÃO, POR M², ATÉ 60 M²                                | 0,5 URM |
|----|-------------------------------------------------------------|---------|
|B)  |CONSTRUÇÃO, POR M², ACIMA DE 60 M²                           |    1 URM|
|____|_____________________________________________________________|_________|

6. TAXA DE PERMISSÃO PARA EXPLORAÇÃO DE SERVIÇO DE TRANSPORTE
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 ____________________________________________________________________________
|A)  |POR  VEÍCULO,   POR   ANO,   PERMISSÃO  PARA  EXPLORAÇÃO  DE|          |
|    |PARA EXPLORAÇÃO DE SERVIÇO DE:                              |          |
|----|------------------------------------------------------------|          |
|    |TRANSPORTE COLETIVO URBANO OPERANTE REGULAR  E  COMPLEMENTAR|   300 URM|
|    |REGULAR E COMPLEMENTAR, E TAXI                              |          |
|----|------------------------------------------------------------|          |

|    |MOTO-TÁXI                                                   |   100 URM| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
| A) | POR VEÍCULO, POR ANO, PERMISSÃO PARA EXPLORAÇÃO DE SERVIÇO |          |
|    |                             DE:                            |          |
|----|------------------------------------------------------------|          |
|    |I - TRANSPORTE COLETIVO URBANO OPERANTE, REGULAR E          |   100 URM|
|    |COMPLEMENTAR                                                |          |
|----|------------------------------------------------------------|          |
|    |II - TAXI E MOTO-TÁXI                                       |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|B)  |VISTORIA ANUAL DAS CONDIÇÕES TÉCNICAS DOS VEÍCULOS RELATIVAS|   100 URM|
|    |À SEGURANÇA, CONFORTO, CONSERVAÇÃO E EQUIPAMENTOS           |          |
|    |OBRIGATÓRIOS                                                |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|C)  |POR EMISSÃO DE CRACHÁ, LICENCIAMENTO E CADASTRAMENTO DOS    |    20 URM|
|    |PROFISSIONAIS DE OPERAÇÃO DOS TRANSPORTES URBANOS, TAIS COMO|          |
|    |O MOTORISTA OU CONDUTOR PRINCIPAL E AUXILIAR, O TAXISTA, O  |          |
|    |MOTO-TAXISTA, O COBRADOR, O DESPACHANTE E O MONITOR         |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|D)  |TRANSFERÊNCIA NÃO HEREDITÁRIA DE PERMISSÃO PARA TÁXI        |  1000 URM|
|____|____________________________________________________________|__________|

7. TAXA DE LICENÇA E FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL
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 ____________________________________________________________________________
| A) | POR UTILIZAÇÃO OU A EXPLORAÇÃO DO MEIO AMBIENTE, MEDIANTE A|  100 URM |
|    |   REALIZAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS OU ATIVIDADES QUE POSSAM   |          |
|    |   CAUSAR DEGRADAÇÃO AO MEIO AMBIENTE, E DEMAIS ATIVIDADES  |          |
|    |  ENVOLVENDO O MEIO AMBIENTE, EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS |          |
|    |    ESTABELECIDAS PELO CONSELHO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE   |          |
|    |    (CONAMA) OU ÓRGÃO QUE VENHA A SUBSTITUÍ-LO, POR ANO.    |          |
|____|____________________________________________________________|__________|

8. TAXA DE LICENÇA E FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA

 

 ____________________________________________________________________________
| A) |      POR INSTALAÇÕES ONDE SÃO FABRICADOS, PRODUZIDOS,      |  100 URM |
|    |   MANIPULADOS, ACONDICIONADOS, CONSERVADOS, DEPOSITADOS,   |          |
|    |    ARMAZENADOS, TRANSPORTADOS, DISTRIBUÍDOS, VENDIDOS OU   |          |
|    |   CONSUMIDOS ALIMENTOS, BEM COMO ONDE SE EXERÇA QUAISQUER  |          |
|    |   OUTRAS ATIVIDADES PERTINENTES À SAÚDE PÚBLICA, POR ANO.  |          |
|____|____________________________________________________________|__________|

9. TAXA DE EXPEDIENTE
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 ____________________________________________________________________________
| A) |PROTOCOLO DE QUAISQUER PETIÇÕES, REQUERIMENTOS, IMPUGNAÇÕES,|   6 URM  |
|    |   RECURSOS E DOCUMENTOS, DIRIGIDOS A QUALQUER AUTORIDADE   |          |
|    | MUNICIPAL PARA AUTORIZAÇÕES, AVALIAÇÃO, TERMOS, SOLICITAÇÃO|          |
|    | DE DOCUMENTOS, LICENÇAS, ATESTADOS, DECLARAÇÕES, ALVARÁS E |          |
|    |                     QUALQUER OUTRO FIM.                    |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|B)  |AVERBAÇÃO, EM DECORRÊNCIA DE LANÇAMENTO DE UMA PROPRIEDADE  |          |
|    |PARA OUTRO CONTRIBUINTE:                                    |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |I - PROPRIEDADE URBANA;                                     |  10 URM  |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |II - PROPRIEDADE RURAL ATÉ 20 HECTARES                      |  15 URM  |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |III - PROPRIEDADE RURAL DE 20 HECTARES ATÉ 80 HECTARES      |  20 URM  |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |IV - PROPRIEDADE RURAL ACIMA DE 80 HECTARES                 |  25 URM  |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|C)  |CONCESSÃO DE TÍTULO DE LEGITIMAÇÃO DE POSSE DE TERRENOS     |  20 URM  |
|    |MUNICIPAIS:                                                 |  40 URM  |
|    |I - ATÉ 400 M²                                              |  50 URM  |
|    |II - DE 400M² ATÉ 600M²                                     |          |
|    |III - ACIMA DE 600M²                                        |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|D)  |EMISSÃO DE 2ª VIA DE GUIA DE RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS       |     2 URM|
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|E)  |REGISTRO DE MARCA  DOS  REBANHOS BOVINOS,  EQUINOS,  SUÍNOS,|    50 URM|

|    |CAPRINOS E OVINOS                                           |          | (REDAÇÃO ACRESCIDA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|----|------------------------------------------------------------|----------|

|F)  |AVALIAÇÃO DE IMÓVEL NÃO SUJEITO A INCIDÊNCIA DE ITBI        |    50 URM| (REDAÇÃO ACRESCIDA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|G)  |INSCRIÇÃO DE UNIDADES DE LOTEAMENTO EM CADASTRO  IMOBILIÁRIO|     6 URM|

|    |IMOBILIÁRIO, POR UNIDADE                                    |          | (REDAÇÃO ACRESCIDA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|____|____________________________________________________________|__________|

10. TAXA DE SERVIÇOS DIVERSOS
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A)
CEMITÉRIO, SEPULTAMENTO, DESENTERRAMENTO (EXUMAÇÃO), TRANSLADAÇÃO DE OSSOS,

EQUIPAMENTO E AUTORIZAÇÃO DE OBRAS
100

URM

A.1) CONCESSÃO DE USO PERPÉTUO DE JAZIGO DUPLO (02 (DOIS) TERRENOS)
1400
URM

A.2) CONCESSÃO DE USO PERPÉTUO DE JAZIGO SIMPLES (01 (UM) TERRENO)
700

URM

A.3) ARRENDAMENTO DE JAZIGO SIMPLES (01 (UM) TERRENO) POR 5 ANOS
250

URM
(REDAÇÃO DADA PELA LEI

COMPLEMENTAR Nº 93/2020)

 
 ____________________________________________________________________________
|A)  |CEMITÉRIO,   SEPULTAMENTO,    DESENTERRAMENTO    (EXUMAÇÃO),|   100 URM|
|    |TRANSLADAÇÃO DE OSSOS, EQUIPAMENTO E AUTORIZAÇÃO DE OBRAS   |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|A.1)|CONCESSÃO  DE  USO   PERPÉTUO  DE  JAZIGO  DUPLO  (02 (DOIS)|  1000 URM|
|    |TERRENOS)                                                   |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|A.2)|CONCESSÃO  DE    USO    PERPÉTUO DE  JAZIGO SIMPLES (01 (UM)|   500 URM|
|    |TERRENO)                                                    |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|

|A.3)|ARRENDAMENTO  DE JAZIGO SIMPLES (01 (UM) TERRENO) POR 5 ANOS|   250 URM| (REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)
|A)  |CEMITÉRIO, SEPULTAMENTO, DESENTERRAMENTO (EXUMAÇÃO),        |   10 URM |
|    |TRANSLADAÇÃO DE OSSOS, EQUIPAMENTO E AUTORIZAÇÃO DE OBRAS   |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|B)  |APREENSÃO DE ANIMAIS ABANDONADOS                            |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |DEPÓSITO DE ANIMAIS ABANDONADOS DE ATÉ 50 KG, POR DIA DE    |  10 URM  |
|    |DEPÓSITO                                                    |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |DEPÓSITO DE ANIMAIS ABANDONADOS ACIMA DE 50 KG, POR DIA DE  |   5 URM  |
|    |DEPÓSITO                                                    |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |TODA VEZ QUE O ANIMAL DO MESMO PROPRIETÁRIO FOR APREENDIDO  |  20 URM  |
|    |TERÁ UM ACRÉSCIMO DE 10% POR APREENSÃO                      |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|C)  |NUMERAÇÃO DE PRÉDIOS (EXCLUSIVA A PLACA QUE SERÁ COBRADA À  |     6 URM|
|    |PARTE)                                                      |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|D)  |LIMPEZA NÃO REGULAR DE LOGRADOUROS PÚBLICOS POR OCASIÃO DE  |   100 URM|
|    |EVENTOS, FESTAS E CONGÊNERES                                |          |
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|----|------------------------------------------------------------|----------|
|E)  |FORNECIMENTO DE MARMITAS E REFEIÇÕES COMUNITÁRIAS, POR      |     2 URM|
|    |MARMITA OU POR REFEIÇÃO                                     |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|F)  |ALUGUEL DOS SEGUINTES EQUIPAMENTOS, POR HORA:               |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |F.1. RETROESCAVADEIRA                                       |  50 URM  |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |F.2. TRATOR DE ESTEIRA                                      |  100 URM |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |F.3. PATROL/MOTONIVELADORA                                  |  100 URM |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|    |F.4. PÁ CARREGADEIRA                                        |  80 URM  |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|G)  |ALUGUEL DE CAMINHÃO CAÇAMBA/PIPA, POR VIAGEM DENTRO DO      |    30 URM|
|    |PERÍMETRO URBANO, SENDO O MESMO VALOR NA ZONA RURAL:        |          |
|    |G.1. PARA O TRANSPORTE DE INSUMOS AGRÍCOLAS, CASCALHO, TERRA|          |
|    |OU ÁGUA, ATÉ A DISTÂNCIA DE 10 KM (DEZ QUILÔMETROS) DO LOCAL|          |
|    |DE COLETA/EXTRAÇÃO                                          |          |
|    |G.2. PARA O TRANSPORTE DE CASCALHO, TERRA OU ÁGUA EM        |          |
|    |DISTÂNCIAS SUPERIORES A 10 KM (DEZ QUILÔMETROS), SERÁ       |          |
|    |COBRADA A IMPORTÂNCIA ADICIONAL DE 2 (DOIS) URM POR         |          |
|    |QUILOMETRO RODADO, CONTABILIZADA A IDA E VOLTA DO VEÍCULO,  |          |
|    |DO LOCAL DE COLETA/EXTRAÇÃO                                 |          |
|    |NOTA: O ALUGUEL DEPENDE DA DISPONIBILIDADE DE VEÍCULOS, E EM|          |
|    |CASOS DE EMERGÊNCIA E/OU CALAMIDADE PÚBLICA, NÃO HAVERÁ A   |          |
|    |COBRANÇA DE TRANSPORTE PREVISTO NESTE ITEM, SALVO PARA      |          |
|    |INSUMOS AGRÍCOLAS                                           |          |
|----|------------------------------------------------------------|----------|
|H)  |ALUGUEL DE CAÇAMBA DE LIMPEZA TIPO "MUNCK", POR CAÇAMBA,    |    30 URM|
|    |PARA PERMANÊNCIA DE ATÉ 2 (DOIS) DIAS                       |          |
|____|____________________________________________________________|__________|

10. TAXA DE SERVIÇOS DIVERSOS

A)
CEMITÉRIO, SEPULTAMENTO, DESENTERRAMENTO (EXUMAÇÃO), TRANSLADAÇÃO DE OSSOS, EQUIPAMENTO E AUTORIZAÇÃO DE

OBRAS
100 URM
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A.1) CONCESSÃO DE USO PERPÉTUO DE JAZIGO DUPLO (02 (DOIS) TERRENOS)
1400
URM

A.2) CONCESSÃO DE USO PERPÉTUO DE JAZIGO SIMPLES (01 (UM) TERRENO) 700 URM

A.3) ARRENDAMENTO DE JAZIGO SIMPLES (01 (UM) TERRENO) POR 5 ANOS 250 URM

B APREENSÃO DE ANIMAIS ABANDONADOS,
10 URM

DEPÓSITO DE ANIMAIS ABANDONADOS DE ATÉ 50KG, POR DIA DE DEPÓSITO

DEPÓSITO DE ANIMAIS ABANDONADOS ACIMA DE 50KG, POR DIA DE DEPÓSITO 5 URM

TODA VEZ QUE O ANIMAL DO MESMO PROPRIETÁRIO FOR APREENDIDO TÉRA O ACRÉSCIMO DE 10% POR APREENSÃO 20 URM

C NUMERAÇÃO DE PRÉDIOS (EXCLUSIVE A PLACA QUE SERÁ COBRADA A PARTE) 6 URM

D) LIMPEZA NÃO REGULAR DE LOGRADOUROS PÚBLICOS POR OCASIÃO DE EVENTOS, FESTAS E CONGENERS 100 URM

E) FORNECIMENTO DE MARMITAS E REFEIÇÕES COMUNITÁRIAS, POR MARMITE OU POR REFEIÇÃO 2URM

F) ALUGUEL DOS SEGUINTES EQUIPAMENTOS

F.1 RETROESCAVADEIRA 50 URM

F.2. TRATOR DE ESTEIRA 100 URM

F. 3 PATROL/MOTONIVELADORA 100 URM

F. 4 PÁ CARREGADEIRA 80 URM

G)
ALUGUEL DE CAMINHÃO CAÇAMBA/PIPA, POR VIAGEM DENTRO DO PERÍMETRO URBANO, SENDO O MESMO VALOR NA ZONA

RURAL;

G.1 PARA O TRANSPORTE DE INSUMOS AGRÍCOLAS, CASCALHO, TERRA OU ÁGUA, ATÉ A DISTÂNCIA DE 10 KM (DEZ QUILÔMETRO)
DO LOCAL DE COLETA/EXTRAÇÃO

30 URM
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G.2 PARA O TRANSPORTE DE CASCALHO, TERRA OU ÁGUA EM DISTÂNCIAS SUPERIOR A 10 KM (DEZ QUILÔMETRO), SERÁ
COBRADA A IMPORTÂNCIA ADICIONAL DE 2 (DOIS) URM POR QUILÔMETRO RODADO, CONTABILIZADA A IDA E VOLTA DO VEÍCULO,

DO LOCAL DE COLETA/EXTRAÇÃO. NOTA: O ALUGUEL DEPENDE DA DISPONIBILIDADE DE VEÍCULOS, E EM CASOS DE EMERGÊNCIA
E/OU CALAMIDADE PÚBLICA, NÃO HAVERÁ A COBRANÇA DE TRANSPORTE PREVISTO NESTE ITEM, SALVA PARA INSUMOS

AGRÍCOLAS

H) ALUGUEL DE CAÇAMBA DE LIMPEZA TIPO "MUNCK", POR CAÇAMBA, PARA PERMANÊNCIA DE ATÉ 2 (DOIS) DIAS 30 URM

I) ALUGUEL DE CAMINHÃO PRANCHA PARA TRANSPORTE DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
5 URM

POR KM
RODADO

(REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 110/2021)

10. TAXA DE SERVIÇOS DIVERSOS

A)
CEMITÉRIO, SEPULTAMENTO, DESENTERRAMENTO (EXUMAÇÃO), TRANSLADAÇÃO DE OSSOS, EQUIPAMENTO E AUTORIZAÇÃO DE

OBRAS.
100 URM

A.1) CONCESSÃO DE USO PERPÉTUO DE JAZIGO DUPLO (02 (DOIS) TERRENOS).
1400
URM

A.2) CONCESSÃO DE USO PERPÉTUO DE JAZIGO SIMPLES (01 (UM) TERRENO). 700 URM

A.3) ARRENDAMENTO DE JAZIGO SIMPLES (01 (UM) TERRENO) POR 5 ANOS. 250 URM

B) APREENSÃO DE ANIMAIS ABANDONADOS.
10 URM

DEPÓSITO DE ANIMAIS ABANDONADOS DE ATÉ 50KG, POR DIA DE DEPÓSITO.

DEPÓSITO DE ANIMAIS ABANDONADOS ACIMA DE 50KG, POR DIA DE DEPÓSITO. 5 URM

TODA VEZ QUE O ANIMAL DO MESMO PROPRIETÁRIO FOR APREENDIDO TÉRA O ACRÉSCIMO DE 10% POR APREENSÃO. 20 URM

C) NUMERAÇÃO DE PRÉDIOS (EXCLUSIVE A PLACA QUE SERÁ COBRADA A PARTE). 6 URM
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D)
LIMPEZA NÃO REGULAR DE LOGRADOUROS PÚBLICOS POR OCASIÃO DE EVENTOS, FESTAS E CONGÊNERES, BEM COMO LIMPEZAS

DE TERRENOS PARTICULARES EM DECORRÊNCIA DE PENALIDADES ADMINISTRATIVAS, POR HORA.
100 URM

E) FORNECIMENTO DE MARMITAS E REFEIÇÕES COMUNITÁRIAS, POR MARMITEX OU POR REFEIÇÃO. 2URM

F) ALUGUEL DOS SEGUINTES EQUIPAMENTOS, POR HORA.

F.1 RETROESCAVADEIRA. 50 URM

F.2. TRATOR DE ESTEIRA. 100 URM

F. 3 PATROL/MOTONIVELADORA. 100 URM

F. 4 PÁ CARREGADEIRA. 80 URM

F.5 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA. 120 URM

G)
ALUGUEL DE CAMINHÃO CAÇAMBA/PIPA, POR VIAGEM DENTRO DO PERÍMETRO URBANO, SENDO O MESMO VALOR NA ZONA

RURAL.

G.1 PARA O TRANSPORTE DE INSUMOS AGRÍCOLAS, CASCALHO, TERRA OU ÁGUA, ATÉ A DISTÂNCIA DE 10 KM (DEZ QUILÔMETRO)
DO LOCAL DE COLETA/EXTRAÇÃO.

30 URM
G.2 PARA O TRANSPORTE DE CASCALHO, TERRA OU ÁGUA EM DISTÂNCIAS SUPERIOR A 10 KM (DEZ QUILÔMETRO), SERÁ

COBRADA A IMPORTÂNCIA ADICIONAL DE 2 (DOIS) URM POR QUILÔMETRO RODADO, CONTABILIZADA A IDA E VOLTA DO VEÍCULO,
DO LOCAL DE COLETA/EXTRAÇÃO. NOTA: O ALUGUEL DEPENDE DA DISPONIBILIDADE DE VEÍCULOS, E EM CASOS DE EMERGÊNCIA

E/OU CALAMIDADE PÚBLICA, NÃO HAVERÁ A COBRANÇA DE TRANSPORTE PREVISTO NESTE ITEM, SALVA PARA INSUMOS
AGRÍCOLAS.

H) ALUGUEL DE CAÇAMBA DE LIMPEZA TIPO "MUNCK", POR CAÇAMBA, PARA PERMANÊNCIA DE ATÉ 2 (DOIS) DIAS. 50 URM

I) ALUGUEL DE CAMINHÃO PRANCHA PARA TRANSPORTE DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS.
5 URM

POR KM
RODADO

(REDAÇÃO DADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 132/2022)

11 - TAXA DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
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 ____________________________________________________________________________
|A)  |COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DE       | 1 URM POR |
|    |RESÍDUOS SÓLIDOS, COBRADO POR IMÓVEL OU POR CADA UNIDADE   |   METRO   |
|    |HABITACIONAL, QUANDO SE TRATAR DE CONDOMÍNIO               | LINEAR DE |
|    |                                                           | TESTADA DO|
|    |                                                           |   IMÓVEL  |
|____|___________________________________________________________|___________|

12 - TAXA DE LICENCIAMENTO E TRATAMENTO DE ESGOTO

 

 ____________________________________________________________________________
|A)  |UTILIZAÇÃO EFETIVA DOS SERVIÇOS DE COLETA E TRATAMENTO |   8% SOBRE O  |
|    |DE ESGOTO, PRESTADOS AO USUÁRIO OU POSTOS À SUA        |    VALOR DO   |
|    |DISPOSIÇÃO                                             |CONSUMO DE ÁGUA|
|    |                                                       |     MENSAL    |
|----|-------------------------------------------------------|---------------|
|B)  |LICENCIAMENTO DE ESCAVAÇÃO EM VIAS PÚBLICAS PARA       |        100 URM|
|    |LIGAÇÃO DE ÁGUA E ESGOTO, POR UNIDADE                  |               |
|----|-------------------------------------------------------|---------------|
|C)  |LICENCIAMENTO DE ESCAVAÇÃO EM VIAS PÚBLICAS PARA       |        200 URM|
|    |DESMEMBRAMENTO, CORTE OU RELIGAÇÃO DE ÁGUA E ESGOTO,   |               |
|    |POR UNIDADE                                            |               |
|____|_______________________________________________________|_______________|

13. TAXA DE EMBARQUE DE PASSAGEIROS
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 ________________________________________________________
|  A)  |LINHA MUNICIPAL                    |     0,50 URM|
|      |-----------------------------------|-------------|
|      |LINHA INTERMUNICIPAL               |             |
|      |-----------------------------------|-------------|
|      |LINHA INTERESTADUAL                |             |

|______|___________________________________|_____________| (REDAÇÃO ACRESCIDA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 81/2018)

ANEXO IV

TÍTULO
DO CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES 

SEÇÃO I
COMPOSIÇÃO DO CONSELHO

 O CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES É CONSTITUÍDO PELA CÂMARA JULGADORA COMPOSTA PELOS CONSELHEIROS TITULARES E
SEUS RESPECTIVOS SUPLENTES, QUE SERÃO NOMEADOS PELO PREFEITO, MEDIANTE DECRETO, SENDO:

I - 01 (UM) REPRESENTANTE INDICADO PELO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA ENTRE OS SERVIDORES LOTADOS NO ÓRGÃO MUNICIPAL E
RESPECTIVO SUPLENTE;

II - 01 (UM) REPRESENTANTE INDICADO PELA PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO ENTRE OS SERVIDORES LOTADOS NO ÓRGÃO MUNICIPAL E
RESPECTIVO SUPLENTE;

III - 01 (UM) REPRESENTANTE DA CLASSE DE CONTRIBUINTES, COM SABER JURÍDICO, E RESPECTIVO SUPLENTE;

IV - 01 (UM) REPRESENTANTE DA CLASSE DE CONTRIBUINTES, COM SABER CONTÁBIL, E RESPECTIVO SUPLENTE;

ART. 1º
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PARÁGRAFO ÚNICO. OS REPRESENTANTES DE QUE TRATAM OS INCISOS III E IV DESTE ARTIGO, SERÃO ESCOLHIDOS PELO CHEFE DO PODER
EXECUTIVO MUNICIPAL.

 OS CONSELHEIROS TITULARES E SUPLENTES, TERÃO MANDATO DE 4 (QUATRO) ANOS, A CONTAR DO DIA DA PUBLICAÇÃO DO ATO DE
NOMEAÇÃO, ADMITIDA A RECONDUÇÃO.

§ 1º O SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA EMPOSSARÁ TODOS OS MEMBROS TITULARES E SUPLENTES DO CONSELHO MUNICIPAL DE
CONTRIBUINTES APÓS A NOMEAÇÃO.

§ 2º NA RECONDUÇÃO, SERÃO MANTIDOS, OBRIGATORIAMENTE, NO EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 2/4 DOS MEMBROS DO CONSELHO QUE TENHAM
ATUADO NO MANDATO ANTERIOR, RESPEITADA A PARIDADE.

§ 3º CABERÁ AO PREFEITO MUNICIPAL DETERMINAR QUAIS OS MEMBROS SERÃO MANTIDOS NO EXERCÍCIO DE SUA FUNÇÃO NOS TERMOS DO § 2º
DESTE ARTIGO.

§ 4º É VEDADA A RECONDUÇÃO DOS CONSELHEIROS POR MAIS DE 03 (TRÊS) MANDATOS CONSECUTIVOS, OBSERVADO O § 2º.

 O PROCESSO DE INDICAÇÃO E SELEÇÃO DOS CONSELHEIROS TERÁ INÍCIO, POR ATO DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA, MEDIANTE
ELABORAÇÃO DE LISTA TRÍPLICE DE POTENCIAIS CANDIDATOS COM SABER JURÍDICO OU CONTÁBIL.

PARÁGRAFO ÚNICO. AS INDICAÇÕES DOS CONSELHEIROS SERÃO CONCLUÍDAS ANTES DOS 30 (TRINTA) DIAS QUE ANTECEDEREM O FINAL DO
MANDATO ANTERIOR.

SEÇÃO II
COMPETÊNCIA DO CONSELHO

 COMPETE AO CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES:

I - CONHECER E JULGAR OS RECURSOS ORDINÁRIOS INTERPOSTOS EM FACE DE QUESTÕES DE NATUREZA TRIBUTÁRIA, SUSCITADAS ENTRE A
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA E OS CONTRIBUINTES, JÁ DECIDIDAS EM PRIMEIRA INSTÂNCIA ADMINISTRATIVA;

II - CONHECER E JULGAR OS RECURSOS DE OFÍCIO;

ART. 2º

ART. 3º

ART. 4º
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III - PROCESSAR, CONHECER E JULGAR OS RECURSOS DE REVISÃO DE SUAS DECISÕES, FORMULADOS PELOS CONTRIBUINTES OU PELA FAZENDA
MUNICIPAL;

IV - FAZER O JUÍZO DE ADMISSIBILIDADE DOS RECURSOS INTERPOSTO PARA O CONSELHO;

V - JULGAR O PEDIDO DE RECONSIDERAÇÃO NOS TERMOS DO ART. 264 DESTA LEI;

VI - DECLARAR NULOS OS ATOS ADMINISTRATIVOS VINCULADOS AO LANÇAMENTO TRIBUTÁRIO, NO TODO OU EM PARTE, DETERMINANDO-LHES A
REPETIÇÃO, DESDE QUE CABÍVEL;

VII - FAZER BAIXAR EM DILIGÊNCIA OS PROCESSOS, ORDENANDO PERÍCIAS, VISTORIAS OU PRESTAÇÃO DE ESCLARECIMENTOS, BEM COMO
DETERMINAR O SANEAMENTO DE FALHAS, IRREGULARIDADES, INCORREÇÕES E OMISSÕES, INDISPENSÁVEIS À APRECIAÇÃO DOS RECURSOS;

VIII - COMUNICAR, ÀS AUTORIDADES COMPETENTES, A OCORRÊNCIA DE INDÍCIOS DA PRÁTICA DE ILÍCITO CRIMINAL, BEM COMO EVENTUAIS
IRREGULARIDADES INSANÁVEIS VERIFICADAS NOS PROCESSOS;

IX - DECIDIR SOBRE A ADOÇÃO DAS MEDIDAS QUE JULGAR NECESSÁRIAS À MELHOR ORGANIZAÇÃO DOS PROCESSOS, PARA ENCAMINHAMENTO
ÀS AUTORIDADES COMPETENTES;

X - SUGERIR PROVIDÊNCIAS SOBRE ASSUNTOS RELACIONADOS COM SUAS ATRIBUIÇÕES E ATIVIDADES;

XI - RESOLVER AS DÚVIDAS SUSCITADAS PELO PRESIDENTE OU PELOS CONSELHEIROS SOBRE A ORDEM DOS SERVIÇOS, A INTERPRETAÇÃO E
EXECUÇÃO DE LEIS, REGULAMENTOS E SOBRE ESTE REGIMENTO;

XII - ELABORAR PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DE SEU REGIMENTO INTERNO, SUBMETENDO-A A APRECIAÇÃO DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA
FAZENDA MEDIANTE DECRETO DO CHEFE DO PODER EXECUTIVO;

XIII - SUGERIR, AO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA, ALTERAÇÃO NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA MUNICIPAL, OBJETIVANDO A JUSTIÇA FISCAL
MEDIANTE O APRIMORAMENTO DE TODO SISTEMA TRIBUTÁRIO DO MUNICÍPIO;

XIV - SUMULAR DECISÕES REITERADAS DA CÂMARA DE JULGAMENTO, A QUAL PODERÁ SER ATRIBUÍDA EFICÁCIA NORMATIVA PELO SECRETÁRIO
MUNICIPAL DA FAZENDA, MEDIANTE PROPOSTA DO CONSELHO E DO PROCURADOR GERAL DO MUNICÍPIO.

PARÁGRAFO ÚNICO. AS PROPOSTAS DE QUE TRATAM OS INCISOS XII E XIII DEVERÃO SER FUNDAMENTADAS E RATIFICADAS POR MAIORIA
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SIMPLES, EM SESSÃO DA CÂMARA JULGADORA, ESPECIALMENTE CONVOCADA PELO PRESIDENTE DO CONSELHO E, SE ACOLHIDAS, SERÃO
ENCAMINHADAS AO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA.

SEÇÃO III
DA ESTRUTURA, ORGANIZAÇÃO E ATRIBUIÇÕES DO CONSELHO

SUBSEÇÃO I
COMPOSIÇÃO 

 O CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES SERÁ COMPOSTO PELA CÂMARA JULGADORA QUE TERÁ A SEGUINTE ESTRUTURA:

I - PRESIDÊNCIA;

II - CONSELHEIROS.

§ 1º A PRESIDÊNCIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES SERÁ DESIGNADA PELO CHEFE DO PODER EXECUTIVO DENTRE OS
CONSELHEIROS REPRESENTANTES INDICADOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA OU DA PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO, NOS

TERMOS DO ART. 276, INCISOS I E II DESTA LEI.

SUBSEÇÃO II
PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 

 AO PRESIDENTE DO CONSELHO, ALÉM DAS ATRIBUIÇÕES NORMAIS DE CONSELHEIRO, COMPETE:

I - CONDUZIR OS TRABALHOS DO CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES;

II - PRESIDIR AS SESSÕES DA CÂMARA DE JULGAMENTO;

III - PROFERIR, NAS SESSÕES DE JULGAMENTO, QUANDO FOR O CASO, ALÉM DO SEU VOTO COMO JULGADOR, O VOTO DE DESEMPATE;

IV - DETERMINAR O NÚMERO DE SESSÕES ORDINÁRIAS DA CÂMARA JULGADORA, DE ACORDO COM A CONVENIÊNCIA DOS SERVIÇOS;

V - FIXAR DIA E HORA PARA REALIZAÇÃO DAS SESSÕES DA CÂMARA JULGADORA;

ART. 5º

ART. 6º
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VI - CONVOCAR SESSÕES EXTRAORDINÁRIAS DA CÂMARA JULGADORA;

VII - DESPACHAR O EXPEDIENTE DO CONSELHO;

VIII - DECIDIR SOBRE A ADMISSIBILIDADE DOS RECURSOS;

IX - DESPACHAR OS PEDIDOS QUE CORRESPONDAM À MATÉRIA ESTRANHA À COMPETÊNCIA DO CONSELHO E OS RECURSOS NÃO ADMITIDOS
PELA LEI, DETERMINANDO A DEVOLUÇÃO DOS RESPECTIVOS PROCESSOS ÀS REPARTIÇÕES COMPETENTES;

X - FIXAR O NÚMERO MÍNIMO DE PROCESSOS E PAUTA DE JULGAMENTO PARA SESSÃO E FUNCIONAMENTO DA CÂMARA;

XI - ZELAR PELA DISTRIBUIÇÃO ALEATÓRIA E IGUALITÁRIA DE PROCESSOS PARA JULGAMENTO EM SEGUNDA INSTÂNCIA ADMINISTRATIVA;

XII - PROMOVER A INTERAÇÃO DE ATIVIDADES COM OS JULGADORES DE 1ª INSTÂNCIA;

XIII - CONVOCAR OS SUPLENTES PARA SUBSTITUIR CONSELHEIROS EM SUAS AUSÊNCIAS OU IMPEDIMENTOS, COM 48 (QUARENTA E OITO) HORAS
DE ANTECEDÊNCIA;

XIV - APRECIAR OS PEDIDOS DOS CONSELHEIROS RELATIVOS À JUSTIFICAÇÃO DE AUSÊNCIA ÀS SESSÕES OU O PEDIDO DO CONSELHEIRO
RELATOR PARA PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE RETENÇÃO DOS PROCESSOS;

XV - COMUNICAR, AO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA, O TERMO FINAL DO MANDATO DOS MEMBROS DO CONSELHO E DE SEUS SUPLENTES,
COM ANTECEDÊNCIA MÍNIMA DE 90 (NOVENTA) DIAS;

XVI - DELEGAR, HAVENDO NECESSIDADES OPERACIONAIS, AS COMPETÊNCIAS ADMINISTRATIVAS QUE LHE FORAM OUTORGADAS;

XVII - REPRESENTAR O CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES NAS SOLENIDADES E ATOS OFICIAIS, PODENDO DELEGAR ESSA FUNÇÃO A UM
OU MAIS CONSELHEIROS;

XVIII - PRESTAR AS INFORMAÇÕES REQUERIDAS PELOS ÓRGÃOS PÚBLICOS A RESPEITO DE DECISÃO DE RECURSO INTERPOSTO;

XIX - PRORROGAR, DE OFÍCIO, OU MEDIANTE REQUERIMENTO DO RELATOR, DEVIDAMENTE FUNDAMENTADO, O PRAZO PARA APRESENTAÇÃO DO
RELATÓRIO E VOTO;
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XX - ENCAMINHAR AO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA PEDIDO JUSTIFICADO, DE AMPLIAÇÃO DO CONSELHO, A FIM DE QUE SEJAM
INDICADOS E NOMEADOS NOVOS CONSELHEIROS E CRIADAS NOVAS CÂMARAS JULGADORAS;

XXI - DETERMINAR A AUTENTICAÇÃO DAS CÓPIAS DAS DECISÕES DO CONSELHO, A REQUERIMENTO DO INTERESSADO;

XXII - ANALISAR SOLICITAÇÕES FEITAS EM PROCESSOS AINDA NÃO DISTRIBUÍDOS AO RELATOR.

SUBSEÇÃO III
DOS CONSELHEIROS 

 SÃO ATRIBUIÇÕES DOS CONSELHEIROS:

I - RELATAR, REVISAR E DEVOLVER O PROCESSO ADMINISTRATIVO TRIBUTÁRIO (PAT) QUE LHE FOR DISTRIBUÍDO, NA FORMA E PRAZO
ESTABELECIDOS NESTA LEI;

II - PERMANECER NA SESSÃO ATÉ O ENCERRAMENTO, SALVO POR MOTIVO RELEVANTE, JUSTIFICADO PERANTE O PRESIDENTE DA CÂMARA;

III - COMUNICAR AO PRESIDENTE DO CONSELHO DE CONTRIBUINTES, POR ESCRITO E COM ANTECEDÊNCIA MÍNIMA DE 05 (CINCO) DIAS, SALVO
MOTIVO RELEVANTE, PLENAMENTE JUSTIFICÁVEL, A SUA IMPOSSIBILIDADE DE COMPARECIMENTO À SESSÃO DE JULGAMENTO, BEM COMO AO

RESPECTIVO SUPLENTE;

IV - DECLARAR-SE IMPEDIDO OU SUSPEITO, SOB PENA DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA;

V - OBEDECER OS PRAZOS PREVISTOS NESTA LEI E NO REGIMENTO;

VI - DISCUTIR E VOTAR NOS PROCESSOS EM JULGAMENTO, JUSTIFICANDO E FUNDAMENTANDO SEU VOTO, PODENDO MODIFICÁ-LO SEMPRE QUE
JULGAR NECESSÁRIO DESDE QUE ANTES DE PROCLAMADO O RESULTADO;

VII - SOLICITAR, COM A DEVIDA FUNDAMENTAÇÃO, ESCLARECIMENTOS, VISTA, DILIGÊNCIAS E, PRIORIDADE PARA JULGAMENTO DE PAT
CONSTANTE DA PAUTA;

VIII - PROFERIR O VOTO NA ORDEM ESTABELECIDA;

ART. 7º
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IX - ASSINAR AS ATAS DAS SESSÕES, NA FORMA E PRAZOS ESTABELECIDOS NESTA LEI;

X - REDIGIR E ASSINAR OS ACÓRDÃOS SOB SUA RESPONSABILIDADE;

XI - FUNDAMENTAR O VOTO VENCEDOR, QUANDO DESIGNADO REDATOR DO ACÓRDÃO, TENDO SIDO VENCIDO O RELATOR;

XII - REDIGIR E APRESENTAR O VOTO VENCIDO, COM A DEVIDA FUNDAMENTAÇÃO, QUANDO FOR O CASO;

XIII - FORMULAR E APRESENTAR O VOTO DIVERGENTE, SE MANIFESTADA A OPÇÃO NA SESSÃO DE JULGAMENTO;

XIV - REQUERER, AO PRESIDENTE DO CONSELHO DE CONTRIBUINTES, SUA LICENÇA OU AFASTAMENTO;

XV - ZELAR PELO BOM NOME E DECORO DO CONSELHO DE CONTRIBUINTES;

XVI - MANTER SIGILO DE QUALQUER INFORMAÇÃO, OBTIDA EM RAZÃO DO OFÍCIO, SOBRE A SITUAÇÃO ECONÔMICA OU FINANCEIRA DOS SUJEITOS
PASSIVOS OU DE TERCEIROS E SOBRE A NATUREZA E O ESTADO DOS SEUS NEGÓCIOS OU ATIVIDADES, NA FORMA DO ART. 198 DO CÓDIGO

TRIBUTÁRIO NACIONAL, LEI Nº 5.172, DE 25 DE OUTUBRO DE 1966.

PARÁGRAFO ÚNICO. AO SUPLENTE EM EXERCÍCIO SERÃO ATRIBUÍDAS AS MESMAS COMPETÊNCIAS E OBRIGAÇÕES PREVISTAS PARA O
CONSELHEIRO EFETIVO.

 O CONSELHEIRO NÃO PODERÁ PARTICIPAR DO JULGAMENTO DO RECURSO EM QUE TENHA:

I - SIDO AUTUANTE, AUTOR DA MANIFESTAÇÃO FISCAL OU RESPONSÁVEL PELO CONTROLE DE QUALIDADE DA AUTUAÇÃO, OU QUANDO QUALQUER
DESSAS ATIVIDADES TENHA SIDO EXERCIDA PELO SEU CÔNJUGE, COMPANHEIRO OU PARENTE CONSANGUÍNEO OU AFIM, EM LINHA RETA;

II - PARTICIPADO DE DILIGÊNCIA OU EXERCIDO A FUNÇÃO DE PERITO;

III - EMITIDO PARECER NO PROCESSO;

IV - INTERESSE ECONÔMICO OU FINANCEIRO, POR SI, POR SEU CÔNJUGE OU POR PARENTE CONSANGUÍNEO OU AFIM, EM LINHA RETA OU
COLATERAL ATÉ O TERCEIRO GRAU;

V - INCORRIDO, NO QUE FOR APLICÁVEL, NAS HIPÓTESES DO ART. 144 DO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL INSTITUÍDO PELA LEI Nº 13.105, DE 16 DE

ART. 8º
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MARÇO DE 2015.

PARÁGRAFO ÚNICO. PARA OS EFEITOS DESTE ARTIGO, CONSIDERA-SE EXISTIR INTERESSE ECONÔMICO OU FINANCEIRO, DIRETO OU INDIRETO,
DENTRE OUTROS, OS CASOS EM QUE O CONSELHEIRO PERCEBE OU PERCEBEU REMUNERAÇÃO DO RECORRENTE OU DE ESCRITÓRIO DE

ADVOCACIA, CONSULTORIA OU DE ASSESSORIA QUE LHE PRESTE ASSISTÊNCIA JURÍDICA E/OU CONTÁBIL, EM CARÁTER EVENTUAL OU PERMANENTE,
QUALQUER QUE SEJA A RAZÃO OU O TÍTULO DA PERCEPÇÃO, NO PERÍODO QUE MEDEIA O INÍCIO DA AÇÃO FISCAL E A DATA DA SESSÃO EM QUE FOR

CONCLUÍDO O JULGAMENTO DO RECURSO.

 O SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA DESIGNARÁ SERVIDOR PARA SECRETARIAR O CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES, QUE
ESTARÁ DIRETAMENTE SUBORDINADO À PRESIDÊNCIA, PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS, DOS TRABALHOS DE EXPEDIENTE E DAS

ATIVIDADES RELACIONADAS COM:

I - A ELABORAÇÃO DE RELATÓRIOS SOBRE O DESEMPENHO DA CÂMARA JULGADORA, PROPONDO AO PRESIDENTE DO CONSELHO AS REVISÕES
NECESSÁRIAS;

II - A ENTREGA, NAS SESSÕES DE JULGAMENTO, MEDIANTE RECIBO, DE PROCESSOS DISTRIBUÍDOS PARA SEREM RELATADOS PELOS
CONSELHEIROS;

III - A ELABORAÇÃO DAS PAUTAS DE JULGAMENTO;

IV - A INTIMAÇÃO DO RECORRIDO PARA APRESENTAR CONTRARRAZÕES;

V - O RECEBIMENTO, REGISTRO, DISTRIBUIÇÃO E EXPEDIÇÃO DE PAPÉIS E PROCESSOS;

VI - O FORNECIMENTO DE INFORMAÇÕES SOBRE O ANDAMENTO DOS PROCESSOS;

VII - A ATUALIZAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES DO CONTENCIOSO EM RAZÃO DAS DECISÕES DA CÂMARA JULGADORA;

VIII - ENCAMINHAR À SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA, PARA PROVIDÊNCIAS CABÍVEIS, OS AUTOS DOS RECURSOS DEFINITIVAMENTE
JULGADOS PELO CONSELHO;

IX - A PUBLICAÇÃO, NO DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO, DE EXTRATOS DAS DECISÕES DA CÂMARA JULGADORA;

X - A DISPONIBILIZAÇÃO DAS DECISÕES E DAS SÚMULAS EM MEIO ELETRÔNICO, QUANDO POSSÍVEL;

ART. 9º
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XI - A INTIMAÇÃO DO INTERESSADO OU SEU PROCURADOR DA DECISÃO PROFERIDA PELA CÂMARA JULGADORA;

XII - A INTIMAÇÃO PESSOAL A REPRESENTAÇÃO FISCAL DAS DECISÕES DOS JULGADOS;

XIII - O FORNECIMENTO MENSAL, AO PRESIDENTE DO CONSELHO, DE INFORMAÇÕES SOBRE O NÚMERO DE SESSÕES REALIZADAS, O NÚMERO DE
PROCESSOS COLOCADOS EM PAUTA E A FREQUÊNCIA DOS CONSELHEIROS;

XIV - A DISTRIBUIÇÃO, AOS CONSELHEIROS, DA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA DO MUNICÍPIO, ASSIM COMO SUAS ATUALIZAÇÕES;

XV - O ARQUIVAMENTO DAS CÓPIAS DAS DECISÕES DA CÂMARA JULGADORA;

XVI - O FORNECIMENTO, A REQUERIMENTO DO INTERESSADO, DE CÓPIAS AUTENTICADAS DAS DECISÕES;

XVII - A DISPONIBILIZAÇÃO DO PROCESSO AO CONTRIBUINTE INTERESSADO OU A SEU REPRESENTANTE LEGALMENTE HABILITADO, MANDATÁRIO
OU PREPOSTO, MUNIDO DO RESPECTIVO INSTRUMENTO COMPROBATÓRIO DE LEGITIMIDADE E AO REPRESENTANTE FISCAL, NOS TERMOS DA LEI;

XVIII - O ZELO PELOS EQUIPAMENTOS DO CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES;

XIX - A IDENTIFICAÇÃO E A ANÁLISE DE INFORMAÇÕES E A PRODUÇÃO DE INFORMAÇÕES EM ATENDIMENTO ÀS DEMANDAS DOS USUÁRIOS DOS
SISTEMAS DO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO;

XX - A GARANTIA DO CONTROLE E DA SEGURANÇA DAS INFORMAÇÕES GERADAS E FORNECIDAS NOS SISTEMAS DO CONTENCIOSO
ADMINISTRATIVO;

XXI - AUTENTICAR AS CÓPIAS DAS DECISÕES DO CONSELHO, A REQUERIMENTO DO INTERESSADO;

XXII - O ENCAMINHAMENTO AO ÓRGÃO LANÇADOR PARA ADEQUAÇÃO À DECISÃO PROFERIDA, HAVENDO REFORMA NO LANÇAMENTO EFETUADO;

XXIII - OUTRAS ATIVIDADES CORRELATAS CONFERIDAS PELO PRESIDENTE DO CONSELHO.

SEÇÃO IV
REPRESENTAÇÃO DO MUNICÍPIO EM SEGUNDA INSTÂNCIA
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 O MUNICÍPIO, NA SEGUNDA INSTÂNCIA ADMINISTRATIVA, SERÁ REPRESENTADO PELO REPRESENTANTE DA PROCURADORIA GERAL DO
MUNICÍPIO, SENDO SUAS ATRIBUIÇÕES:

I - CONTRARRAZOAR O RECURSO INTERPOSTO PELO SUJEITO PASSIVO, ZELANDO PELA FIEL APLICAÇÃO DA LEI;

II - DEFENDER OS INTERESSES DO MUNICÍPIO NO PROCESSO ADMINISTRATIVO FISCAL;

III - SOLICITAR DILIGÊNCIAS PARA APERFEIÇOAMENTO DA INSTRUÇÃO DO PROCESSO;

IV - INTERPOR RECURSO DE REVISÃO;

V - INTERPOR RECURSO DE OFÍCIO;

VI - COMPARECER, QUANDO FOR O CASO, ÀS SESSÕES DA CÂMARA JULGADORA;

VII - PRESTAR AS INFORMAÇÕES SOLICITADAS PELO ÓRGÃO JULGADOR.

SEÇÃO V
DA CÂMARA JULGADORA

 AS SESSÕES DA CÂMARA JULGADORA SERÃO REALIZADAS COM A PRESENÇA MÍNIMA DE 2/3 (DOIS TERÇOS) DOS CONSELHEIROS QUE AS
CONSTITUEM E SUAS DECISÕES TOMADAS POR MAIORIA DE VOTOS, CABENDO AO SEU PRESIDENTE PROFERIR, QUANDO FOR O CASO, ALÉM DO VOTO

DE CONSELHEIRO, O VOTO DE DESEMPATE.

§ 1º NA SESSÃO DE JULGAMENTO, QUALQUER CONSELHEIRO PODERÁ SOLICITAR VISTA DOS AUTOS, UMA ÚNICA VEZ, PELO PRAZO MÁXIMO DE 5
(CINCO) DIAS OU A REALIZAÇÃO DE DILIGÊNCIAS QUE ENTENDA NECESSÁRIA.

§ 2º NA HIPÓTESE DE MAIS DE UM CONSELHEIRO SOLICITAR VISTA, SERÃO CONCEDIDOS 5 (CINCO) DIAS SUBSEQUENTES A CADA CONSELHEIRO,
NA ORDEM DO PEDIDO DE VISTA DOS AUTOS.

§ 3º O PEDIDO DE VISTA SERÁ ADMITIDO SOMENTE NA PRIMEIRA SESSÃO DE JULGAMENTO.

ART. 10

ART. 11
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§ 4º COMPETE À CÂMARA JULGADORA JULGAR OS RECURSOS INTERPOSTOS CONTRA DECISÃO PROFERIDA EM PRIMEIRA INSTÂNCIA.

SEÇÃO VI
DAS EXONERAÇÕES, SUBSTITUIÇÕES E AFASTAMENTOS DOS MEMBROS DO CONSELHO

 PERDERÁ A VAGA NO CONSELHO, O CONSELHEIRO QUE DEIXAR DE TOMAR POSSE NO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS, CONTADOS DA
PUBLICAÇÃO DA RESPECTIVA NOMEAÇÃO NO DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO.

 PERDERÁ O MANDATO O CONSELHEIRO QUE:

I - NO EXERCÍCIO DE SUAS FUNÇÕES, PROCEDER COM DOLO OU FRAUDE, PRATICAR QUALQUER ATO DE FAVORECIMENTO, DEIXAR DE CUMPRIR
AS DISPOSIÇÕES LEGAIS E REGIMENTAIS A ELE COMETIDAS;

II - RECEBER QUAISQUER BENEFÍCIOS EM FUNÇÃO DE SEU MANDATO;

III - RECUSAR, OMITIR OU RETARDAR, SEM JUSTO MOTIVO, O EXAME E O JULGAMENTO DE PROCESSOS;

IV - FALTAR A MAIS DE 3 (TRÊS) SESSÕES CONSECUTIVAS OU 10 (DEZ) ALTERNADAS, NO MESMO MANDATO, SALVO POR MOTIVO DE DOENÇA,
AFASTAMENTO, FÉRIAS OU LICENÇA;

§ 1º O CONSELHEIRO QUE DEIXAR DE CUMPRIR POR TRÊS VEZES, CONSECUTIVAS OU NÃO, OS PRAZOS ESTIPULADOS NESTE REGIMENTO,
INCORRERÁ NA HIPÓTESE PREVISTA NO INCISO III DESTE ARTIGO.

§ 2º NA HIPÓTESE DO INCISO IV, O CONSELHEIRO TITULAR PODERÁ CONSERVAR O MANDATO, SE FOR SUBSTITUÍDO REGULARMENTE PELO SEU
RESPECTIVO SUPLENTE.

§ 3º CABERÁ AO PRESIDENTE DO CONSELHO DE CONTRIBUINTES A DESIGNAÇÃO DE CONSELHEIRO SUPLENTE PARA SUBSTITUIR O TITULAR EM
SEUS IMPEDIMENTOS OU AUSÊNCIA.

 VERIFICADA QUALQUER DAS HIPÓTESES PREVISTAS NOS ARTIGOS 8º E 13, BEM COMO RENÚNCIA DE CONSELHEIRO, O PREFEITO
PREENCHERÁ PROVISORIAMENTE A VAGA, DESIGNANDO NOVO MEMBRO, QUE EXERCERÁ O MANDATO PELO TEMPO RESTANTE AO DO CONSELHEIRO

SUBSTITUÍDO.

ART. 12

ART. 13

ART. 14
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SEÇÃO VII
DO FUNCIONAMENTO DO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

 O CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES FUNCIONARÁ PERIODICAMENTE, EM DIA, HORA E LOCAL PREVIAMENTE DEFINIDOS PELO SEU
PRESIDENTE, MEDIANTE A REALIZAÇÃO DE SESSÕES ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS.

§ 1º AS SESSÕES ORDINÁRIAS ACONTECERÃO MEDIANTE CONVOCAÇÃO DOS CONSELHEIROS E DAS PARTES, SE FOR O CASO, COM
ANTECEDÊNCIA MÍNIMA DE 05 (CINCO) DIAS ÚTEIS.

§ 2º AS SESSÕES EXTRAORDINÁRIAS SERÃO CONVOCADAS COM ANTECEDÊNCIA MÍNIMA DE 48 (QUARENTA E OITO) HORAS.

 O CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES ENTRARÁ EM RECESSO NO PERÍODO DE 15 DE DEZEMBRO DE CADA ANO A 31 DE JANEIRO DO
ANO SEGUINTE.

SEÇÃO VIII
DA DISTRIBUIÇÃO E JULGAMENTO DOS RECURSOS

 O RECURSO SERÁ APRESENTADO NO NÚCLEO DE PROTOCOLO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE OLEGÁRIO E CONDUZIDO, NOS
TERMOS DESTA LEI E DO REGIMENTO.

 A DISTRIBUIÇÃO DO RECURSO AO CONSELHEIRO RELATOR SERÁ FEITA DE FORMA ALTERNADA E IGUALITÁRIA, OBSERVADOS OS
IMPEDIMENTOS E REGRAS PREVISTAS NESTA LEI E NO REGIMENTO.

PARÁGRAFO ÚNICO. SERÁ FEITA NOVA DISTRIBUIÇÃO NA HIPÓTESE DE:

I - NÃO RENOVAÇÃO DO MANDATO DE CONSELHEIRO, ANTES DE JULGADO O RECURSO PARA O QUAL FOI DESIGNADO RELATOR;

II - SUBSTITUIÇÃO DEFINITIVA DE CONSELHEIRO.

 OS PROCESSOS REMETIDOS PARA APRECIAÇÃO DA CÂMARA JULGADORA DEVERÃO RESPEITAR AS SEGUINTES PRIORIDADES:

I - PESSOA COM IDADE IGUAL OU SUPERIOR A 60 (SESSENTA) ANOS;

ART. 15

ART. 16

ART. 17

ART. 18

ART. 19
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II - PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIA FÍSICA OU MENTAL;

III - PESSOA PORTADORA DE TUBERCULOSE ATIVA, ESCLEROSE MÚLTIPLA, NEOPLASIA MALIGNA, HANSENÍASE, PARALISIA IRREVERSÍVEL E
INCAPACITANTE, CARDIOPATIA GRAVE, DOENÇA DE PARKINSON, ESPONDILOARTROSE, ANQUILOSANTE, NEFROPATIA GRAVE, HEPATOPATIA GRAVE,

ESTADOS AVANÇADOS DA DOENÇA DE PAGER (OSTEÍTE DEFORMANTE), CONTAMINAÇÃO POR RADIAÇÃO, SÍNDROME DE IMUNODEFICIÊNCIA
ADQUIRIDA, OU OUTRA DOENÇA GRAVE, COM BASE EM CONCLUSÃO DA MEDICINA ESPECIALIZADA, MESMO QUE A DOENÇA TENHA SIDO CONTRAÍDA

APÓS O INÍCIO DO PROCESSO;

IV - AQUELES EM QUE ESTIVEREM PRESENTES INDÍCIOS DE CRIME CONTRA A ORDEM TRIBUTÁRIA;

PARÁGRAFO ÚNICO. A PRESIDÊNCIA DO CONSELHO, EM FUNÇÃO DO VOLUME DE PROCESSOS A SEREM JULGADOS E DA QUANTIDADE DE
RECURSOS PROTOCOLIZADOS, ESTABELECERÁ METAS DE JULGAMENTO PARA A CÂMARA, O NÚMERO DE SESSÕES A SEREM REALIZADAS, E A

QUANTIDADE MÍNIMA DE PROCESSOS A SER ENCAMINHADA PARA OS CONSELHEIROS RELATORES.

 O CONSELHEIRO RELATOR PODERÁ, NO PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS DO RECEBIMENTO DOS AUTOS, SOLICITAR AOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL E ÀS PARTES, AS PROVIDÊNCIAS, DILIGÊNCIAS E INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS AO ESCLARECIMENTO DA QUESTÃO.

§ 1º A TRAMITAÇÃO DO PROCESSO OU DE QUALQUER OUTRO EXPEDIENTE PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA OU REPARTIÇÃO
MUNICIPAL, ASSIM COMO AS SOLICITAÇÕES MENCIONADAS NO CAPUT DESTE ARTIGO, SEMPRE SE FARÃO POR INTERMÉDIO DO CONSELHO.

§ 2º INSTRUÍDO O PROCESSO, O CONSELHEIRO RELATOR APRESENTARÁ RELATÓRIO E VOTO NO PRAZO DE 15 (QUINZE) DIAS.

§ 3º PRESUME-SE INSTRUÍDO O PROCESSO QUE NÃO COMPORTAR PEDIDO DE DILIGÊNCIAS OU PROVIDÊNCIAS ADICIONAIS.

§ 4º O PRESIDENTE DA CÂMARA PODERÁ DETERMINAR AO RELATOR A DEVOLUÇÃO DE PROCESSOS PARA REDISTRIBUIÇÃO, QUANDO NÃO
OBSERVADO O DISPOSTO NESTE ARTIGO.

 ELABORADO O RELATÓRIO, O CONSELHEIRO RELATOR REMETERÁ OS AUTOS PARA INCLUSÃO EM PAUTA DE JULGAMENTO PELA CÂMARA
JULGADORA.

§ 1º O RELATÓRIO DEVERÁ SER DISPONIBILIZADO PELO CONSELHEIRO RELATOR EM MEIO ELETRÔNICO À SECRETARIA, PARA ENVIO AOS DEMAIS
CONSELHEIROS DA CÂMARA.

ART. 20

ART. 21
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§ 2º A SESSÃO NÃO DEVERÁ SER MARCADA ANTES DE 5 (CINCO) DIAS ÚTEIS DA DATA DA DISPONIBILIZAÇÃO A QUE SE REFERE O § 1º.

 A PAUTA DE JULGAMENTO, ELABORADA PELA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO, INDICARÁ DIA, HORA E LOCAL DA SESSÃO, O NOME DO
CONSELHEIRO RELATOR E DO RECORRENTE, OS NÚMEROS DOS PROCESSOS E DO RECURSO, O NOME DO RECORRIDO, E SERÁ PUBLICADA NO

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO, COM NO MÍNIMO,05 (CINCO) DIAS ÚTEIS DE ANTECEDÊNCIA À REALIZAÇÃO DA SESSÃO.

§ 1º A PAUTA DE JULGAMENTO DEVERÁ SER DISPONIBILIZADA COM ANTECEDÊNCIA MÍNIMA DE 05 (CINCO) DIAS ÚTEIS NO ENDEREÇO ELETRÔNICO
DO CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES, BEM COMO, SER ENCAMINHADA PARA O ENDEREÇO ELETRÔNICO DAS PARTES, DESDE QUE

FORNECIDO POR ELAS.

§ 2º O PRESIDENTE DA CÂMARA OU DO CONSELHO, CONFORME O CASO, PODERÁ, DE OFÍCIO, OU POR SOLICITAÇÃO DE CONSELHEIRO, DO
REPRESENTANTE FISCAL OU DO SUJEITO PASSIVO, POR MOTIVO FUNDAMENTADO E JUSTIFICADO, DETERMINAR O ADIAMENTO DO JULGAMENTO OU A

RETIRADA DO RECURSO DE PAUTA.

§ 3º ADIADO O JULGAMENTO DO RECURSO, O PROCESSO SERÁ INCLUÍDO EM PAUTA DA SESSÃO SUBSEQUENTE.

§ 4º A SESSÃO QUE NÃO SE REALIZAR PELA SUPERVENIENTE AUSÊNCIA DE EXPEDIENTE DO CONSELHO SERÁ REMARCADA PELO PRESIDENTE DA
CÂMARA COMO SESSÃO EXTRAORDINÁRIA.

 A CÂMARA REALIZARÁ SESSÕES COM A PRESENÇA MÍNIMA DE 2/3 (DOIS TERÇOS) DOS CONSELHEIROS E DELIBERARÃO POR MAIORIA SIMPLES
DE VOTOS, CABENDO AO PRESIDENTE DA CÂMARA, ALÉM DE SEU VOTO COMO CONSELHEIRO, O VOTO DE DESEMPATE.

 A SESSÃO DE JULGAMENTO SERÁ PÚBLICA, SALVO SOLICITAÇÃO FUNDAMENTADA EM CONTRÁRIO DE CONSELHEIRO, DO REPRESENTANTE
FISCAL OU DO SUJEITO PASSIVO, CONFORME DISPOSTO NO ART. 198 DO CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL, LEI Nº 5.172, DE 25 DE OUTUBRO DE 1966.

§ 1º O PRESIDENTE PODERÁ ADVERTIR OU DETERMINAR QUE SE RETIRE DO RECINTO QUEM, DE QUALQUER MODO, PERTURBAR A ORDEM, BEM
COMO PODERÁ ADVERTIR O CONSELHEIRO ORADOR OU CASSAR-LHE A PALAVRA, QUANDO USADA DE FORMA INCONVENIENTE.

§ 2º DESDE QUE REQUERIDA PELA PARTE INTERESSADA, NO PRAZO DE 48 (QUARENTA E OITO) HORAS A CONTAR DA INTIMAÇÃO PARA SESSÃO DE
JULGAMENTO, SERÁ ADMITIDA A REALIZAÇÃO DE SUSTENTAÇÃO ORAL POR 15 (QUINZE) MINUTOS.

§ 3º O NÃO COMPARECIMENTO DA PARTE À SESSÃO NA DATA E HORÁRIO ESTIPULADO EM PAUTA DE JULGAMENTO PUBLICADA NO DIÁRIO OFICIAL
DO MUNICÍPIO IMPLICA RENÚNCIA DA FACULDADE PREVISTA NO PARÁGRAFO ANTERIOR.

ART. 22

ART. 23

ART. 24
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§ 4º HAVENDO REQUERIMENTO DE SUSTENTAÇÃO ORAL PELO RECORRENTE E PELO RECORRIDO, SUSTENTARÁ PRIMEIRO AQUELE E DEPOIS
ESTE.

 É VEDADO O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO DE JULGAMENTO, RELATIVAMENTE AO PROCESSO EM QUE TENHA OCORRIDO UMA DAS SITUAÇÕES
PREVISTAS ARTIGOS 8º E 13 DESTE ANEXO, DEVENDO A AUTORIDADE JULGADORA DECLARAR-SE IMPEDIDA DE OFÍCIO OU A REQUERIMENTO.

§ 1º O CONSELHEIRO PODERÁ DECLARAR-SE IMPEDIDO POR MOTIVO DE FORO ÍNTIMO.

§ 2º QUALQUER CONSELHEIRO, O RECORRENTE E O RECORRIDO, PODERÁ ARGUIR O IMPEDIMENTO, EM PETIÇÃO DIRIGIDA À CÂMARA,
DEVIDAMENTE FUNDAMENTADA E INSTRUÍDA, NA PRIMEIRA OPORTUNIDADE EM QUE LHE COUBER FALAR NOS AUTOS, OU ORALMENTE, DURANTE A

SESSÃO RESPECTIVA, ANTES DE INICIADO O JULGAMENTO DO PROCESSO.

§ 3º O INCIDENTE SERÁ DECIDIDO PRELIMINARMENTE, PELO PRESIDENTE DO CONSELHO, OUVINDO-SE O ARGUIDO, SE NECESSÁRIO.

§ 4º SENDO RECONHECIDO O IMPEDIMENTO, O PROCESSO SERÁ INCLUÍDO PARA JULGAMENTO EM PAUTA DE SESSÃO EM QUE ESTEJA PRESENTE
O CONSELHEIRO RELATOR DO PROCESSO E CONSELHEIRO SUPLENTE CONVOCADO PELO PRESIDENTE DO CONSELHO PARA SUBSTITUIR O

CONSELHEIRO IMPEDIDO.

§ 5º QUANDO FOR DECLARADO IMPEDIMENTO DE CONSELHEIRO RELATOR, O PROCESSO SERÁ RELATADO PELO SEU RESPECTIVO SUPLENTE, E
NO IMPEDIMENTO DE AMBOS O PROCESSO SERÁ REDISTRIBUÍDO POR SORTEIO, PARA OUTRO CONSELHEIRO RELATOR.

§ 6º QUANDO A DECLARAÇÃO DE IMPEDIMENTO FOR DO PRESIDENTE DA CÂMARA, PASSARÁ ESTE A PRESIDÊNCIA AO CONSELHEIRO RELATOR DO
RECURSO EM PAUTA, NOS TERMOS DO REGIMENTO.

 A ORDEM DOS TRABALHOS NA SESSÃO OBSERVARÁ O SEGUINTE:

I - VERIFICAÇÃO DO QUORUM E COLHEITA DAS ASSINATURAS DOS MEMBROS PRESENTES;

II - LEITURA, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA ATA DA SESSÃO ANTERIOR E DOS VOTOS PENDENTES DE CONFERÊNCIA E ASSINATURA;

III - APRESENTAÇÃO DO PROCESSO NA ORDEM DEFINIDA EM PAUTA;

IV - LEITURA DO RELATÓRIO;

ART. 25

ART. 26
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V - SUSTENTAÇÃO ORAL, QUANDO REQUERIDA;

VI - DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO RECURSO.

§ 1º TERÃO PREFERÊNCIA NA ORDEM DOS TRABALHOS ALÉM DOS CONSTANTES DO ART. 294 DESTA LEI, OS PROCESSOS CUJO JULGAMENTO JÁ
SE TENHA INICIADO EM OUTRA SESSÃO E QUE TENHA SIDO REQUERIDA SUSTENTAÇÃO ORAL.

§ 2º NENHUM JULGAMENTO FAR-SE-Á SEM A PRESENÇA DO CONSELHEIRO RELATOR E DO PRESIDENTE DA CÂMARA.

 O JULGAMENTO DE CADA PROCESSO INICIA-SE COM A EXPOSIÇÃO DO RELATÓRIO PELO CONSELHEIRO RELATOR, SEGUIDA DAS
SUSTENTAÇÕES ORAIS, QUANDO DEVIDAMENTE PROTESTADAS E PRESENTES OS REQUERENTES, SUCEDIDO DA LEITURA DO VOTO DO RELATOR, E

DO DEBATE DE ASSUNTOS PERTINENTES ÀS QUESTÕES COM OS DEMAIS CONSELHEIROS.

 ENCERRADO O DEBATE, SERÃO TOMADOS OS VOTOS DOS CONSELHEIROS, VOTANDO POR ÚLTIMO O CONSELHEIRO QUE PRESIDIU O
JULGAMENTO.

§ 1º AS QUESTÕES PRELIMINARES SERÃO JULGADAS ANTES DO MÉRITO, DESTE NÃO SE CONHECENDO QUANDO INCOMPATÍVEL COM A DECISÃO
DAQUELAS; REJEITADA A PRELIMINAR, O CONSELHEIRO VENCIDO VOTARÁ QUANTO AO MÉRITO.

§ 2º NÃO SERÁ ADMITIDA A ABSTENÇÃO NA VOTAÇÃO.

§ 3º NO PROCESSO EM QUE O PRESIDENTE DA CÂMARA É CONSELHEIRO RELATOR, VOTA ELE EM PRIMEIRO LUGAR E, EM SEGUIDA, OS DEMAIS
CONSELHEIROS QUE PARTICIPARAM DOS DEBATES.

§ 4º O VOTO DO CONSELHEIRO RELATOR, JUNTADO AOS AUTOS, SUBSCRITO PELA MAIORIA DOS CONSELHEIROS PRESENTES TERÁ FORÇA DE
DECISÃO.

§ 5º É ATRIBUIÇÃO DO CONSELHEIRO RELATOR A REDAÇÃO DA EMENTA DO JULGAMENTO, QUANDO O SEU VOTO FOR O VENCEDOR.

§ 6º TODO VOTO DIVERGENTE AO DO CONSELHEIRO RELATOR DEVERÁ SER FUNDAMENTADO.

§ 7º OS CONSELHEIROS VENCIDOS NAS VOTAÇÕES PODERÃO ASSINAR O JULGADO COM ESSA DECLARAÇÃO, ADUZINDO OS MOTIVOS DA SUA
DISCORDÂNCIA.

ART. 27

ART. 28
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§ 8º QUALQUER CONSELHEIRO PODERÁ, ANTES QUE A VOTAÇÃO SEJA FINALIZADA PELO PRESIDENTE DA SESSÃO, MODIFICAR O VOTO JÁ
PROFERIDO.

§ 9º VENCIDO O CONSELHEIRO RELATOR, DESIGNARÁ O PRESIDENTE UM DOS CONSELHEIROS, CUJO VOTO TENHA SIDO VENCEDOR, PARA
REDIGIR O JULGADO E A EMENTA, QUE SERÃO APRESENTADOS À CÂMARA, ATÉ A SEGUNDA SESSÃO IMEDIATA, PARA CONFERÊNCIA E ASSINATURA.

§ 10 O PRESIDENTE DA SESSÃO PODERÁ, JUSTIFICADAMENTE, SUSPENDER O JULGAMENTO APÓS A APRESENTAÇÃO DO VOTO DO RELATOR,
ANTES DO ACOLHIMENTO DOS VOTOS DOS DEMAIS CONSELHEIROS.

§ 11 SUSPENSO O JULGAMENTO OU CONCEDIDA VISTA DOS AUTOS, O PROCESSO SERÁ INCLUÍDO NA PRIMEIRA PAUTA DE SESSÃO DE
JULGAMENTO IMEDIATAMENTE POSTERIOR AO DECURSO DO PRAZO DE 05 (CINCO) DIAS.

§ 12 QUANDO, NA RETOMADA DE VOTAÇÃO INTERROMPIDA EM SESSÃO ANTERIOR, HOUVER MUDANÇA NA COMPOSIÇÃO DA CÂMARA, O
CONSELHEIRO RELATOR FARÁ EXPOSIÇÃO DO RELATÓRIO E VOTO, E, ENCERRADO O DEBATE, SERÃO TOMADOS NOVAMENTE OS VOTOS DOS

CONSELHEIROS, VOTANDO POR ÚLTIMO O CONSELHEIRO QUE PRESIDIU O JULGAMENTO.

§ 13 O PRESIDENTE DA SESSÃO REGISTRARÁ DE IMEDIATO, EM CAMPOS APROPRIADOS DA PAUTA DA SESSÃO, O ESCRUTÍNIO DA VOTAÇÃO DO
PROCESSO, RUBRICADA POR TODOS OS CONSELHEIROS.

§ 14 AS INEXATIDÕES MATERIAIS DEVIDAS A LAPSO MANIFESTO E AOS ERROS DE ESCRITA OU DE CÁLCULO EXISTENTES NA DECISÃO SERÃO
RETIFICADAS DE OFÍCIO PELA CÂMARA OU A REQUERIMENTO, SEM EFEITO SUSPENSIVO.

 DE CADA SESSÃO SERÁ LAVRADA ATA ASSINADA PELO PRESIDENTE DA CÂMARA E RUBRICADA POR TODOS OS CONSELHEIROS PRESENTES,
QUE SERÁ ARQUIVADA NO CONSELHO, DESTACANDO OS NÚMEROS DOS RECURSOS SUBMETIDOS A JULGAMENTO, OS RESPECTIVOS NÚMEROS DOS

PROCESSOS, O NOME DOS INTERESSADOS, DOS CONSELHEIROS PRESENTES E DO RECORRENTE E DO RECORRIDO E, RESUMIDAMENTE, O
RESULTADO DA VOTAÇÃO DOS PROCESSOS JULGADOS E OUTROS FATOS RELEVANTES.

PARÁGRAFO ÚNICO. O EXTRATO DA DECISÃO DEVERÁ SER PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO, E PODERÃO SER DISPONIBILIZADAS NA
FORMA DE EMENTÁRIO VIA INTERNET.

 HAVENDO REFORMA NO LANÇAMENTO EFETUADO, O MESMO SERÁ ENCAMINHADO AO ÓRGÃO LANÇADOR PARA ADEQUAÇÃO À DECISÃO
PROFERIDA.

§ 1º NO RETORNO DOS AUTOS, APÓS A ADEQUAÇÃO DA DECISÃO PROFERIDA, SERÁ ABERTO VISTA ÀS PARTES PARA SE MANIFESTAREM EM 5

ART. 29

ART. 30
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(CINCO) DIAS SOBRE A ADEQUAÇÃO FEITA, EM PETIÇÃO DIRIGIDA AO RELATOR DO PROCESSO.

§ 2º EM HAVENDO DISCORDÂNCIA DOS CÁLCULOS EFETUADOS, PARA VERIFICAÇÃO DO CUMPRIMENTO DOS EXATOS TERMOS DA DECISÃO DO
CONSELHO, A QUESTÃO SERÁ EXAMINADA NA PRIMEIRA SESSÃO DE JULGAMENTO SUBSEQUENTE.

 APÓS O TRÂNSITO EM JULGADO, A DECISÃO SERÁ ENCAMINHADA AO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA PARA AS PROVIDÊNCIAS
CABÍVEIS.

SEÇÃO IX
DISPOSIÇÕES FINAIS GERAIS

 O PODER EXECUTIVO PODERÁ REGULAMENTAR POR DECRETO, AS DISPOSIÇÕES DESTE ANEXO.

O ANEXO ENCONTRA-SE DISPONÍVEL, AINDA, NO PAÇO MUNICIPAL

 DOWNLOAD DO DOCUMENTO

ART. 32

ART. 33
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